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Diario deja Marina 
E S S A - J lL 
DE ANOCHE 
M a d r i d , J u l i o 15 
C O N F E R E N C I A S O B R E L O S 
A S U N T O S D E i V E A R R I J E C O S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de S a n Se-
b a s t i á n , h a n c e l e b r a d o e n a q u e l l a 
c i u d a d u n a e x t e n s a c o n f e r e n c i a los 
s c d o r e s P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s , e l E m b a j a d o r de E s p a ñ a e n 
P a r í s y e l M i n i s t r o d e E s t a d o , e n l a 
c u a l se o c u p a a r m de l a s c u e s t i o n e s 
d e l i m p e r i o m a r o q u í . 
A d loho a c t o se l e c o n c e d e e n los 
c i r c u i o s p o l í t i c o s g r a n d e i m p o r t a n c i a 
y e s t á s i e n d o obje to de m u y d i v e r s o s 
c o m e n t a r i o s . 
E L O R D E N R E S T A B L E C I D O 
E N Z A R A G O Z A 
E n Z a r a g o z a e l o r d e n se e n c u e n t r a 
c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d o , p r e s e n -
t a n d o l a c i u d a d s u a s p e c t o h a b i t u a l . 
T o d o s los e s t a b l e c i m i e n t o s h a n 
a b i e r t o s u s p u e r t a s a l p ú b l i c o , s i n que 
s e g ú n l a s n o t i c i a s ú l t i m a m e n t e r e c i -
b i d a s , se o f r e z c a n t e m o r e s de n u e v o s 
d i s t u r b i o s . 
E L C A P I T A N G E N E R A L 
D E M E L I L L A H E R I D O 
C o m u n i c a n desde M e l i l l a que e l 
C n p i t i n G-sneral de a q u e l l a p l a z a h a 
sido v í c t i m a de u n a c c i d e n t e c a s u a l , 
av- ique se a s e g u r a que solo h a r e c i -
b ido u n a n e a u e ñ a h e r i d a que no r e -
vi?!'-; g r a v e d a d n i o f r e c ? n i n g n n g é n e -
ro de c u i d a d o s . 
I g n ó r a n s e los d e t a l l e s y l a c a u s a 
de l hecho , p o r q u e e l G o b i e r n o no h a 
rec ib ido a u n l a c o n f i r m a c i ó n o f i c i a l 
de l a n o t i c i a . 
E l i V I A J E D E L R E Y 
I E l m a r t e s p r ó x i m o s a l d r á D o n A l -
f o r j o p a r a S a n t a n d e r en c u y a c i u d a d 
e m b a r c a r á p a r a I n g l a t e r r a . 
L O S C A M B I O S 
La.s l i b r a s e s t e r l i n a s se c o t i z a r o n 
h o y á 27-38. 
E S T A D O S ü y f D O S 
S ^ r v i c i © l a P r e B a a A s o c i a d a 
E L C O L E R A E N N U E V A Y O R K 
N u e v a Y o r k . J u l i o 15. 
L a m u e r t e p o r c ó l e r a a s i á t i c o de 
un v i g i l a n t e de l a e s t a c i ó n c u a r e n t e -
n a r i a e s t a b l e c i d a e n l a i s l i t a de H o f f -
man, h a o c a s i o n a d o a l g u n a a l a r m a en 
esta c i u d a d , p o r t e m e r s e que l a ep ide-
n i ia t r a s p a s e los l í m i t e s de l a es ta-
c i ó n c u a T e n t e n a r i a . 
S e h a n p l a n t e a d o l a s m e d i d a s m á s 
rigurosas p a r a e x t i r p a r l a i n f e c c i ó n y 
el j e f e de l a S a n i d a d , d o c t o r D o t y , de-
c l a r a q u no e s t á j u s t i f i c a d a l a a l a r m a 
que se h a a p o d e r a d o d e l p u e b l o . 
M A D E R O A L A R M A D O 
P u e b l a , J u l i o 15. 
E l s e ñ o r M a d e r o h a m a n i f e s t a d o l a 
s o r p r e s a que le h a c a u s a d o v e r á t a n -
tos r e v o l u c i o n a r i o s e n a r m a s y se d a 
c u e n t a d e l p e l i g r o que e n t r a ñ a u n 
A L T I O 
F R E S C O 
No, no es t a n solo l a s e n c i l l e z d e l 
m e c a n i s m o de l a " U n d e r w o o d , " n i e l 
s u a v e tac to y f á c i l o p e r a c i ó n de s u te-
c lado, n i l a a l i n e a c i ó n p e r m a n e n t e de 
sus t ipos , n i l a s o t r a s v e n t a j a s que po-
see sobre l a s d e m á s m á q u i n a s . H a y 
o t r a r a 2 Ó n : l a " U n d e r w w o o d " es l a 
ú n i c a en l a c u a l l a f a z de u n t i p o n o 
«e m a c h u c a y se a c h a t a c u a n d o dos t i -
pos se g o l p e a n a l n i v e l d e l c i l i n d r o , 
-se defecto en l a s o t r a s m á q u i n a s 
ues ta caro , l a e s c r i t u r a es s i e m p r e 
com a y - e l t i í 0 se a f e a t a n P r o n t o 
mo e m p i e z a á u s a r s e u n a m á q u i n a . 
í $ ^ d e r w o o d , " p o r tanto , se con-
» u e r a l a ú n i c a m á q u i n a m e c á n i c a -
mente p e r f e c t a . 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
O b i s p o 99-101. 
e j é r c i t o i n d i s c i p l i n a d o e n t i e m p o de 
p a z . 
C o n este m o t i v o h a a n u n c i a d o que 
se p r o c e d e r á a l l i c é n c i a m i e n t o de to-
d a s l a s f u e r z a s r e v o l u c i o n a r i a s , o b r a 
q u e se s e g u i r á l l e v a n d o á , e f e c t o c o n 
e l m a y o r r i g o r h a s t a que M é j i c o no 
t e n g a m á s que u n e j é r c i t o . 
C O M E R C I O E X T E R I O R 
D E L O S E S T A D O S U N I D O S 
W a s h i n g t o n , J u l i o 15. 
E l c o m e r c i o e x t e r i o r de los E s t a -
dos U n d o s d u r a n t e e l a ñ o f i s c a l que 
t e r m i n ó e l 30 d e l p a s a d o , h a s u p e r a d o 
a l de todos los a ñ o s a n t e r i o r e s , n ú e s 
a s c e n d i ó e n j u n t o á $3.500,000.000. 
M E D I D A I M P R O C E D E N T E 
C a b o H a i t i a n o , J u l i o 15 
C o m o m e d i d a de g u e r r a , e l g o b i e r n o 
de H a i t í h a d i s p u e s t o que se d e j e de 
e n c e r d e r e l f a r o de P u n t a P i c o l e t , de-
t e r m i n a c i ó n que h a m o t i v a d o u n 
g r a n n ú m e r o de p r o t e s t a s , p o r q u e po-
n e e n p e l i g r o l a m a y o r p a r t e de los 
b u q u e s que n a v e g a n p o r a q u e l l a s 
C 1992 
J l . 
E L N U E V O A G E N T E 
I N G L E S E N E G I P T O 
L o n d r e s , J u l i o 15. 
S e h a a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e h o y 
e l n o m b r a m i e n t o d e l g e n e r a l K i t c h e -
n e r p a r a s u c e d e r en e l pues to de 
A g e n t e de I n g l a t e r a e n E g i p t o , á S i r 
E l d o n G o r s t q u e f a l l e c i ó l e c i e n t e -
m e n t e . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , J u l i o 15 
E l r e s u l t a d o de los j u e g o s c e l e b r a -
dos h o y e n t r e los c l u b s de l a s G r a n -
des L i g a s f u é e l s i g u i e n t e : 
L i g a , N a c i o n a l 
F i l a c l e l f i a 2, P i t t s b u r g 1. 
B r o o k l y n 2. S a i n t L o u i s 1. 
N e w Y o r k 4. C i n o i n n a t t i 5. 
B o s t o n 17, C h i c a g o 12. 
E s t a d o d e l C a m p e o n a t o 
G . P . 
F i l a d e l f i a 49 31 
N e w i o r k 47 32 
C h i c a g o 4 j 21 
S a i n t L o u i s ' ' 
P i t t s b u r g 43 34 
C i n c i n n a t t i . . . . . . . '¿a 
B r o o k l y n ^ ^ 
E o s W 20 58 
L i g a A m e r i c a n a 
S a i n t L o u i s 0, F i l a d e l f i a 2. 
C l e v e l a n d 12, N e w Y c r k ' 
D e t r o i t 9, B o s t o n 4. 
C h i c a g o 9, W a s h i n g t o n 5. 
E s t a d o d e l C a m p e o n r ^ 
G . P . 
D e t r o i t 56 24 
F i l a d e l f i a 50 29 
C h i c a g o 41 38 
N e w Y o r k 41 38 
B o s t o n 42 89 
C l e v e l a n d 40 4 2 
W a s h i n g t o n 27 45 
S a i n t L o u i s 23 61 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , á l a v i s t a 
banquenMS $4.86.20. 
C a m b i o c « u b r e P a r í s , bmiqueros , 60 
d|v. , 5 f r a n c o s 20 c é n t i m o s . 
C a m b i o s soibre H a u b u r g o , 60 dlv. , 
b a n q u e r o s , 95.1116. 
C o n t r i fu í , m s p o i o r i z a e i ó n 96. en p l a -
z a , 4.23 cts . 
C e n t r í f u g a s pol . 96, e n t r e g a s de 
J u l i o , 2.718 cts. c . y f. 
•Cenüj ' í fu?as pol . 96. e n t r e g a s de 
A g o s t o , 2.718 cts . c. y f. 
M a s c a h a d o , p o l a r i z a c i ó n 89, en p la -
z a , 3.73 cts . 
A z ú n a í - db m i e l , p o l . ' 8 9 , en p l a z a , 
3.48 cts . 
H o y se h a n v e n d i d o 10,000 sacos de 
a z ú c a r ences ta p l a z a . 
H a r i n a p a t e n t e .Minnesota . $5.15. 
Ufrn-rni'a de] Oeste , en t e r e b r ó l a s . 
$8 .55 q t l . 
L o n d r e s . J u l i o 15 
A / ú c a r e s c e n t r í f u g a s no l . 96, 12s. 
10.1 |2d, 
A z ú c a r m a s c a b a d o , pol . 89, l i s . 
6 d . 
A r ú o a r ^ v o m o l a c b a de l a ú l t i m a 
c o s e c h a , 12s. Od. 
C o n s ü l i l a l o s , e x - i n t e r é s , 78.15116. 
D e s ú ñ e n t e , b a n c o úíe l u g i a i e r r a , 
3 p o r c i en to . 
R e n t a 4 p o r c iento e s p a ñ o l , ex-eu-
pon , n o m i n a l . 
L a s acc iones c o m u n e s de los F e r r o -
c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a regis -
t r a d a s en L o n d r e s c e r r a r o n h o y 
á £ 7 8 . 1 | 2 . 
P a r í s , J u l i o 15. 
Rontr i f r a n c e s a , e x - m t e r é s . 94 t r a n -
cos, 72 c é n t i m o s . 
A c c i o n e s 
B a n c o E s p a ñ o l . . . 1 1 0 % 1 1 0 % 
B a n c o N a c i o n a l de C u -
b a 120 135 
F ; C . U n i d o s . . . . S S ^ i 8 5 % 
C o m p a ñ í a de G a s . . I G l 1 / ^ 102 
l i a v a n a E l e c t r i c P r e -
f e r i d a s 109 110 
H a v a n a E l e c t r i c C o -
m u n e s 105 105'/^ 
C u b a n T e l e n h o n e C o . 51 57 
T e r r i t o r i a l 1591/2 163 
B e . n e f i c i a r i a . . . . 2 8 % 301/-
M a y o 1 9 1 1 . 
M a y o 1 9 1 0 . 
J u n i o 1911 
J u n i o 1910 
4.7515 rs . («) 
5 .7110 r s . 
4 ,8698 r s . @ . 
5,5705 r s . @ 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
J u l i o 15. 
A z ú c a r e s . — C o n o t r a f r a c c i ó n de 
b a j a en l a c o t i z a c i ó n de l a z ú c a r de 
n ' m o l a c b a , h a c e r r a d o h o y el m e r c a -
do L o n d r e s , i g n o r á n d o s e t o d a v í a l a 
c a u s a de este descenso . 
E l m e r c a d o de N u e v a Y o r k h a ce-
r r a d b e n las m i s m a s eondk;iojijg3 de 
q u i e t u d y F i r m e z a que p r e d o m i u a n ' í i 
en é l desde las g r a n d e s c o m p r a s qii'? 
h i c i e r o n los r e f i n a d o r e s en l a s e m a n a 
a n t e r i o r . 
E n es ta I s l a c a l m a c o m p l e t a debido 
m a y o r m e n t e á la escasez de l a s ex is -
t e n c i a s en p r i m e r a s m a n o s . 
u a m m e s . — S D i é r r a 61 m e r c a c l ó con 
l e m a n l a m o i e r a d a y f i n n e z a en lo«, 
p r e c i o s . i 
C o t i z a m o s : , 
Comercio Banauero 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
O A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a 15 J u l i o de I f l l l . 
A las 5 de la tarde. 
P l a t a e s p a S o i a » 8 % á 9 8 % V . 
C a l d e r i l l a ( en oro ) 97 á 98 Y . 
O r o a m e r i c a n o c » » -
rra oro e s p a ñ o l : . . 
O r « a m e r i c a n o o o i » -
tpa p la ta e s p a ñ o l a 
C e n t e n e s á 5 .34 en p l a t a 
I d . en oaatidadets. . . á 5 .35 e a p l a t a 
L a i s e s á 4 .27 en p l a t a 
I<3. en c a i i t i i a d e s . . . 
®1 peso a m e r i c a n o 
e s n U t a e s o a ñ o l a 
11© „ á 119; 
1 0 % á 11 
P . 
i 4 .29 en platel 
1 -10% á 1-11 T . 
A d u a n a d s l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $46.375-64. 
H a b a n a , J u l i o 15 de 1911. 
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C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , J u l i o 15 
B o n o s o p C u b a . 5 ñ o r c iento (ex-
i n t e r é s ) 102.7 |8. 
B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s , á 
10014 por c i ento . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4 á 
4.1 [2 p o r c iento a n u a l . 
C a m b i o s é c b v f L o n d r e s . 60 d i ? . , 
b a n q u e r o s $4.84.60 
¡ .ondrps S d j v 20.)< 
fif, d;v S Í 0 . | 
P.Hrff!. ñ d ¡ v 
í ínmi« i ir tro . <'{V 
Kstatios Unidos :i drv 
Rspaf íá , s. plu/.a y 
cant idad , 8 d i v 1% 
Hto. papel e ó i n o r c f a 
M o n k d a s e . k t ri a . n .r k k a . 8 . — S e cotizan 
hov, w m o si^ue: 
G r e e n h a c k s l O ^ 10%P 
Pla ta répHfíola 98% 9 s % V 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — L a B o l s a ha 
c e r r a d o h o y en c o m p l e t a c a l m a á las 
c o t i z a c i o n e s que p u b l i c a m o s m á s 
a b a j o . 
C o t i z a c i o n e s del c i e r r e : 
B o n o s y O b l i g a c i o n e s 
5 % B o n o s C u b a S n e -
y e r . l l S V - j 1 
£ 59r B o n o s U n i d o s . 113 1 
£ 4% B o n o s U n i d o s . 91 
6% l a B o n o s A y u n t a -
m i e n t o 117 1 
6% 2a B o n o s A y u n t a -
m i e n t o 114 1 
6% B o n o s de G a s . . 119 1 
6 % T b l i g a c i o n e s G a s 100 1 
5 % B o n o s í l a v a n a 
E l e c t r i c 110 1 










E X P O R T A C I O N 
H a b a n a , J u l i o 14 de 1911 
A z ú c a r e s . — A l a b r i r es ta s e m a n a , e l 
m e r c a d o de L o n d r e s se r e p u s o de l a 
p e q u e ñ a b a j a que e x p e r i m e n t ó á ú l -
t i m a h o r a l a s e m a n a p a s a d a - a l ce-
r r a r , en l a c o t i z a c i ó n de l a z ú c a r de 
r e m o l a c h a y desde e n t o n c e s c o n t i n u ó 
s u b i e n d o c o n t i n u a m e n t e h a s t a hoy , 
no s ó l o p o r el p r o d u c t o r e m o l a c h e r o , 
s i n o t a m b i é n por el a z ú c a r de c a ñ a , 
lo q u e p a r e c e d e m o s t r a r que h a se-
g u i d o p r e v a l e c i e n d o en E u r o p a l a se-
q u í a con l a p l a g a de i n s e c t o s que t a n -
to d a ñ o h a n o c a s i o n a d o y a á l a cose-
c h a de r e m o l a c h a . 
O t r o f a c t o r que h a c o n t r i b u i d o p r o -
b a b l e m e n t e á l a l z a , es lo r e d u c i d a s de 
l a s e x i s t e n c i a s á p e s a r de l a g r a n pro -
d u c c i ó n del a ñ o p a s a d o , lo c u a l p a r e -
ce i n d i c a r que ha h a b i d o u n cons ide -
r a b l e a u m e n t e este a ñ o en el c o n s u m o 
europeo . 
E n los E s t a d o s U n i d o s los r e f i n a -
dores que se v e n en "la o b l i g a c i ó n de 
a d q u i r i r g r a n d e s c a n t i d a d e s p a r a re-
p o n e r sus e x i s t e n c i a s de m a t e r i a p r i -
m a y d a r c u m p l i m i e n t o á los c o m p r o -
misos que h a n a d q u i r i d o con l a s g r a n -
¡ des v e n t a s de re f ino que h i c i e r o n re-
c i e n t e m e n t e , h a n s u b i d o t a m b i é n sus 
l í m i t e s , pero no lo s u f i c i e n t e p a r a i n -
d u c i r á los t e n e d o r e s á a c e p t a r los 
p r e c i o s v igente s , que q u e d a n t o d a v í a 
b a s t a n t e d e b a j o de l a p a r i d a d de L o n -
d r e s . 
E l m e r c a d o c i e r r a h o y s u m a m e n t e 
t r a n q u i l o pero m u y f i r m e de 5.7116 á 
5.1)2 r s . a r r o b a , p o r c e n t r í f u g a s p o l . 
95.1j2<|96 y de 8.7|8 á 4 r s . a r r o b a p o r 
a z ú c a r e s de m i e l po l . 88|90. 
E n l a e n t e r m o d a d y e n l a p r i -
s i ó n s e e o n o c e á l o s a m i b o s , y ¡ 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e - 1 
n a l a c e r v e z a . I N i n a r u n a c o m o i a ; 
d e L A T K O J e i C A I i . 1 
IEIS1>sDI£NT£S 
el aliento fresco y perfumado, la ^boca sana, 
empleando los 
D E N T I F R I C O S 
U . P í l U N i E R , 110. rué de Rivoli. PARIS. 
periumaao, ia noca sa.ua,, 
¿ H a v i s t o u s t e d l a m á -
q u i n a 
S M I T H P R E M I E R 
N U M E R O 1 0 
d e e s c r i t u r a v i s i b l e ? 
A n t e s d e c o m p r a r u n a m á q u i n a , 
v e a e s t e m o d e l o y l u e g o d e c i d a . T e -
n e m o s m á q u i n a s d e iuso d e s d e $ 2 5 
on a d e l a n t e . S e a l q u i l a n m á q u i n a s -
T a m b i é n se e n s e ñ a á e s c r i b i r e n m á -
q u i n a . S e h a c e n c o p i a s á p r e c i o s m ó -
d i c o s . E n t r a b a j o s d e i m p r e n t a , u n a 
e s p e c i a l i d a d . 
I M P R E N T A C U B A N A 











P r e c i o p r o m e d i o de Í í v s azucare?, 
e e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 9G, 
ex i s t entes en a l m a c e n e s , s e g ú n ven-
tas e f e c t u a d a s en l a s d i s t i n t a s p í a . 
zas d ¿ la I s l a y p u b l i c a d a s en esta 
p e r i ó d i c o : 
L a s e m a n a cpie a c a b a de t r a n s c u -
r r i r b a s ido m á s l l u v i o s a que la ante-
r i o r , pero l a s a g u a s h a n s ido r e p a r t i -
d a s de m a n e r a h a r t ó i r r e g u l a r , pues 
i m i e n t r a s h a n s ido m u v cop iosas en dl-
í 
g i m a s c o m a r c a s , en o t r a s h a n escasea 
do, h a b i e n d o p u n t o s en los c u a l e s no 
c a y ó u n a s o l a g o t a ; p e r o los a b u n -
d a n t e s r o c í o s - d e l a s noches y l a s den-
sas n e b l i n a s de l a s m a ñ a n a s h a n co-
m u n i c a d o a l g u n a h u m e d a d al suelo 
y c o m p e n s a n d o p a r c i a l m e n t e l a f a l -
ta de l l u v i a s , e x c e p t u a n d o s o l a e m n t c 
u n o s c u a n t o s l u g a r e s en que e m p i e z a 
l a c a ñ a á s u f r i r de l a f a l t a de h u m e -
d a d . 
L a s s i e m b r a s de l a e s t a c i ó n h a n 1 
t e r m i n a d o y a c a s i p o r c o m p l e t o y los | 
h a c e n d a d o s y co lonos t i e n e n d e d i c a - i 
dos s u s j o r n a l e r o s á l a l i m p i e z a de | 
s u s c a m p o s ó á l a p r e p a r a c i ó n de ñ u s - | 
v o s t e r r e n o s p a r a l a s s i e m b r a s de : 
O t o ñ o é I n v i e r n o . 
S a b e m o s s o l a m e n t e de t r e s c e n t r a - I 
l e s . " C h a p a r a . " " B o s t o n " y " S a n t a j 
L u c í a " u b i c a d o s en l a p r o v i n c i a de i 
S a n t i a g o de C u b a , que s i g u e n mol i en - j 
•do con b a s t a n t e i r r e g u l a r i d a d , debido • 
á l a s cop iosas l l u v i a s que h a n c a i d o : 
r e c i e n t e m e n t e á lo l a r g o de l a cos ta 
N o r t e do d i c h a p r o A Ú n c i a . 
M i e l d e P u r g a . — A g o t a d a s l a s exis-
t e n c i a s en p r i m e r a s m a n o s , l a s o p e r a -
c i o n e s q u e d a n r e d n e i d a s á p e q u e ñ a s 
p a r t i d a s q u e admi iorer i los a l a m b i -
q u e r o s á p r e c i o s i r r e g u l a r e s . 
T a b a c o . — T f a . ' n p . — C o n el a u m e n t o 1 
de los r e c i b o s del c a m p o , l a p l a z a se j 
v a a n i m a n d o poco á p o c o ; p e r o l a s ; 
o p e r a c i o n e s e s t á n t o d a v í a r e l a t i v a -
m e n t e l i m i t a d a s por l a r e c i e n t e s u b i -
da de p r e c i o s que no a c e p t a n todos 
l o s c o m n r a ' l o r e s : p o r esta r a z ó n <?$ 
h a n h e c h o a l g u n a s v e n t a s de r a m a de 
V u e l t a A b a i o de la a n t e r i o r c o s e c h a , 
á prpe ios m á s m ó d i c o s que los que 
p r e t e n d e n los v e n d e d o r e s p o r el t a -
b a c o n u e v o . 
S e h a n v e n d i d o t a m b i é n a l g u n o s lo-
tes de "Remedios n u e v o , c l a s e s b a j a s 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 
S e g ú n l eemos en " i E l T a b a c o " l a s 
v e n t a s de l a q u i n c e n a s u m a n sola-
m e n t e 4.000 t erc io s , de los c u a l e s 
2 ,000 de V u e l t a A b a i o . 1.700 de P a r -
t ido y .S0O de R e m e d i o s . 
D e esos t erc io s , 2.500 f u e r o n a d n i ú -
r i d o s p o r c o m p r a d o r e s n o r t e - a m e r i c a -
nos , 400 por los e x p o r t a d o r e s á E u -
r o p a y S u r A m é r i c a , y s o b r e 1,100 p o r 
los f a b r i c a n t e s l o c a l e s de t a b a c o s y 
c i g a r r o s . 
T o r c i d o y C i g a r r o s . — C o n mot ivo 
de t e n e r t o d a v í a v a r i a s de l a s m á s 
a f a m a d a s f á b r i c a s de t a b a c o s , a l g u -
n a s o r d e n e s que c u m p l i m e n t a r , se no-
t a r e g u l a r a n i m r e i ó n en l a s m i s m a s ; 
a s í como en c i er to n ú m e r o de l a s de 
c i g a r r o s . 
A g u a r d i e n t e — E l c o n s u m o l o c a l s i -
gue l i m i t a d o por la l e y de impuestos , 
p e r o n ó t a s e b u e n a d e m a n d a p a r a la 
e x p o r t a c i ó n , l a que u n i d a á l a esca-
sez de l a s mie les , c o n t r i b u y e á l a f ir -
m e z a de los p r e c i o s que r i g e n m u y sos-
t e n i d o s á l a s a n t e r i o r e s c o t i z a c i o n e s 
como s i g u e : " E l I n f i e r n o , " " V i z -
c a y a , " " C á r d e n a s " y o t r a s m a r c a s 
a c r e d i t a d a s , á 5 c e n t a v o s l i t r o e l de 
7 9 ° y á 4 centavos i d e m el de 5 9 ° s i n 
e n v a s e . 
E l de 5 9 ° en p i p a s de c a s t a ñ o p a r a 
e m b a r q u e , $20 á $21 p i p a c o n envase . 
E l r o n de 3 0 ° en p i p a s de c a s t a ñ o , 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n , se c o t i z a de $24 
á $25 p i p a . 
a s í como p o r e l " d e s m / t / i a r a l i m d o n 
que so e m p l e a m u c h o p a r a c o m b u s t i -
ble , d e n o t a n d o t a m b i é n f i r m e z a sus 
p r e c i o s que c o n t i n ú a n c o t i z á n d o s e co-
m o sigue.- C l a s e n a t u r a l " V i z c a y a , " 
" E l I n f i e r n o " y " C á r d e n a s , " á 6 
c e n t a v o s l i t r o ; e l d e s n a t u r a l i z a d o de 
s e g u n d a , á $40 los 651 l i t r o s s i n enr 
v a s e . 
C e r a . — S i g u e e s c a s a y c o n b u e n a 
d e m a n d a , c o t i z a m o s de $31 á 311/^ 
q u i n t a l p o r l a a m a r i l l a de p r i m e r a . 
M i e l de A b e j a s . — C o n p o c a de-
m a n d a , los p r e c i o s c o n t i n ú a n r i g i e n d o 
sos t en idos de 51 á 52 cts . el g a l ó n c o n 
e n v a s e , p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 
M E R C A D O P I N ' A N C I E I R O 
C a m b i o s . — A p e s a r de l a p o c a de-
m a n d a q u e se h a n o t a d o , h a s e g u i d o 
el m e r c a d o r i g i e n d o sos ten ido y c i t -
r r a h o y en l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s de 
q u i e t u d y f i r m e z a . 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó e s ta s e m a n a s u m a m e n t e quie to 
y f l o j o - p e r o m á s a d e l a n t e se a n i m ó 
a lgo p ó r l a s a c c i o n e s de los F e r r o c a -
r r i l e s r u i d o s , deb ido á a v i s o s q u e se 
r e c i b i e r o n de L o n d r e s de h a b e r t en i -
do d i c h o v a l o r en l a r e f e r i d a p l a z a 
u n a l z a de b a s t a n t e c o n s i d e r a c i ó n , 
c o m o r e s u l t a d o p r o b a b l e m e n t e de l a 
g r a n o p e r a c i ó n que se l l e v ó á efecto 
c o n fe l iz é x i t o , c o m o l a de h a b e r s e co-
l o c a d o s i m u l t á n e a m e n t e en los m e r -
c a d o s de P a r í s y s o b r e todo en el da 
L o n d r e s , £ 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de B o n o s r e d i m i -
b le s de l 4.112 p o r 100 de los r e f e r i d o s 
f e r r o c a r r i l e s U n i d o s , pues se esta-
b a n p a g a n d o de 100.3|8 á lOO.TjS p o r 
c i en to . 
L a m e j o r a que e x p e r i m e n t a r o n l a s 
a c c i o n e s de estos F e r r o c a r r i l e s c o m u -
n i c ó a l g u n a f i r m e z a á los d e m á s v a -
l o r e s , no obs tante no h a b e r s e hecho 
n a d a a p e n a s en e l l o s ; el ú n i c o v a l o r 
que no p a r t i c i p ó de e s ta m e j o r a fue-
r o n l a s a c c i o n e s de l B a n c o E s p a ñ o l 
que d e c l i n a r o n c e r c a do 1%, c e r r a n -
do h o y l a p l a z a en l a s m i s m a s c o n d i -
c i o n e s de c a l m a é i r r e g u l a r i d a d to-
c a n t e á prec ios , t o d a v e z que d e n o t a n 
f i r m e z a los de a l g u n o s v a l o r e s y f lo-
j e d a d los de los d e m á s , deb ido a l re -
t r a i m i e n t o de c o m p r a d o r e s y v e n d e -
dores y m á s p a r t i c u l a r m e n t e de los 
p r i m e r o s . 
L a s v e n t a s a l c o n t a d o y á p lazos , 
d a d a s á c o n o c e r en 1-a s e m a n a c o m -
p r e n d e n 2,100 a c c i o n e s de los F e r r o -
c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a , de 84 
á '86. a l c o n t a d o ; 800 de l B a n c o E s -
p a ñ o l , de 111 á l l O 1 ^ , i d e m ; y 750 de 
l o a T r a n v í a s E l é c t r i c o s , de 1 0 4 % á 
1051/2 i d e m . 
T o t a l 3,650 a c c i o n e s v e n d i d a s de 
v a r i a s e m p r e s a s , c o n t r a 3,000 i d . l a 
s e m a n a p a s a d a . 
P l a t a E s p a ñ o l a . — H a f l u c t u a d o es-
t a s e m a n a de 9 8 . % á O f i ^ y c i e r r a 
de 9 8 % á 9iS% p o r c i ento . 
M e t á l i c o . — E l m o v i m i e n t o h a b i d o 
desde p r i m e r o d e E n e r o , es jspmo s i -
g u e : 
I m p o r t a c i ó n 
ORO, P L A T A 
f moorta d o anterior-
mente 
E n la semana 
Total hasta el 14 de 
Julio 
? 453,500 $ 267.400 
433,500 267.400 
Id en ig'aai fecha 
de 1911 $ 4,843,860 
E x p o r t a c i ó n 
OKO. 
f 6,300 
P L A T A 
A l c o h o l . — L a d e m a n d a p o r e l de la 
c lase ' ' n a t u r a l " se m a n t i e n e r e g u l a r . 
Exportado anterior-
mente 
P2n la semana 
Total bata el 14 de 
Julio 





D e s c r i p c i o n e s c i e n = 
t í f i c a s y m u e s t r a s es= 
t a n á l a d i s p o s i c i ó n d e 
l o s s e ñ o r e s f a c u l t a t i = 
v o s q u e g u s t e n díri-= 
g i r s e á 
c a r l o s m m 
SOL NÜM. 74 
H A B A N A 
y i r n c a m e n í e f a s a u t é n t i c a s 
T a b l e k s w q y e r ' d e T Í s p m n a 
aseguran á V d . e f icac ia abso lu ta y c u r a s e g u r a e n los c a s o s d e 
reumat i smo , do lores d e t o d a c lase y res fr iados . 
S e de shac e n f á c i l m e n t e e n el e s t ó m a g o , y no p e s a n e n é l c o m o 
las imitaciones , que m u c h a s v e c e s d a n lugar á acc identes t ó x i c o s . 
S e g u i d e x a c t a m e n t e las ind icac iones q u e a c o m p a ñ a n á c a d a 
tubo original c o n la c r u z B a y e r . 
\ B M E m 
C 20'U J l . . . 1 i 
C 1844 20-Ja, 
D I A D I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n do ta i n ; i ñ ; i n a . — J u l i o 16 de 1011. 
Wiercado Pecuar io 
J u l i o 15 
E n t r a d a s de l d i a 1 4 : 
A V a l e n c i a y A r r o j o , de S a n t a 
C l a r a , 58 toros . 
A Jo . sé C a g i g a l , de l a P r i m e r a b u -
c u r s a l , 1 c a b a l l o . 
A J u a n S o s a , de G i i a n a b a c o a , 1 m a -
c-ho v 3 h e m b r a s vacunas . -
A F a c u n d o G u t i é r r e z , de Ca .ma-
g ü e y , 140 toros y n o v i l l o s . 
A A l e j a n d r o F e r e i r a , de M a r i a n a o , 
1 a ñ o j o y c u a t r o b u e y e s . 
S a l i d a s d e l d i a 1 4 : 
P a r a el c o n s u m o de los R a s t r o s de 
es ta c a p i t a l sali'6 el s i g u i e n t e g a n a d o : 
M a t a d e r o de L u y a n ó , 90 m a c h o s 
v a c u n o s . 
.Matadero I n d u s t r i a l , 350 m a c h o s y 
43 h e m b r a s v a c u n a s . 
P a r a v a r i o s t é r m i n o s : 
P a n a Gri ianabacoa , á S i m ó n M a r t e -
r i . 10 toros . 
P a r a i d e m , á J o s é G u e r r e r o , 4 to-
r o s . 
P a r a l a S e g u n d o S u c u r s a l , á J o s é 
C a r n e a d o , 1 m u l o . 
P a r a P e p e A n t o n i o , á J o s é A l v a r e z , 
1 n o v i l l o . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
( P o r l a m a t a n z a de l M u n i c i p i o ) 
Urdea s a c r i f i c a r l a s h o y : 
Cabezas 
G á n a l o v a c u n o 395 
I d e m de c e r d a 173 
I d e m l a n a r 6 5 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
p r e c i o s en p l a t a ; 
*M íli» ti.-.->« i j r e t p s . n o v i l l o ^ y v*' 
c a s , d e l í ) á 22 c e n t a v o s el k i l o . 
• T e w i ^ r a s , á 23 c e n t a v o s el k i l o . 
C e r d a , de 36 á 38 c e n t a v o s el k i l o . 
L a n a r , de 30 á 32 cts . el k i l o . 
M a t a d e r o de L u y a n ó 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y ? 
Cabezas 
G a n a d o v a c u n o 63 
I d e m de c e r d a 49 
I d e m l a n a r 34 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
p r e c i o s en p l a t a : 
L a d^ toros, toretes , n o v i l l o s y v a -
c a s , de 20 á 22 c e n t a v o s el k i l o . 
T e r n e r a s , á 23 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a de c e r d a , de 36 á 38 c e n t a v o s el 
k i l o . 
L a n a r , á 34 c e n t a v o s el k i l o . 
ly la tadero de R e g l a 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 
Onna^lo b ^ n o n e i i d o » 
G a n a d o v a c u n o 9 
I d e m de c e r d a 6 
I d e m l a n a r 2 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i gu i en te s 
p r e c i o s en p ' A t a : 
V a c u n o , de 20 a 23 c e n t a v o s el k i l o . 
C e r d a , de 36 á ;»8 c e n t a v o s el k i l o . 
L a n a r , á 32 c e n t a v o s el k i l o . 
R e s u m e n s e m a n a l 
P a r a a t e n d e r á l a d e m a n d a de l a 
c i u d a d se h a n s a c r i f i c a d o en los m a -
t a d e r o s de e s ta c i u d a d y en el de R e -
g la , l a s s i g u i e n t e s c a b e z a s de g a n a d o . 
M a t a d e r o s V n o . L a r . O d a . 
R e g l a , . 
L u y a n ó . 
I n d u s t r i a l 










1,829 935 323 
R e c a u d a c i ó n 
E l ] \runie ipio h a r e c a u d a d o p o r de-
r e c h o d e l impues to de m n t a n z a d u r a n -
te l a s e m a n a a c t u a l , l a s c a n t i d a d e s 
s i g u i e n t e s : 
M a t a d e r o de R e g l a , . . $ 100-80 
I d e m de L u y a n ó . . . . 863-85 
I d e m I n d u s t r i a l 3,511-60 
T o t a l . $4.476-25 
I m p u e s t o P r o v i n c i a l 
D u r a n t e l o s d i a s de l a s e m a n a en 
q u e se 'ha v e r i f i c a d o l a m a t a n z a h a 
r e c a u d o el G o b i e r n e P r o v i n c i a l La s u -
m a de $1,118-86 y 25 m i l é s i m a s de 
c e n t a v o . 
E l M é r c a l o 
• L a s i t u a c i ó n d e l m e r c a d o es bas -
t a n t e t i r a n t e , á p e s a r de l a s en-
t r a d a s h a b i d a s , p u e s é s t a s no s o n s u -
f i c i e n t e s p a r a el abas to d i a r i o . 
A R R O Z 
De Valencia, de $4% á $5-25 qtl. 
Semilla, á, $3,30 fitl. 
'Canilla, nuevo, de $3-70 á $4*4 qtl. 
Id. viejo, de $3-90 á $4-10 qtl. 
A Z A F R Á N 
K l ^nro se cotiza d« Í14.50 k $15^. libra. 
B A C A L A O 
Noruega, de $10 á, 110% Ht!. 
Escocia , á $9,/2 id. 
Halifax, no hay. 
Robalo, ,No hay. 
Uescada, á. $7 id, 
C A L A M A R E S 
Se cotiza, de s3-90 á, $4-00 los 4814, 
C A F E 
B31 de Puerto Rico, clase de Hacienda, 
rio $28-00 á $28% qtl. 
Del país , de $27-00 á. $27-50 qtl, 
C E B O L L A S 
Del país . No hay. 
Is leñas , de 25 á 25% ra. 
C I R U E L A S 
L a s de España , $1 caja. 
L a s de los Estados Unidos, clase buena, 
do $3.60 á, $3.75 caja, s e g ú n peso, 
C E R V E Z A 
Inglesa P, P, botellas, ca ja y docena». 
$10%. 
Id. T , caja de 7 docenas "tarros,'* 510%, 
Id. negra, ca ja de 7 docenas. S9%. 
Da la Anhoueer Busch de 8t. Louia 
Budwelser, 10 docenas mlb eu barrllea, 
113%. 
E x t . acto de Malta Nutrlne, 00. 
C O G N A C 
E l francés , en botellas, á $14% caja y 
118.25 en l ltroa 
E l e spañol de $16.76 á $17,50 caja . 
E l del pa í s , de $4.50 á $10.<S0 en caja* 
jr de t5 & $10 garrafón, 
C O M I N O S 
E l Moruno, de $8-75 á. $8%. 
De M á l a g a á $12% Id, 
C H I C H A R O S 
Escoceses, de $6 á $6,50 qtl, 
C H O R I Z O S 
De A . i u r i a s , de $1.25 & $1%. 
De los l itados Unidos de $1.46 i $1.76 
lata. 
L o s de Vizcaya, clase buena, d« 14,25 á 
$4,50, 
Del país , $1,10 lata. 
F I D E O S 
L o s de E s p a ñ a se cotizan de $7,26 á 
$7% las 4 cajas, «eR-ñn peso y clase. 
L o s del pa í s se cotizan de $3.60 A $4.76 
las cuatro cajas de amarillo y blancoa, ae-
gú. i el peso de la caja. 
F O R R A J E 
Maíz de los Estados Unidos, s e g ú n c la -
se, de $1.70 á 1,75 qtl. 
Del país , de $2-60 ÉL $2-65 qtl. 
E l argentino colorado, ñ. $2-60. 
Avena americana, ñ. $2-00 qtl. 
Avena argentina, á $1-85 qtl. 
Del Canadá, á $2 id. 
Afrecho, el americano de $1.95 ¡i $2 Id. 
Argentino, á $1-85 qtl. 
Cebada, Nominal, 
Heno, de $1-50 á $1-60 qtl. 
F R U T A S 
L a s peras de California en latas, se co-
tizan de $2.40 á, $2,60 caja . 
De E s p a ñ a las surtidas en tatas ci l in-
dricas se venden á $2.50; ovaladaa, A $2.96, 
los melocotones do Canarias de $3,76 t 
14%. 
F R I J O L E S 
De Méjico, de $5% á $5% qtl. 
Blancos gordos, de $4% á $5 Id, 
Del país , á $5-00 qtl, 
G A R B A N Z O S 
De E s p a ñ a , sin demanda y precios no-
minales. 
De Méjico, medianos, de $7% á $8% qtl. 
Gordos, de $6% á, $6-75 qtl. 
Menstruos, de $9.59 á J9-75 
G U I S A N T E S 
Clases corrientes, en 1|2 latas, $1,96 y en 
1|4 de latas S2%. 
Clases finas de procedencia española , en 
1|4 de latas, de $2% á t3%. 
Los franceses corrientes. & $3% y los tt 
nos de $3% & $4%. 
H I G O S 
No hay en p laza 
G I N E B R A 
Del país , de $3.50 & $6 garrafón. 
De Amberds, & $10.25 Id. 
IJÍ Holandesa de $6.75 ft $8,75 Id, 
/ A M O L E S 
F f r r l s , de 23 á 23% qtl. 
Otras marcas, de 22 á 22% Id. 
J A B O N 
Rccamora, de $7.45 & $7.50, 
Del país , de $4 A $7 qtl. 
Americano, & $4.50. 
E l francés , de $7.75 A 17.05. 
4ARCIA 
Manila, leg í t ima, de $11-00 á $12-00 s e g ú n 
clase, qtl. 
Sisal, de $10-00 á $11-00 qtl, 
Manila "Rey" extra superior, á $13 qtl. 
L A U R E L 
Se cotiza á $5.50 qtl. 
L A C O N E S 
L o s corrientes, á $4-25 qtl, 
l-ios medianos, fi, $5% qtl. 
L o s grandes, & $7% qtl. 
L o s extra, iá, $8-50 qtl, 
L E C H E C O N D E N S A D A 
r»p J i «O I $6.50 cala, se^ún « a r c a . 
L O N G A N I Z A * 
Se cotiza de 70 á 75 centavos. 
M A N T E C A 
Clase buena, en tercerolas, de primera, 
de $11% á $11% qtl. 
Iva compuesta, en tercerolas, de $10% á 
$10% qtl. 
M A N T E Q U I L L A 
De E s p a ñ a en latas de 4 libras, de $28 
& $38 quintal. 
De Holanda de $40 a. $44 quintal, en la -
tas de 1|2 libra, clase corriente, de Olec-
•nargarlne, americana, de $16 & $19 quintal, 
en latas de 4 libras, 
M O R T A D E L L A 
Cotizamos: L a s medias latas ft 36 cen-
tavos y en cuartos & 40 centavos, 
M O R C I L L A S 
De $1,12 SU<'» en medias «atas 
M E M B R I L L O 
No hav en plaza, 
M U E C E S 
Nominal. 
O R E G A N O 
E l Moruno de $7% A $7% qtL 
De Canarias óe $7% á, $3% Id. 
P A P E L 
Zaragozano, de 80 A 36 centavos resma, 
• e g ú n t a m a ñ o . 
F r a n c é s , A 19 centavos resma. 
Del pa í s , de 18 A 30 id. Id. 
AlemAn. de 15 A 1« id. Id, 
P A T A T A S 
E n sacos ,del Norte, de 27 & 28 rs. 
E n barriles, del Norte, á 6% Id. 
Del país , á 30 rs. 
I s leñas , de $4% & 4% id. 
P A S A S 
So notlnfl A $1.50 caja. 
P I M I E N T O S 
Los cuartos A $4,85. 
P I M E N T O N 
OlNSMi uorrtentes fle S i l A $15U atl. 
Q U E S O S 
PartagAs, buena, clase, de $20.50 A $21 qtl. 
Roluosa, de $45 A $46 id, 
O A L 
De los Estados Unidos, en grano, A $1,78 
fanega y molida A $1.60 Id, 
S A R D I N A S 
E n tomates, de 19 A 20 centavos los 4!4. 
E n aceite de 19 A 20 id. los 4|4. 
E n tabales, de $1.50 A $1.60, s e g ú n ta-
maño, 
S I D R A 
De Asturias, clase corriente en caja rte 
12 botellas, A $3,75, las da 24|2 A $4.25 y 1» 
marca de crédito en Iguales envases a* 
$4:50 6 $4,72 caja. Impuestos pagados, 
Abu/.da asimismo la Ingleca de distin-
tas marcas que se ofrece de $3,50 A $3,78 
caja y la dol pa í s que se ofrece de $2.25 A 
$2,75. 
T A S A J O 
Se cotiza, de 32 A 32% arroba. 
T O C I N E T A 
Se cotiza de $12 A $16. 
T O M A T E S 
E n medias latas A $1%. 
K n cuartos de latas A $1%. 
Tomates al natural, en medias latas, 8 
$1% y en cuartos A $1.96. 
V E L A S 
Americanas A $6.75 las chicas y A $12.2Í 
las grandes. 
L a s belgas chicas de $5.60 A $6.86 y lafl 
i randes de $10,50 A $11,60. 
L a s de E s p a ñ a , marca Rocamora, df 
$7,50 A $14.50 chicas y grandes. 
L a s del pa í s 0 $6 y $12. 
V I N O S 
Tinto, de $74 A $76 pipa, s e g ú n marca. 
Navarro, de $62 $66, 
Rloja . de $89 A $73 los 414, 
Seco y dulce, & $8.60 y $8 b&.iTlL 
W I 8 K E V 
•iacocés. de $11.28 A S14.2B. 
l>el CanadA, de f 11.2b. A 114.2». 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
T H E T R U S T C O M P A N Y o f C ü B A 
H A V A N A . 
C A P B T A L : $ 5 © 0 , 0 ® 0 " R E S E R Y A s $ 8 0 ^ 0 0 0 
R e c i b e d e p ó s i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e . — P a g a i n t e r e r e s s o b r e d e p ó s i t o s e n 
e l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . 
V e n d e y c o m p r a j ^ i r o s s o b r e t o d o s l o s m e r c a d o s . 
C U B A H U M E R O 3 1 
1918 5-2 
L a v e n t a de g u n a d o en p ie 
L a s v e n t a s e f e c t u a d a s en los c o r r a -
l e s de L u y a n ó d u r a n t e el d i a de hoy , 
a l c a n z a r a n los s i g u i e n t e s p r e c i o s : 
G á n a l o v a c u n o , á 4,3|4, 5 y 5,1 ¡ i 
c e n t a s . 
R i g i e r o n o tros prec io s p o r g a n a -
d o de i n f e r i o r c a l i d a d , 
i d e m de c e r d a , á 9,112 c e n t a v o s . 
I d e m l a n a r , á $3.00. 
E E V I S T A D E L M E R C A D O 
Habana, Julio 14 de 1911. 
A C E I T E D E O L I V A 
E n latas de 23 libras se cotiza de $14-25 
& $14-50 Qtl. 
De 9 libras se vende y cotiza A $15 id. 
De 4% libras, á. $15-75 qtl. 
Del mezclado con el de semilla do o ígo -
Ú6n, procedente de ios Kstados Unidos, s« 
cotiza, de $11-00 A $11-25 qtl, 
A C E I T E MANI 
Se cotiza A 90 centavos libra. 
A C E I T U N A S 
Se cotiza de 50 á, 55 centavos. 
E n cajas de 12 lata/s, de $6-50 á $6%, 
A J OS 
De Murcia, de 20 A 22 cts. 
De Montevideo, de 22 A 24 cts 
A L C A P A R R A S 
Surtido el mercado so cotiza de 36 A 37 
centavos. 
A L M E N D R A S 
Se cotiza de $33 A $34 qtl 
A L M I D O N 
B l do yuca, del país , de $3 5, $3%. 
E l americano y el Inglés de 5% A 
Quintal, 
A L P I S T E 
Se cotiza, A $4-50 qtl, 
A L P A R G A T A S 
De MaHorca ae cotizan A $1.80. 
L a s v izca ína» corrlentea de $1.25 & $1.87. 
L a s trancesas se cotizan de 12.60 A 515%. 
A N I S 
Se cotiza A $11^ q t l 
Julio. 
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EB¡ E S P E R A N 
Manuel Calvo, CAdiz y escalas, 
-Louisiane, Havre y escalas. 
-Corcovado. Veracruz y escalas, 
-Times, New York, 
-Dania. Hamburgo y escalas, 
Saratoga, New York, 
-R, María Crist ina, Veracruz. 
L a Plata, Hamburgo y escalas, 
-Beta. Boston, 
Secilia. Hamburgo y escalas. 
-Conde Wifredo. Barcelona escalas. 
-Catalina- New Orleans. 
-Havana, New York. 
-Manuel Calvo. Veracruz escalas, 
-Pinar del Río, New York. 
-Cayo Manzanillo. Londres. 
- E . O. Saltmarsli . Liverpool. 
-Madrileño. Glasgow y escalas. 
-Trafalgar. New York, 
-Madawaska. Buenos Aires y escalas 
-Manuel Calvo, Veracruz y escalas, 
-Chalmette, New Orleans. 
-Louisiane. New Orleans. 
-Texas. Progreso y escalas. 
-Corcovado. Coruña y escalas, 
-Dania. Veracruz y escalas, 
- L a Plata, Veracruz y escalas, 
-Reina María Crist ina. Coruña. 
-Saratoga, New York. 
-Catalina. Canarias y escalas. 
-Beta. Boston. • 
-Excelsior. New Orleans. 
-Manuel Calvo. New York escalas. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Julio 15, 
De Caibarién, vapor "Avilés", capi tán Ne-
meclo, con efectos. 
Do Bañes , goleta "San Francisco", patrón 
Rioseco, con 6,000 cajas plñas . 
De Santa Cruz, goleta "Vigía", patrón Abe-
11o, con efectos. 
De Santa Cruz, goleta "Inesita", patrón 
Abello, con efectos. 
De Ciego Novillo, goleta "Margarita", pa-
trón Santana, con 800 sacos carbón, 
D E S P A C H A D O S 
Julio 15. 
P a r a Carahatas, goleta "Tres Hermanas", 
patrón Seijas, con efectos. 
P a r a Matanzas, goleta "María", patrón 
Mas, con efectos. 
P a r a Cabañas , goleta "Caballo Marino", 
patrón López, con efectos. 
P a r a Cabañas , goleta "Arazoza", patrón 
Palmer, con efectos. 
P a r a Santa Cruz, goleta "Vigía", patrón 
Abello, con efectos. 
P a r a Santa Cruz, goleta "Inesita", patrón 
Abello, con efectos. 
P a r a Oftrdenas, goleta "Rosita", patrón E n -
señat , con efectos. 
P a r a Sierra Morena, goleta "Primera Chá-
vez", patrón A l e m a ñ y , con efectos, 
C Ü L E G l O i l M O E I i S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A ' 
C A M B I O ? 
B*nQu«, Comer. 
A A C H E N & M U N I C H 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S C O N T R A I N C E N D I O S 
G A N A N C I A S Y P E R D I D A S , J < M O 
Chalmette. New Orleans, 
„ 8—Excelsior. New Orleans. 
„ 15—Madawaska. Montevideo, escalas. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
New York, vapor americano- "Morro C a s -
tle", por Zaldo y Compañía , 
Veracruz y escalas, vapor americano "Mé-
jico", por Zaldo y Compañía . 
New Orleans, vapor americano "Chalmet-
te", por A. E . Woodell. 
Coruña, Santander, vapor español "Reina 
María Cristina", por M. Otaduy. 
Hamburgo y escalas, vapor alemAn "Cor-
covado", por Heilbut y Rasch. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
D í a 15 
P a r a St. Nazaire y escalas vapor francés 
"Espagne," por E . Gaye, 
2 cajas tabacos, 
245 tercios tabaco. 
51 pacas esponjas, 
1 automóvi l , 
300 'pipas aguardiente. 
P a r a T a m p a y escalas vapor americano 
"Mascotte," por G. Lawton Childs y C a , 
191 pacas, 50 barriles y 457 tercios ta-
baco. 
416 bultot» provisiones y frutas, 
4 cajas dulces. 
ao&'ipio p -
20 V4 P Í O P . 
5% p|0 P . 
4% PIO P . 
3% p|0 P . 
10% PlO P , 
1% P|0 D. 
PÍOP. 
Londres, 3 d|v 21% 
Londres, 60 dlv 20% 
Par í s , 3 dlv 6% 
Alemania, 3 d|v 5\í 
Alemania, 60 dlv, . . . 
E . Unidos 10% 
.. ,. 60 fllT 
España 8 d|, s|. plaza y 
cantidad 1% 
Descuento papel Comer-
cial 8 10 
A Z U C A R E S 
Azflcar centrifuga oe guarapo, polariza-
ción 96". en a lmacén , fruto existente, A pre-
cio de embarque, A 5% rs, arroba. 
Idem de miel, po lar izac ión 89, A 4 rs, 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente soir.anat 
P a r a Cambios: Guillermo Bonnet; para 
Azúcares , Miguel Nadal. 
Habana, julio 15 de 1911. 
Saldo de 1909 
Reserva de primas del año 
anterior 
Reserva para siniestros pen-
dientes 
Pr imas cobradas 








Siniestros pagados, menos re-
aseguros , , 
Reserva por daños pendientes 
Primas reaseguros 
Gastos generales, incluso co-
misiones 
Reserva de primas 















B A L A N C E A N U A L 
31 D E D I C I E M B R E D E 1910 
Capital suscrito 
Fondo de reserva 
Fondo de reserva espec ia l , , . 
Fondo de resrva para divi-
dendos 
Reserva por daños pendientes 
Fondos diversos 
Reserva de primas 
Saldos A otras C o m p a ñ í a s de 
Seguros 
Dividendos no rec lamados . . . 



















Saldos de otras C o m p a ñ í a s de 
Seguros 
Saldos en manos de Agentes. 
Saldos diversos 
Saldos Bancos. 














A Q U 1 S G R A N , Io. D E M A Y O D E 1911, 
F M I T Z S C I I l i O J E D E /»*, m r e c t o r G e n e r a l , 
A g e n t e s G e n e r a l e s : C A L U A N & C o . 
S A X I G N A C I O JXurna. 3 2 , 3 4 y 36 
S U B - A G E N T E S E N L A S P R I N C I P A L E S P O B L A C I O N E S D E L A I S L A 
C 2 1 0 9 8-12 
" N E W Y O R K S T O C K Q Ü O T A T Í O N S " 
Sent W M 1 L I . E R & GOMPAfÍY, MEMBERSOF THE NEW YORK STOG EXCHANSEK 
O f f i c e N o . '2Í) J i r o a d w a y , S v w Y o r k C i c y 
Comspnleilís I . DE C ^ D E ^ S & Co,, BOGO N A T I O M , RoniH 212 & 2U 
T e l e p h o n e s A - 3 5 2 1 & A - 3 5 3 ) , 
























American Car & Foundry || 
American Locomotive ' 
U . S. Rubber Common || 
Atchlson Topeca & Sta. Fe. Common, || 
Baltimore & Oblo || 
Brooklyn Rapld Transit • I 
Canadian Pacific | 
Chesapeake & Oblo I 
West Maryland . . | | 
E r i e Common || 
Great Northern Preferred || 
InterborouRh Preferred II 
Interborough Common 
LoUiflVille & Nashville | 
Missouri Pacific || 
Missouri Kansas & Texas f( 
New York Central || 
Northern Pacific. || 
Pennsylvania R, R j] 
Readins , 
Rock Island Common 
Southern Pacific 
Southern Rai lway Ij 
Chicago Tvllhvake & St. Paul I 
X'nion Pacific 
U . S, Steel Common • .< l| 
U . S. Steel Preferred ¡ 
Wabash Common || 
Wabash Preferred f! 
Chicago w || 
Chicago (írand West P | 
Consolidated Gas ¡I 
Norfolk & Western |] 








































































































M u n i c i p i o d e l a H a b a n a 
D e p a r t a m e n t o c ié A d m i n i s t r a c i ó n 
D E I M P U E S T O S 
A V I S O 
impuesto sobre Carruajes Particulares y 
Automóv i l e s ,—Clase E x t r a , correspon-
pondiente ai Ejercicio de 1911 á 1912 
Se hace saber á los contribuyentes por 
el concepto expresado, que pueden acudir 
á satisfacer sus respectivas cuotas, sin re-
cargo alguno, á las Oficinas Recaudadoras 
de este Municipio, situadas en los bajos de 
la Casa de la Admin i s t rac ión Municipal, 
Mercaderes y Obispo, todos los d ías^hábi -
les, desde el 15 de Julio al 14 de Agosto 
del corriente año, durante las horas com-
prendidas entre siete á once y media de 
la mañana , apercib'dcs de que si transcu-
rrido el citado plazo no satisfacen sus adeu 
dos, incurrirán en el recargo de 107o y 
se continuará, el cobro de la expresada can-
tidad de conformidad con lo prevenido en 
los Capí tu los tercero y cuarto del Titulo 
cuarto de la vigente ley de Impuestos, 
Habana, 11 de Julio de 1911, 
Juiio de Cárdenas , 
Alcalde Municipal. 
C 2118 5-13 
— I 
Juiio 15 de 1911, 
A C C I O N E S V E N D I D A S : 53,000 
N O T A . — L a s cotizaciones m á s altas y más bajas estAn «acadas de los cablegra-
mas aue recibimos. 
M u n i c i p i o c b l a H a b a n a 
D c p a r t a i i i e n t o rio A d m i n i s t r a c i ó n 
D E I M P C É S T O S 
A V I S O 
Impuesto sobre Caballos do Silla corres-
pondiente si Ejercicio de 1911 á 1912 
Se hace saber á los contribuyentes por 
el concepto expresado, que pueden acudir 
& satisfacer sus respectivas cuotas, sin re-
carpo alguno, á las Oficinas Recaudadoras 
de este Municipio, situadas en los bajos de 
la Casa de la Admin i s t rac ión Municipal, 
Mercaderes y Obispo, todos los días háb i -
les, desde el 15 de Julio al 14 de Agosto 
del corriente año, durante las horas com-
prendidas entre siete á once y inedia de 
la mañana , apercibidos de que si transcu-
rrido el citado plazo no satisfacen sus adeu-
dos, Incurrirán en el recargo de 10% y 
se cont inuará el cobro de la expresada can-
tidad de conformidad con lo prevenido en 
los Capí tu los tercero y cuarto del T í tu lo 
cuarto de la vigente ley de Impuestos, 
Habana,, 11 de Julio de 1911, 
Juiio de Cárdenas , 
Alcalde Municipal. 
C 2116 5-13 
M u n i c i p i o d e l a H a b a n a 
D e p a r t a m e n t o <le A d m i n i s t r a c i ó n 
i > i : i m p u e s t o s 
A ¥ 5 S O 
Impuesto sobro Perros y Perras, corres-
pondiente ai Ejercicio de 1911 á 1912 
Se hace saber á los contribuyentes por 
el concepto expresado, que pueden acudir 
á, satisfacer sus respectivas cuotas, sin re-
cargo alguno, á las Oficinas Recaudadoras 
de este Municipio, situadas en los bajos de 
la Casa de la Admin i s trac ión Municipal, 
Mercaderes y Obispo, todos los d í a s hábi-
les, desde el 15 de Julio al 14 de Agosto 
del corriente año, durante las horas com-
prendidas entre siete á once y media de 
la mañana , apercibidos de que si transcu-
rrido el citado plazo no satisfacen sus adeu 
dos, incurrirán en el recargo de 67r> y 
se cont inuará el cobro de la expresada can-
tidad de conformidad con lo prevenido en 
los Capí tu los tercero y cuarto del Tí tu lo 
cuarto de la vigente ley de Impuestos. 
Habana, 11 de Julio de 1911. 
Juiio de Cárdenas , 
Alcalde Municipal. 
C 2117 ¿Via 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A L A S P E R S O N A S Q U E S E P R O P O N E N S A L I R D E L A 
C I U D A D POR L A R G O O C O R T O T I E M P O 
N U E V A B O V E D A P A R A B A Ü I E S 
E l Departamento de Apartados de Segurioad ofrece su nueva Bóve-
da para baúles ,—construida exclusivamente para el depós i to de baú-
les, cajas y paquetes conteniendo art ícu los de valor,—como lugar do 
absoluta seguridad contra incendio ó robo, 
G A S T O S D E I O S V I A I E R O S 
E l Departamento de Cambios ofrece Cartas de Crédito, asi como 
Cheques de Viajeros de la Asoc iac ión Americana de Banqueros y de 
las principales Compañías de Expreso, los cuales son pagaderos por 
las cantidades que se requieran en cualquier parte del mundo. 
E l valor de los cheques no usados será reintegrado por la Oficina 
Central ó las Sucursales. 
C 1993 J l , 
Empresas M e r c a n t i l e s 
Y S Q C B E B A B E S 
1 G O M O BE IS M M 
SECCION DE RECREO Y ADORNO 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de esta Secc ión , sancionado 
por la Directiva, se e fec tuará en los sa-
lones de esta Asoc iac ión el día 16 de los 
corrientes, la segunda mat inée de la serie 
de 1911, y se recuerda á los señores Aso-
ciados que es requisito indispensable para 
tener acceso al local, la presentac ión del 
recibo de cuota social del mes en curso, y 
también se les previene que la comis ión 
de puertas y de salón es tá autorizada para 
no permitir la entrad?, y rechazar á cual-
quier persona ó personas que á ello dieren 
lugar, sin que para esto se vean precisadas 
á dar explicaciones de ninguna clase. 
L a s puertas de entrada se abrirán á 4a 
una, y la mat inée comenzará á las 2 p. m. 
Lo que se nuhlica para conocimiento de 
los s eñores Asociados, 
Habana, 12 de Julio de 1911. 




i L Banco de la H a b a n a abre 
cuentas de ahorros en cur-
reney, plata ú oro, y abona 
los intereses e l primero de E n e r o 
A b r i l , Ju l i o y Octubre, O f r e c e 
á todas las personas que deseen 
ahorrar dinero s i s t e m á t i c a m e n t e 
el servicio adecuado de un de-
positario fuerte, seguro y p r u -
dente. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
C E N T R O G A S T E L U O 
S E C R E T A R I A 
J U N T A G E N E R A L 
Do orden ce! .«cñnr l'rcsiflente Y según 
previene el articulo 16 del Reglamriiro_ ge-
neral, se cita por este rruvMo •. ios ^ o r ? = 
Asociados para la Junta O n e r a l ordlnan» 
que se ofcctuarS ol próximo domingo 
del presante h las de la tarde, rogan 
doles su asistencia. 
V E L A D A 
E l mismo día á las nueve en Punto te!j¡ 
drA lusar (n el local sndnl una vp!a°* 4 
carácter íntimo, para la que se i : n h 
todos los señores Asociados y familiares,.-. ,. 
Habana, 11 de Julio de 1911. 
F , Hernández, J m 
Secretartoj 
C2113 4 ^ i -
N A R C I S O R U I Z , C U B A 62 
Gestiona toda cías, de n'.'(':;1(",om^irva y 
cantiles sobre biene.-, raíi rs. con res 
prontitud. 8294 
S E C C I O N DF, ' M P E i B l E B O f ^ 
•Se a v i s a por esto medio á los fm 
s i t a n t e s en osla S o r c i ú n que P 1 1 ^ 
p r e s e n t a r sus L í I u t I m s on nues ^ 
o f ie inas . A g u i a r lOü y IOS. d<*** ^ 
d i a 15 del a c t u a d , p a r a 11';,0'';1 ^es-
in tereses c o r r e s p o n d i e n t e s a l tr l 
tre venc ido en J u n i o :W de l^11-
H a b a n a , J u l i o 4 de l^11' 
N . Ge la t s & C i a v 
c , 2063 ^ - J - ^ 
Calle Pasen. Vedado. Tek'fo'10 . ,aS lj 
abierto desde las 4 de la mañana . ' ^ ^ 4 
de la noche; hay reservados ,v P , ci c»' 
R centavos por persona. Pida fg.rnl' 
precios por li"1"38^" lf)S . 
mejores asruas sopun p¡ftyá.j 
tá logo de los 
lias; son laá u i i . -
dlcos, por estar muy adentro ^ . " mar 
la mejor prueba es que el ras de t0j| 
l levó todos, no pasó m á s que on j j , 
ños. o 208A ^ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — I 5 c l i < í ! 6 » d é ln m a ñ a n a . — J u l i o I H de 1911. 
V I D A 
E s p a ñ a y F r a n c i a e s t á n f r c n t o á 
f ren te . 
I L a s i t u a c i ó n de u n a y o t r a p a r e c e 
h a b e r llegfa'do á s n m o m e n t o m ó s c r í -
t ico. 
A m b a s n a c i o n e s a u m e n t a n s u s t r o -
p a s , s i t ú a n s e , o b s é r v a n s e . . . 
¿ Q u é v a á p a s a r en M a r r u e c o s ? 
¿ S e r á posible « n a r u p t u r a entre E s -
p a ñ a y F r a n c i a ? ¿ H u b o y a u n mo-
t ivo ser io paria e l l o ? 
Mo. N o p o d e m o s c r e e r que lo h a -
y a . P r e t e x t o , acaso . 
Y no por p a r t e de E s p a ñ a , que, 
•en esta o c a s i ó n por lo menos , no p e c ó 
de i m p r u d e n t e . 
¿ Q u e E s p a ñ a se i n t e r n ó en el t e r r i -
tor io m a r r o q u í ? C i e r t o . P e r o ante s 
se i n t e r n a r o n los f r a n c e s e s , l l e g a n d o 
h a s t a F e z . 
-Respecto á l a s s u p u e s t a s . v e j a c i o -
n e s s u f r i d a s p o r dos s u b d i t o s f r a n c e -
ses en A l c á z a r , no es pos ib le c r e e r l o . 
E s ot^o p r e t e x t o . U n o m á s . 
iPero no es esto lo g r a v e . 
(Lo g r a v e es que t a n t o l a of ic ia l i -
d a d e s p a ñ o l a como l a f r a n c e s a s i en-
ten e x c i t a d o s sus á n i m o s , y a h o r a , y 
p o r ellos, s í que son de t e m e r i m -
p r u d e n c i a s , j que q u i é n sabe á d ó n d e 
p u e d e n l l e g a r ? 
Q u i e r a D i o s que todo se quede en 
n n s u e ñ o de D o n Q u i j o t e , d e s p e r t a -
do p o r S a n c h o . . . 
L a a v e n t u r a p u d i e r a s er m u y 
t r i s t e . 
Y n t á s t r i s t e a u n p a r a nosotros , 
p o r q u e , en t a n t o , E s p a ñ a se d e s p u e -
¡ b l a . . . Y s u s h i j o s , el pueb lo , no 
q u i e r e v e r e l c a m i n o de A f r i c a . 
1N0 v a a l l á . 
E n M a d r i d , e n u n h o s p i t a l , h'a 
anuerto u n e s c r i t o r , que f u é en sus 
t i empos l e í d o y a d m i r a d o , y d e l que 
n a d i e se a c o r d a b a y a : J o s é de S i l e s . 
L a n o t i c i a no nos e x t r a ñ a . E: l l i te -
r a t o es f lor de u n d í a . ¡ D e s d i c h a d o 
¡de a q u e l que se s o b r e v i v e ! 
¿ Q u i é n se a c u e r d a h o y de M a r c o s 
55apata, y a u n de C a n o ó de S e -
l l e s ? . . . 
P a r a la a c t u a l g e n e r a c i ó n , esos, y 
m u c h o s m á s que n i nosotros r e c o r d a -
mos, son ' ' m n e r t o s v i v o s " : como e l 
pobre S i l e s . 
F l o r e s G a r c í a , s u í n t i m o a m i g o , 
; f i |c el que nos dio l a n o t i c i a de s u 
muerte . L a p r e n s a m a d r i l e ñ a : entre -
g a d a á otras ac tu ia l idades menos l ú -
gubres , no fijó s u a t e n c i ó n en e l s u -
ceso. P e r i ó d i c o huibo, s i n e m b a r g o , 
que d e d i c ó dos l í n e a s á S i l e s . 
C u a n d o F l o r e s supo que s u comlpa-
ñ e r o e s t a b a en d h o s p i t a l , f u é á 
v e r l e . . . 
V e d lo que c u e n t a : 
" A l l í , en l a c a m a n ú m e r o 10. e s ta -
ba el i n f o r t u n a d o e s c r i t o r , c o n l a fi-
s o n o m í i a e s p a n t o s a m e n t e c o n t r a í d a , 
los ojos e n t o r n a d o s , l a b o c a en tre -
a b i e r t a y l a r e s p i r a c i ó n a c o m p a s a d a , 
fa t igosa , j a d e a n t e . . . 
.Me a c e r q u é y le l l a m é e n a l t a v o z : 
— ¡ P e p e ! ¡ P e p e ! 
| A b r i ó dosmesuradiamente los o jos , 
nfe a l a r g ó l a m a n o , e s t r e c h ó l a m í a 
con u n a f u e r z a que n a d i e h u b i e r a 
supuesto en e n f e r m o t a n g r a v e é i n -
t e n t ó h a b / l a r ; pero no p u d o art icni -
i a r n i u n a s í l a b a . E n t r e t a n t o s e g u í a 
a p r e t á n d o m e l a m a n o . 
| v C o n no poco es fuerzo p u d e s e pa -
r a r s u m a n o de l a m í a . E n t o n c e s 
i n t e n t ó i n c o r p o r a r s e y a u n s a l t a r , de 
la c a m a . . . y h a s t a que le p e r d í d e 
v i s ta me s i g u i ó c o n la m i r a d a , u n a 
m i r a d a e x t r a ñ a , t e n a z y s u p l i c a n -
t e . . . Y o estaba, v e r d a c l e r a m o n t e 
c o n s t e r n a d o . 
l ' u d.ía ( icspiu's de m i v i s i t a , el s á -
ba lo ú l t i m o , Pope S i l e s , e l a m i g o ca -
r i ñ o s o , el c o m p a ñ e r o l e a l , el n o t a b i l í -
s i m o e s c r i t o r ó i n s p i r a d o poeta , mo-
r ía sollo, a b a n d o n a d o á su m í s e r p 
s u e r t e , s i n l a s c a r i c i a s de l a f a m i l i a 
n i los consue los de l a lamistad y s in 
t e n e r s i q u i e r a q u i e n c e r r a r a p i a d o -
s a m e n t e sus o jos , en l a s a l a o n c e n a , 
c a m a n ú m e r o 10, del b o s p i t a l de M a -
d r i d . . . 
H e a h í l a suer te r e s e r v a d a , gene-
r a l m e n t e . a1] e s c r i t o r e s p a ñ o l , s i no 
t i ene l a p r e v i s i ó n y los med ios de 
acogerse á l a {* b e n e f i c e n c i a <>íi-
c i a l " . . . en u n a of ic ina deil E s t a d o . 
J o s é de S i l e s e r a h o m b r e de s ó l i -
do ta l ento , de v a s t a c u l t u r a y de ele-
v a d a i n s p i r a c i ó n . P o r l a v a r i e d a d 
de s u s a p t i t u d e s l i t e r a r i a s c u l t i v ó 
c o n f o r t u n a l a n o v e l a , l a p o e s í a l í r i -
c a y O a c r ó n i c a p e r i o d í s t i c a . N o e r a , 
pues , un c u a l q u i e r a : l l e g ó á t e n e r 
uUn def in ida y no tab le persona1 i d a d 
y u n a b i e n g a n a d a y s ó l i d a r e p u t a -
c i ó n . 
¡ P o b r e S i l e s ! A.l d e j a r l a p l u m a , 
d e s p u é s de t r i b u t a r este r e c u e r d o á 
s u m e m o r i a , me p a r e c e que a u n 
s iento l a f u e r t e p r e s i ó n de s u m a n o 
y que m e s i í rue su m i r a d a , e x t r a ñ a , 
t e n a z y s u p l i c a n t e . . . " 
T i n d e t a l l e que no c u e n t a P l o r e s . 
S i l e s , c u a n d o m á s p o b r e e s t a b a , he-
r e d ó unos m i l e s de pesos . 
¿ Y s a b é i s lo q u e h i z o con e l l o s ? : 
p u e s r e c o r d ó s u s p a s a d o s d í a s de glo-
r i a , y e d i t ó , p o r s u c u e n t a , t o d a s 
sus o b r a s en m a g n í f i c a p u b l i c a c i ó n . 
¡ Y sus o b r a s n o se v e n d i e r o n 
y a ! . . . 
E n M é j i c o a m e n a z a u n a n u e v a r e -
v o l u c i ó n . . . E r a d e e s p e r a r . C o m i e n -
z a p o r u n a v e r d a d e r a b a t a l l a c a m -
p a l entre m a d e r i s t a s y f e d e r a l e s . 
M a l p r i n c i p i o p a r a l a n u e v a P e p ú -
b l i c a . 
A este paso pronto v a á c o n f i r m a r -
se lo que. a l i r se d o n P o r f i r i o , s e te-
m i ó : la e r a de l a s r e v o l u c i o n e s . 
¡ X o ha de f a l t a r q u i e n a u n c l a m e 
p o r d o n P o r f i r i o ! 
C o m o en V e n e z u e l a , p o r C a s t r o . 
P o r q u e y a 'lo d i j o n u e s t r o B e n a -
v e n t e : T o d a s l a s r e v o l u c i o n e s l a s 
a c a b a u n t i r a n o . " 
Y á veces r e s u l t a p r e f e r i b l e e l t i r a -
no á l a r e v o l u c i ó n . 
E s e s ta u n a l e c c i ó n de l a H i s t o r i a . 
M i e n t r a s F r a n c i a y E s p a ñ a se d i s -
p u t a n M a r r u e c o s , I n g l a t e r r a y A l e -
m a n i a e s t u d i a n l a m a n e r a de r e p a r -
t i r s e las co lon ias p o r t u g u e s a s de 
A f r i c a . . . / 
A s í lo a n u n c i a e l f amoso B a r d e n 
en s u r e v i s t a ' ' D i e Z u k u n f t . " 
Y a se (habla d e l c o r r e s p o n d i e n t e 
t r a t a d o s é c r e t o de c o l a b o r a c i ó n en el 
despojo , j 
P o r lo ¡v i s to , los g r a n d e s g o b i e r n o s 
e u r o p e o s t i e n e n y a u n p r o g r a m a co-
m ú n : e l i e a f r i c a n i z a r s e . 
L o que, á l a pos tre , h a de s e r me-
nos d i f í c i l que europeÍ2?ar e l A f r i c a . 
¿ N o ? 
E n P a n a m á , v u e l v e n á s u r g i r l a s 
a m e n a z a s re v o 1 uc i o n a r i a s. 
¿ L a c a u s a ? P u e d e s u p o n e r s e : que 
el a c t u a l P r e s i d e n t e de a q u e l l a R e -
p ú b l i c a , s e ñ o r A r o s a m e n a , h a d e c l a -
r a d o , a l fin, s u p r o p ó s i t o de i r á l a 
r e e l e c c i ó n . 
Y los E s t a d o s IJnid,os s i n t i é n d o s e . 
u n a vez m á s , p a d r e s p u t a t i v o s de los 
bispanD-ani'Ci'i i 'anos, y a e s t á n d í s -
p n c s l o s á i m p o n e r s u s buenos oficios 
de i n t e r v e n t o r e s . 
¡ E n s e g u i d i t a cons i en ten e l los que 
h a y a quien pase m a l o s r a t o s ! 
N a d a , n a d a . T r a n q u i l í c e n s e todos. 
E l v a n r i u i v e l a . 
E l P r e s i d e n t e S i m ó n se t a m b a l e a 
en l a s i l l a p r e s i d e n c i a l h a i t i a n a . 
S u c a í d a p a r e c e inminr-ntc . 
Y el pobre S i m ó n e s t á desconcer -
t a d o . 
¿ C ó m o es pos ible que h a y a quie-
n e s se le s u b l e v e n , y, lo que es peor , 
q u i e n a c a u d i l l e á los s u b l e v a d o s ? 
S i m ó n no lo c o m p r e n d e : c r e y ó h a -
b e r a c a b a d o c o n todos sus g e n e r a l e s : 
f u s i l ó á un c e n t e n a r . . . 
O l v i d ó que en los t r ó p i c o s se i m -
p r o v i s a n los e e n e r a l e s . 
L a c a s a K r u p p , de E s s e n , a c a b a de 
c o n s t r u i r s u c a ñ ó n n ú m e r o 50,000 . . . 
50 ,000 c a ñ o n e s en sesenta y c u a -
tro a ñ o s . E s u n a b u e n a l a b o r . T r i s -
t emente a d m i r a b l e . 
ÍPara e s a s f a b r i c a c i o n e s d e s t i n a d a s 
á a c a b a r con m e d i a h u m a n i d a d , h a y 
e m p l e a d o s e n l a c a s a K r u p p 45,290 
i n d i v i d u o s . 
Y e l c a p i t a l de l a c a s a lo c o n s t i t u -
y e n c u a r e n t a m i l l o n e s de pesos. 
¿'Qué p e n s a r á n de todo esto los 
p a c í f i c o s c o n f e r e n c i s t a s de D a H a y a ? 
E n los E s t a d o s U n i d o s se h a des-
b o r d a d o l a o l a de l a e c o n o m í a . 
S e g ú n c á l c u l o s de l a J u n t a de E s -
t a d í s t i c a s d e l D e p a r t a m e n t o de C o -
m e r c i o y T r a b a j o , e s t á p l e n a m e n t e 
( Icn ios trado que se h a n r e d u c i d o á l a 
n í i t a d que en el a ñ o a n t e r i o r l a s i m -
p o r t a c i o n e s de c h a m p a g n e . 
D e se i s m i l l o n e s de pesos b a j ó á 
t r e s . 
L o s b r o c a d o s de seda , de c inco á 
t r e s t a m b i é n . 
Y l a s p ie les de l u j o , de diez á 
s ie te . 
¿ N o s d a r á á nosotros , t a n af ic iona-
dos á l a s v i d a s refilejias, por econo-
m i z a r de i g u a l m o d o ? 
L b ' i r a r á á nosotros esa ola de eco-
n o m í a ? 
¿ O s e g u i r e m o s en l a t r a n q u i l a 
c h a r c a ? 
C o n t e s t e n los que s a b e n n a d a r . . . 
y g u a r d a r l a r o p a . . . 
L'ai p r e n s a c o n s e r v a d o r a t r u e n a 
c o n t r a l a R e p ú b l i c a . 
V é a s e ' ^ L ' E c l a i r " : 
" E s h o r a y a de a r r a n e a r á M r . 
de S e l v e s la m á s c a r a . E s e l a u t o r 
p a l de l a h o r r i b l e a n a r q u í a que 
d i s g u s t a é i r r i t a a l p a r i s i é n é i n d i g -
n a á n u e s t r o s h u é s p e d e s i n t e r n a c i o -
nailes. 
S e h a n t r a s p a s a d o y a m u c h o los lí-
m i t e s de If^ p a c i e n c i a ó de l a r e s i g -
n a c i ó n . " 
Y e scr ibe " L e S o l e i l " : 
" Y a no h a y a u t o r i d a d a r r i b a " n i 
o b e d i e n c i a a b a j o , y todo m a r c h a á l a 
d e s b a n d a d a en medio d e l espantoso 
d e s o r d e n de las i d e a s y de los a c t o s . " 
C u a l q u i e r m a l p e n s a d o c r e e r í a que 
no se t r a t a de j a g r a n R e p ú b l i c a 
f r a n c e s a . . . 
U n p u r o e s p e j i s m o . 
Cuba en juego 
L a a c t u a l i d a d p e r i o d í s t i c a — f l o r de 
cac tus , e s p l é n d i d a ai a lba , m a r c h i t a á 
l a t a r d e — e s a u n hoy la, supues ta , y 
acaso a p l a z a d a , t e r c e r a i n t e r v e n c i ó n . . . . 
¡ L a tercera l n t e r v e n c . i ó n ! ¿ S e r á posi-
ble e sa n u e v a I n t e r v e n c i ó n ? 
Ké a q u í la p r e g u n t a que s é h a c e n 
enantes consciente ó inconsc i en temen-
te d ieron uiot ivo p a r a e l l a . 
¿ Y c u á l f u é ese m o t i v o ? 
S i lo.s que leen no lo o l v i d a n , f á c i l 
es rebordar c i e r t a Xota del Día e n l a 
qttie " L a D i s c u s i ó n . ' ' nos hubo de con-
tar , no hace m u c h a s s e m a n a s , los bie-
nes personales que se a s e g u r a posee, 
des,! ' (pie es P r e s i d e n t e , el honorable 
g e n e r a l C r ó m e z . . . 
L a Nota f u é eomentada . 
Pocos d í a s d e s p u é s , " E l T r i u n f o " , 
ó r g a n o del iGobierno, nos a n u n c i ó , com-
pletando a q u e l l a m i s m a i n f o r m a c i ó n , 
que el P r e s i d e n t e pensaba l e v a n t a r u n 
P a l a c i o de i n v i e r n o . . . 
U n s e ñ o r r e p r e s e n t a n t e i n t e r v i n o 
entonces, p r e g u n t a n d o de d ó n d e pro-
c e d í a esa f o r t u n a que a l g e n e r a l G ó m e z 
p e r m i t í a gastos ta les , y " E l C o m e r -
c i o " hizo s u y a a q u e l l a i n d a g a t o r i a . 
V i n o u n a c a r t a del prop io P r e s i d e n -
te, dando expl icac iones . 
Lue'i'o las c a r t a s de F e r r a r a , de 
L o i n a z , de P i e d r a . . . 
T o d a u n a b a r a j a c a y ó sobre e l tape-
te p o l í t i c o , y e l juego se g e n e r a l i z ó . 
H u b o q u i e n c a n t ó l a s c u a r e n t a , y no 
f a l t ó quienes a c u s a s e n l a s ve inte en 
espadas , y h a s t a l a s ve inte en o r o s . . . 
E l juego d e g e n e r ó e n e s c á n d a l o : y 
el s a l ó n se hizo gar i to . 
Y en esto, como e r a n a t u r a l , tuvo 
que i n t e r v e n i r l a p o l i c í a . . . c o n dis-
f r a z á l a a m e r i c a n a . 
P o r f o r t u n a l a cosa no l l e g ó á mayo-
res. Pues tos sobre av iso los puntos , el 
juego s o r p r e n d i d o e n c o n t r ó componen-




L o que a h o r a se quiere a v e r i g u a r es 
q u i é n o r i g i n ó l a consab ida s o r p r e s a . 
VA cable nos t r a j o de W a s h i n g t o n l a 
j no t i c ia de l a v i s i t a d e l S e c r e t a r i o de 
l a G u e r r a , de los E s t a d o s U n i d o s , 
I a c o m p a ñ a d o de nues t ro a n t i g u ó cono-
; cido e l coronel C r o w d e r , e n c a l i d a d é s -
te de perito en cuest iones c u b a n a s . 
R e c o r d a m o s entonces que F e r r a r a , 
e n s u y a f a m o s a e p í s t o l a , a l u d i ó á los 
I que t r a b a j a n por u n a t e r c e r a y definit i- . 
i v a I n t e r v e n c i ó n . . . D e a h í n u e s t r a s Ac-
j tualkladcs, que tanto, a l p a r e c e r , a l a r -
m a r o n en c i e r t a s esferas. ¿ P o r evocar 
i u n a a m e n a z a i n e s p e r a d a ? : n o : no d i j i -
I mos n a d a nuevo . N u e s t r o a r t í c u l o e r a 
: u n senci l lo c o r o l a r i o de anter iores y 
I med i tadas observaciones . 
! U n d í a d e s p u é s , toda la p r e n s a se da-
I ba c u e n t a y a de l a i m p o r t a n c i a y de l a 
t r a s c e n d e n c i a de aque l lo que d i scre ta -
mente se nos d i j o p o r e l cable , y , cons-
cientes unos é inconsc ientes otros, to-
dos p r o d i g a r o n sus comentar ios , m á s ó 
menos fel ices y m á s ó menos opor tu -
nos. 
M i e n t r a s el n e o y o r q u i n o " T h e T i -
m e s " se ocupaba de u n a c o n s p i r a c i ó n 
de cubanors p a r a a r r o j a r de l P o d e r a l 
g e n e r a l G ó m e z , é i n t e r r o g á b a s e sobre 
e l la a l s e ñ o r A n t o n i o S a n M i g u e l . D i -
r e c t o r prop ie tar io de " L a L u c h a " , de 
l a H a b a n a , a c t u a l m e n t e e n los E s t a -
dos U n i d o s . 
Y a u n hubo m á s . S e h a b l ó de u n vas-
to p l a n p o l í t i c o , que d a t a y a de dos 
a ñ o s , p a r a p r o v o c a r l a antes i n d i c a d a 
I n t e r v e n c i ó n d e los n o r t e a m e r i c a n o s . 
¿ B a s a d a e n q u é ? E n los e s c á n d a l o s 
antes refer idos , y a u n e n otros anter io -
res que a h o r a se quiso que r e s u r g i e r a n . 
E n fin: se d i j o m á s . 
Oigase a l doctor F e r r a r a : 
" S í puedo a f i rmar le , que toda l a 
c a m p a ñ a a c t u a l h a s ido p r e p a r a d a por 
dos p e r s o n a s que son m u y conocidas , y 
que e n todos momentos h a n demostra-
do m u y poco afecto á l a s i t u a c i ó n re-
p u b l i c a n a de C u b a . 
•—¿ Y esas personas ? 
— S i q u i e r e n p u e d e n d e c i r que s o n 
m u y conocidas e n C u b a . U n a s1 en-
'•uent ra a (UÍ y l a o t r a en los E s t a d o s 
i nidos. N o q u i e r o p u n t u a l i z a r m á s . 
Ustedes y e l p ú b l i c o las conocen. 
" Y los autor izo p a r a que lo d igan , 
porque casi •puedo d e c i r que tengo 
pruebas documenta le s c o n t r a e l l a s . " 
Seamos c laros . 
L a s personas á quienes F e r r a r a a h i -
le son. c o n c i v t a m e n t e di.-ho, los s e ñ o -
res S a n M i g u e l y S l e i n b a r t . 
E l s e ñ o r S a n .Miguel, que es la perso-
n a que se e n c u e n t r a en los E s t a d o s 
U n i d o s , t o d a v í a no pudo, ó no quiso, 
recoger esa a l u s i ó n . 
VA r.r S51 a r t , nue 
e n c u e n t r a en la H a b a n a , ba h a b l a d o . . . 
P e r o esto bien mere.je c a p í t u l o a p a r -
te. 
Habla Steinhart 
U n o de nues tros redactores h a v i s i -
tado á M r . S t e i n h a r t e n s u oficina del 
V e d a d o . 
M r . S t e i n h a r t , a u n q u e c o r r e c t a m e n -
te a m a b l e , c o m e n z ó por res i s t i r se á 
contes tar p r e g u n t a a l g u n a n u e s t r a que 
á l a p o l í t i c a de C u b a se r e f i r i e r a , y me-
nos t o d a v í a , e n lo que a f ec ta á esa s u -
puesta I n t e r v e n c i ó n de los E s t a d o s 
Un idos . 
— S i el h a b l a r es p l a t a — n o s d i c e — e l 
s i l enc io es oro. ^ 
I n s i s t i m o s . 
— S e le a l u d e á us ted , M r . S t e i n h a r t . 
U s t e d q u e r r á defenderse , contes tar -
nos . . . 
— N o vale l a pena . 
— S i n embargo, el doctor F e r r a r a 
dice que t iene p r u e b a s d o c u m e n t a l e s . . 
— D e c i r es f á c i l . S i es v e r d a d que l a s 
t iene, f á c i l l e s e r á t a m b i é n el p u b l i c a r -
las. Y s i t a n g r a v e s son, m á s a u n : 
que se las e n t r e g u e á los t r i b u n a l e s . 
— N o — l e r e p l i c a m o s , s i n poder ev i -
t a r u n a s o n r i s a i n c r é d u l a . — Y a no nos 
parece eso t a n f á c i l . S ó l o u n e á n d i d o 
se h u b i e r a d e j a d o s o r p r e n d e r . P e r o es-
to no es u n o b s t á c u l o p a r a que. d e j e n 
de hacerse m u c h a s cosas, s i n c o m p r o -
miso a l g u n o . . . 
M r . S t e i n h a r t se encoge de hombros . 
— ¿ Q u é s a l d r í a yo g a n a n d o con u n a 
t ercera I n t e r v e n c i ó n ? ¿ A q i i i é n convie-
ne que e l p a í s se a l a r m e ? ¿ Q u é g a n a -
r í a n los negocios c o n que se r e p r o d u -
je sen los pasados t ras tornos y las pa -
sadas convuls iones ? 
— P e r o , es i n d u d a b l e que a l Gob ierno 
de los E s t a d o s U n i d o s se le h a in for-
mado m i n u c i o s a m e n t e de todo cuanto 
a q u í o c u r r e . . . 
— N a t u r a l m e n t e . P a r a eso t i ene a q u í 
u n r e p r e s e n t a n t e . P e r o esto no quie-
re d e c i r que e n W a s h i n g t o n se v i v a 
pendiente de lo que pasa, en C u b a . E l 
nombre de C u b a acaso solo se p r o n u n -
c i a a l l á de m e s e n mes. 
— / ¿ Y u s t e d , en su ú l t i m o v i a j e , no 
h a b l ó con e l e v a d a s p e r s o n a l i d a d e s 
de l gob ierno n o r t e a m e r i c a n o ? 
— ^ P a r t i c u l a r m e n t e , s í . 
— ¿ Y q u é cree u s t e d que p e n s a b a n 
r e s p e c t o á lo que a c t u a l m e n t e o c u r r e 
en C u b a ? 
— ' D e esto n o h a b l a n t ó s . U n i c a -
mente puedo r e p e t i r l e , p u e s y a lo 
d i j e a l l l e g a r , que l a L e y d e l D r a g a -
do no se v i ó con b u e n o s ojos , y que 
es s e g u r o p e d i r á n su e n m i e n d a . 
— A q u í se h a c r e í d o que á u s t e d , p o r 
el p u e « t o que o c u p a en l a C o m p a ñ í a 
de T r a n v í a s , p o d r í a c o n v e n i r l e i m -
p e d i r que se re'al izasen d e t e r m i n a d a s 
conces iones , que no s o n p r e c i s a m e n -
te l a « de l o s p u e r t o s de C u b a . . . E l 
p r o y e c t a r l o f e r r o c a r r i l e l e v a d o d e l 
s e ñ o r P é r e z C a s t a ñ e d a , p o r e j e m p l o . 
M r . S t e i n h a r t v u e l v e á e n c o g e r s e 
de homibros. 
L u e g o es é l q u i e n s o n r í e . 
— i P e r o , ¿ u s t e d e s c r e e n — n o s p r e -
g u n t a — q u e esa s o l i c i t u d de conce-
s i ó n es y a u n a c o n c e s i ó n ? Y a u n q u e 
lo f u e r a , que no l l e g a r á á s e r l o : ¿ e s 
pos ib le ese f e r r o c a r r i l e l evado , sobre 
c a l l e s como la s de l a H a b a n a ? Y 
a u n a s í : ¿ s e d i s p o n d r í a d e d i n e r o 
p a r a esa o b r a ? Y a u n d i s p o n i é n d o -
se : ;(no se c o n t a r í a an te s c o n m i g o ? . . . 
A n t e la l ó g i c a e s p e c i a l de M r . 
Ste inh'art n a d a r e p l i c a m o s . 
V o l v e m o s á i n s i s t i r e n el p r i n c i p a l 
objeto de l a v i s i t a . 
— L u e g o , ¿ n o cree u s t e d que h a y a , 
a l f i n , I n t e r v e n c i ó n . 
— N o lo c r e o . 
— ' ¿ N i s i q u i e r a en f o r m a d i s c r e t a . 
d i s i m u l a d a , e n c a r n a d a e n a lgo as? 
c o m o en l a s o m b r a de u n " m i a d g i a r " 
n o r t e a m e r i c a n o d e t r á s de l s i l l ó n do 
l a P r e s i d e n c i a , como en p a s a d o s 
t i e m p o s se c r e y ó v e r l a de u s t e d de-
trás- de M r . M a g o o n ? . . . 
E l e n c o g i m i e n t o de h o m b r o s dd 
M r . S t e i n h a r t se a c e n t ú a . 
H a y u n a b'-eve p a u s a . 
— ¿ Y no h a h r a s ido e l .anuncio de 
e s a t e r c e r a I n t e r v e n c i ó n u n " a v i s o 
a m e n a z a n t e , " p o r lo m e n o s ? 
M r . S t e i n h a r t se encoge p o r c u a r -
t a vez de h o m b r o s . 
— ¿ Y l a v i s i t a del S e c r e t a r i o de l a 
G u e r r a , y de M r . C r o w d e r ? 
— ' V i s i t a de v e i n t i c u a t r o h o r a s , y 
a l " M a i n e " s o l a m e n t e . 
— ¿ S i n t r a e r n i n g u n a m i s i ó n espe-
c i a l del G o b i e r n o de W a s h i n g t o n ? 
— ' E s a s m i s i o n e s no son p r o p i a s de 
S e c r e t a r i o s : p a r a e l l a s e s t á l a v í a d i -
p l o m á t i c a . 
— M u y b i e n . Y c o n el s e ñ o r S a n 
M i g u e l , ¿ s e c o m u n i c a u s t e d f r e c u e n -
t e m e n t e ? 
—'No c o n l a f r e c u e n c i a que se me-
r e c e n u e s t r a a m i s t a d . P e r o a y e r 
p r e c i s a m e n t e le e s c r i b í una. l a r r r a 
c a i t a . P o r a q u í e s t a r á e l bo-
r r a d o r . . . 
Y en efecto, e s t a b a . 
N o s o t r o s , i n d i s c r e t o s s i e m p r e , p a -
s a m o s á v i d o s n u e s t r a v i s t a s o b r e e l 
t a l b o r r a d o r . 
L o l e í m o s . 
S u l ec tura , nos d e j ó m o m e n t á n e a -
m e n t e p e r p l e j o s . 
E s una c a r t a mode lo de h a b i l i d a d . 
A u n q u e con o t r a s p a l a b r a s v i e n e 
á d e c i r alero p o r este e s t i l o : 
Mi quer ido A n t o n i o : G u z m á n mo 
d i c e que le i n f o r m e de l o s p l a n e s de 
l a t e r c e r a I n t e r v e n c i ó n , á que u s t e d 
se re f i ere en l a c a r t a qine me h a es-
c r i t o . . . N o h a y t a l c a r t a . U s t e d no 
me h a e scr i to . P e r o indudtaiblemen-
t e h a y u n a s u p u e s t a c a r t a de u s t e d 
p a r a mS, que no l l e g ó á m i s m a -
n o s . . . 
S i g u e n á estos p r i m e r o s r e n g l o n e a 
l a r g a s i n s i s t e n c i a s n e g a n d o l a ex i s -
t e n c i a de c a r t a a l g u n a d e S a n M i -
g u e l sobre l a t e m i d a I n t e r v e n c i ó n . 
M r . S t e i n h a r t q u i e r e , s i n d u d a , 
q u e se s e p a que é l n o r e c i b i ó e sa 
c a r t a . 
N o s o t r o s p e n s a m o s u n m o m e n t o . 
¿ Y s i . p o r e l c o n t r a r i o , e x i s t i e r a esa 
c a r t a ? P e r o , ¿ e n m a n o s de q u i é n ? 
jt S e r á ese e l d o c u m e n t o á q u e a l u d i ó 
F e r r a r a ? . . . 
E n la c a r t a de M r . S t e i n h a r t á 
S a n M i g u e l — q u e l a p u b l i c a r á s e g u -
r a m e n t e — s e le m a n i f i e s t e que a s í co-
mo á S a n M i g u e l le c u e n t a n cosas 
que el P r e s i d e n t e G ó m e z no d i j o , á 
é s t e le d i c e n o t r a s que a n u é l no con-
t ó . . . C o m o s i h u b i e s e a l g u i e n i n t é -
r e s a d o en d i s t a n c i a r a l g e n e r a l y á 
S a n M i g u e l 
•Cuando s a l i m o s de l d e s p a c h o de 
M r . S t e i n h a r t no s a b e m o s á q u é ate-
n e r n o s . 
M r . S t e i n h a r t n i e g a d e s d e ñ o s a -
m e n t e s u c o m p l i c i d a d en los m a n e j o s 
de quienes , s i n d u d a a l g u n a , qu i s i e -
r o n p r o m o v e r u n a t e r c e r a I n t e r v e n -
c i ó n . . . 
¿ Q u é d i r á e l s e ñ o r S a n M i g u e l ? 
O t r a n e g a c i ó n en p u e r t a . 
¿ Y F e r r a r a ? 
N a v e g a n d o . . . > 
E n tanto c o n t i n u a m o s en p l e n a 
c o n f u s i ó n . 
¿ S e d e s p e j a r á d e s p u é s de 'la v i s i t a 
de l c o r o n e l C r o w d e r ? 
¡ Q u i é n s a b e ! . . . 
A c a s o . 
i n s a n o 
• i 
L o s n i ñ o s pobres y d e s v a l i d o s c u e n -
tan s ó l o c o n l a g e n e r o s i d a d de l a s 
p e r s o n a s b u e n a s y e c r i t a t i v a s . N e c e -
s i t a n a l i m e n t o s , r o p i t a s y c u a n t o pue-
d a p r o d u c i r l e s b i e n e s t a r . E l D i s p e n -
s a r i o e s p e r a que se le r e m i t a n l e c h a 
c o n d e n s a d a , a r r o z , a z ú c a r y a l g u n a 
r e p i t a y c a l z a d o . 
D i o s p r e m i a r á á l a s p e r s o n a s que 
no o l v i d a n á los n i ñ o s d e s v a l i d o s . 
E l D i s p e n s a r i o oe h a l l a en l a p l a n -
t a b a j a de] P a l a c i o E p i s c o p a l , H a b a -
n a 58. 
D r . M . D E L F I N . 
V I A J E S D E R E C R E O 
Nada mejor para la salud y nunca más 
necesarios estos viajecitos que en la esta-
ción de verano. Nunca más lindo el cam-
po cubano que en la época actual, siendo 
el medio mejor de disfrutar de todos estos 
atractivos, v iajar en ferrocarril e léctr ico , 
sin humo ni cenizas, y el que reúne todas 
estas ventajas es el H A V A N A C E N T R A L . 
SERVICIO RAPIDO Y COMODO A PRECIOS POPOLARES 
P L A Y A D E M A R I A N A O 10 cts. 
A R R O Y O A R E N A S 15 " 
P U N T A B R A V A 20 " 
H O Y O C O L O R A D O 30 " 
C A I M I T O . . . 40 " 
G U A N A J A Y , 55 " 
Los trenes e léc tr icos para estos puntos salen de la e s tac ión de A R S E N A L 
cada hora, desde las 5 A. M: hasta las 8 P. M., por el 
H A V A N A C E N T R A L 
O 2127 2t-U-lm-16 
Curación rápida y segura 
de las JBzzostosis, o 
Tumores huesosos, 
C o r v a z a s , .Formas, 
. E s p a r a v a n e s , 
Sobrehuesos, 
Esfuerzos,MoIe<as j Vejigones, etc. ,pcf 
el 
de P.MEREdo CHANTIl.LY.en Orléans(Francial 
NU DEJANDO CICATRICES 
Dolores , .Reumas. B r o n q u i t i s , 
A n g i n a s , F l u x i ó n de JPecho, e t c . . 
en todos los animales, son curados por la 
sin iffiuiJ para robustecer las 
extremidades de los Caballos 
^•O AfíoB de éxito. — De venta en catas de : 
Dr MANUEL c'OHNSON, Obispo 53, HABANA 
D' F. TAQUECHEL, Obispo 27 HABANA 
^namm y e n t o d a p f a r m a c i a s 
BF.ONOÜlTeS» 
V T O I J A S 
O P R E S I O N E S 
c u r a I n m e d i a t a 
c o n l o s POL VQS 
y CIGARRILLOS 
E N V I O G R A T U I T O D E M U E S T R A S Y A T E S T A C I O N E S 
uuoiuTomos " E S C O " , B A I 8 I E U X (Francia^ 
En la .Habana ; D1 M, JOHNSON, Obispo 53. — 
^SARRA.Tenionte Rey i l . - D' TAQUECHELObisno??. 
F u n d e n t e O S I s v e r 
P I D E Z en 
sus efectos, 
sin destruir 
el b u l b o pi-
loso ni per-
judicar á la 
P I E L en lo 
más mín ima 
hace de esto 
preparado el 
rey de la me-
Ultima ex-
presión de la 
medicac i ó n 
C A U S T JE O A 
ó R E V U L S I -
VA que re em 
p l a z a c o n 
ven t a i a al 
F U E G O . 
L a E N E R -
G I A y R A -
dicación cáustica en medicina veterinaria. 
Como resolutivo es el agente farmacológico 
m&u poderoso para el tratamiento de los so-
hrehuesos, espara bañes, corvas, sobrecañas, so-
bretendones, sobrepiés, etc. Hidropesías ar-
ticulares, vengas, alifates, codilleras y toda 
clase de lupias. Quistes, cojeras, agudas y cró-
nicas. 
Exig ir nnestro S E L L O D E G A R A N T I A . 
Se remite por exprés & iodas partes de la 
República, por L A R R A Z A B A L , Huo^.—Dro-
Kuería y Farmacia SAN J U L I A N , Riela 99, 
Habana.—Unicos agentes de Olliver. 
C 2090 3-9 
I M P O T E N C I A . — P E E D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
C o n s u l t a s de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
C 2032 J l . 1 
N E R - V T M H U X L E Y Á 
^ P e r d i d a 7 
d e l V i g o r S e x u a l I m p o t e n c i a , 
E L 
T Ó N I C O d e l o s T Ó N I C O S 
P A R A 
E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s , 
C o n v a l e s c e n c i a s y A n e m i a . 
E l M e j o r R e c o n s t i t u y e n t e 
DE VENTA POR TODO DROGUISTA. 
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A " E l T r i u n f o " no h a y quien lo 
a p a r t e n i u n m i l í m e t r o de s u p a u t a i n -
v a r i a b l e ; c reer á pie j u n t i l l a s e n todo 
c u a n t o sea favorab le a l Gob ierno y á 
C u b a y n e g a r de p lano c u a n t o p u e d a 
/ redundar en s u p e r j u i c i o ó c e n s u r a . 
No se le d i s c u t a a l co lega de l a bue-
n a fe de los E s t a d o s U n i d o s y de su 
c a r i ñ o á C u b a , porque p e r d e r á s u c a l -
m a ante l a a b s u r d a , l a r i d i c u l a sospe-
c h a . 
Y s i se ins i s te en e l t e m a c o n datos y 
prueba.s,se p a r a p e t a r á entonces con loa-
, b le b i z a r r í a en e l pa tr io t i smo de C u b a 
que se a l z a u n i d o , compacto , indomable 
en los momentos de pel igros n a c i o n a -
les . 
Y a nues tros lectores conocen lo que 
se h a dicho y se h a escrito, lo que el pe-
r i ó d i c o cubano " L a D i s c u s i ó n " h a i n -
f o r m a d o sobre u n p l a n de i n t e r v e n c i ó n 
a m e r i c a n a . 
" E l T r i u n f o " no r e f u t a concre ta -
mente n i n g u n o de sus datos , no alega 
n i n g ú n hecho que pruebe lo a b s u r d o 
ó lo falso de d ichos in formes . P e r o l le-
g a c a s i á i n d i g n a r s e c o n t r a sus p r o p a -
ladores . 
Y a g r e g a : 
N o cabe e n cabeza h u m a n a que el 
G o b i e r n o n i el pueblo de l a U n i ó n j 
¡ A m e r i c a n a , p o r s e r v i r á unos cuanto.s | 
c a p i t a l i s t a s codiciosos, se c o n v i e r t a n de I 
l iber tadores generosos y buenos amigos 
de C u b a , en sus enemigas e n c a r n i z a -
dos que pre tend iesen d o m i n a r l a por la 
e o n q u i s í a y e l ex termin io . 
E s o s e r í a a b s u r d o . 
P e r o s e g ú n " E l T r i u n f o " h a y 
quienes ponen asechanzas y c o n s p i r a n 
en l a som'bra c o n t r a l a i n d e p e n d e n c i a 
Y ¿ q u i e r e el co lega que antes ese pe-
l i g r o s igamos todos s o ñ a n d o en b i e n a n -
d a n z a s como é l y r i é n d o n o s b e a t í f i c a -
mente ? 
¿ Q u i e r e que todos los c u b a n o s se 
c r e a n seguros a s i é n d o s e a l hermoso 
i d e a l d e l patr io t i smo c u a n d o h a y quie-
nes c o n s p i r a n c o n t r a C u b a s o l a p a d a -
mente ? 
L o a b l e sea , s i n embargo , l a i m p e r -
t u r b a b l e l o n g a n i m i d a d de " E l T r i u n -
f o . " 
* 
P l á c e n o s v e r empero , que en C u b a 
h a y corazones va l i en te s , heroicos , ca -
paces de a frontarse , s i l l e g a r a l a oca-
s i ó n , c o n los E s t a d o s U n i d o s y de sa-
cr i f i carse por l a p a t r i a e n a q u e l l a o l a 
de s a n g r e de que nos h a b l ó F e r r a r a . 
X o l l egaremos á t i ldar lo s de q u i j o -
tes, cerno en m á s de u n a o c a s i ó n nos 
h a n t i ldado á nosotros. 
E s p a r t a n a m e n t e g a l l a r d o , r a y a n o en 
lo s u b l i m e es el d i á l o g o entro el r e p ó r -
t er y M r . S t i m s o n que el s e ñ o r V á r e l a 
Z e q u e i r a p u b l i c ó e n " E l MHmdo." 
H e a q u í a lgunos f r a g m e n t o s : 
Mr.Stimson: D í g a m e antes , ¿ á qu-.'í 
p a r t i d o p o l í t i c o pertenece us t ed? 
Repórter''. Y o soy cubano . 
L ' l / r . Btimsotoi ¿ L i b e r a l ? 
Repóiicr-. C u b a n o 
. . M r . Stimson: ¿ C o n s e r v a d o r ? . 
Repórter j C u b a n o . 
Mr. Stimson: No t e n í a not ic ias de 
que ex i s t i era u n par t ido a s í l lamado . 
Repórter : E s que todos los par t idos 
u s a n ese nombre p a r a la exportación. 
\Mr. Stimson: No c o m p r e n d o bien. 
¿ C ó m o e s t á f l us tedes? 
Repórter ; S u d a m o s u n poco; pero 
t o d a v í a nad ie se h a muer to en C u b a de 
a f i x i a por el calor . 
Mr.Stimson: Míe ref iero á la p o l í t i -
c a . 
Repórter : .Sostenemos re lac iones col'* 
dia les con todas las nac iones . 
Mr. Stimson: P r e g u n t o a c e r c a de l a 
p o l í t i c a in ter ior . 
Repór ter : T a n b i e n como usted'eSj 
porque ustedes t i e n e n dos part idos , co-
mo nosotros, y dentro de cada uno va-
rios c a n d i d a t o s , como nosotros. 
,)//•. Stimson: U s t e d a u n q u e es r e p ó r -
ter de " E l M u n d o " , no parece bien 
e n t e r a d o . . . 
Repórter : ¿ D e lo que o c u r r e e n los 
E s t a d o s U n i d o s ? 
Mr. Stimson: No-, de lo que ocuVre 
en C u b a . Ustedes t i enen " z a y i s t a s " y 
" m i g u e l i s t a s " , que son dos p a r t i d o s y , 
a d e m á s , el conservador . ^, 
Repór ter : M i g u e l i s t a s y zay i s ta s pa-
recen , á veces, s e p a r a d o s ; pero se u n e n 
c u a n d o es necesar io . U s t e d los encon-
t r a r á u n i d a s y h a s t a que usted no se 
v a y a de l a H a b a n a n a d i e i n t e n t a r á des-
u n i r l o s . 
Mr. Stimson: ¿ U s t e d lo c r e e ? 
Repór ter : L o aseguro. L a f a m i l i a 
c u b a n a — y cubanos son los l ibera les 20-
mo los conservadoi -es—cuando h a y v i -
s i t a e n casa no r i ñ e . 
Mr. Stimson: P o n g a m o s t é r m i n o á 
esta, en trev i s ta . H a s t a luego. 
Repór ter : ( a l t e l e g r a f i s t a ) . N u e s t r o 
gobierno, ante l a a m e n a z a de una i n -
t e r v e n c i ó n , c u a i q u i e r a que sea e l gober-
nante y c u a l q u i e r a que f u e r a el c a r á c -
ter de l a i n t e r v e n c i ó n , t iene que e s tar 
apoyado por sus compatr io tas . E s cues-
t i ó n de v e r g ü e n z a n a c i o n a l . 
H e a h í u n d i á l o g o e s c é n i c o que 
m u e s t r a p a l a d i n a m e n t e las excelentes 
condic iones d e l s e ñ o r V á r e l a Z e q u e i r a 
p a r a l a c o m e d i a ó p a r a el d r a m a . 
* 
«» * 
" E l T r i u n f o " y el s e ñ o r V á r e l a Z e -
q u e i r a q u e t a n noblemente c o n f í a n en 
la u n i ó n p a t r i ó t i c a de todos e n estos 
momentos ¿ n o p u d i e r a n consegu ir t a m -
b i é n que m i e n t r a s M r . S t i m s o n y M r . 
C r o w d e r e s t é n t a n p r ó x i m o s á C u b a y 
d u r a s u p e r m a n e n c i a e n e s t a no se v e a 
n i n g ú n p e r i ó d i c o obligado á h a b l a r do 
negocios p ú b l i c o s ? 
No lea ha de h a c e r n i n g u n a g r a c i a á 
los dos i lus tres v i s i tantes lo s igu iente 
que nos c u e n t a " E l C o m e r c i o " : 
Se t r a t a de o t o r g a r u n a c o n c e s i ó n , 
s i n s u b a s t a , á u n a c o m p a ñ í a p a r a cons-
t r u i r u n matadero , cuyo importe se 
fija en $060,000 m o n e d a oficial, de los 
cuales ha de p a g a r el A y u n t a m i e n t o l a 
m i t a d , en cinco a ñ o s , á plazos, entre-
gando en c a d a uno de ellos 9 ü , 0 2 2 pe-
sos. 
P o r l a o tra m i t a d , que h a de s u f r a -
g a r la c e m p a ñ í a c e s i o n a r i a , el A y u n l a -
miento le concede la é x d u s i v a a d m i n i s -
t r a c i ó n abso lu ta de l matadero , conce-
d i ' n d o l e e l c i n c u e n t a p o r ciento de l 
i m p o r t e total de todos los impuestos de 
m a t a n z a , corra le s y d e m á s a r b i t r i o s de-
r ivados d e l uso de l matadero , ¡ d i ñ a n t e 
t r a i n t a a ñ o s ! 
L a c e m p a ñ í a s ó l o t e n d r á que cons-
t i t u i r u n a t ianza de tres por ciento so-
bre e l costo total de las obras ó s e a n 
28,806 pesos. Y como se Iq conceden 
seis mese-; p a r a c o m e n / a r [os t raba jos 
y d i e z y ocho m á s p a r a rea l i zar los , lo 
que hace u n total de dos a ñ o s , d u r a n t e 
los c u a l e s e l A y u n t a m i e n t o t iene que 
e n t r e g a r l e dos plazos, r e s u l t a q u é eon 
el importe de é s t o s queda r e i n t e g r a d o 
de l a fianza y h a s t a puede c o n s t r u i r el 
edificio, porque y a c o m p r e n d e r á n nues-
tros l ec tores que el c a l c u l a r el va lor d e l 
m k m o h a b r á in terven ido la' f a n t a s í a . 
I A y u n t a m i e n t o m a g n á n i m o ! | C o m -
p a ñ í a a f o r t u n a d a ! 
•Conseguir s i n s u b a s t a el c o n t r a t o de 
u n a o b r a p ú b l i c a y poder p a g a r l a fian-
z a y el importe del edif icio con d i n e r o 
d e l A y u n t a m i e n t o p a r a c o b r a r des-
p u é s l a m i t a d de los intereses d u r a n t e 
t r e i n t a a ñ o s es el colmo de i a suerte . 
Y de todo eso ¿ q u é beneficio le toca-
r á a l m u n i c i p i o ? A l m u n i c i p i o dec i -
mos, porque del d e s i n t e r é s de los edi les 
no es necesario h a b l a r . 
A l g o i n d i c a , s i n embargo " E l C o -
m e r c i o " que de n i n g ú n modo quere-
mos repe t i r . 
l a m e n t a n d o el pe l igro con t a l ins i s ten-
cia qUe d i ó l u g a r á las mani fes tac iones 
de 1m r r a r a y a l i n f o r m e de " L a D i s c u -
s i ó n . " 
I V r o tra par te " L a L u c h a " es i n -
g r a t a con el D i a r i o . 
P a r a r e b a t i r el i n f o r m e de " L a D i s -
c u s i ó n " sobre el p l a n de acusac iones 
al P i v d d c n l e de la K e p ú b l i c a , " L a ' M 0 <uiando habla 'la c a l u m n i a y c u a n d o 
L u c h a " h' « c h a en cara á " L a D i s c u - ,sa5e ¿ l a pa l e s t ra l a v e r d a d . 
D e us ted con l a m a y o r c o n s i d e r a c i ó n , 
( f ) D á m a s o P a s a lodos, S e c r e t a r i o de l a 
P r e s i d e n c i a . " 
E l s e ñ o r B a r r a q u é h a ordenado y a 
l a f o r m a e i ó n de expediente . 
E s t e procedimiento nos parece e l 
m á s eficaz p a r a poner en c l a r o asuntos 
t a n del icados y p a r a (pie s e p a e l pue 
L a h o n r a y el decoro no h a n l l egado 
á s e r t o d a v í a " p a l a b r a s s o n o r a s . " 
s i ó n " aque l la " N o t a del D í a " sobre 
las mil lones , los Chalets, etc. 
S i no recordamos nial , esa a d v e r t e n -
c i a es n u e s t r a . E l doc tor Z a y a s r e b a t e y d e s t r o z a 
Nosotros, m á s agradec idos , ce lebramos c á s i l í n e a por l í n e a en u n a r t í c u l o p u 
el (pie " L a L u c h a " la h a y a repet ido, b l i cado en é l mi smo p e r i ó d i c o " L a D i s -
c u s i ó n " u n a " N o t a de l D í a " re feren-
te á gestiones y peticiones p o l í t i c a s de l 
Dice a d c m á s ^ ' L a L u c h a " respecto | V i c e p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , 
á 'las alus iones á su D i r e c t o r en los i n -
formes de " L a D i s c u s i ó n " : 
Pero " L a D i s e n s i ó n " se ha quedado 
corta . Kl s e ñ o r S a n M i g u e l , en N u e v a 
Y c r k , haeo algo m á s que todo eso. A l -
m u e r z a á d iar io con el pres idente T a f t , 
que se ha a v e r i g u a d o (pie es descen-
diente de un e a t a l á n de S a n F e l i u de 
D e n a c i ó n l ibre, tal vez tengamos al 
go; de n a c i ó n soberana , aii un án 
N i n g u n a o tra , en todo el mundo t i ' 
escrito en su Con.st itueinn c] d e r e ! v 
•eterno, i n d i s c u t i b l e , s in l í m i t e s ni 'i10 
t e r m i n a c i ó n , de otro p a í s , de interve! ''' 
en e l suyo , a ú n c o n t r a los propios v]* 
mentos nat ivos , so pretesto de 




¡ C u á n t o honor p a r a m í ! , e x c l a m a r á 
el " n o t e r o . " 
N u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o M o -
c1es»to M ú r a l e s D í a z , d i r e c t o r de " E l 
T r i u n f o , " ha d e s m e n t i d o en su p e r i ó -
d ico que él p r e t e n d i e r a l a D i r e c c i ó n 
G u i x o l s , y que repasa el id ioma de s u © e n e r a ! de la L o t e r í a . 
abuelo, con nues tro D i r e c t o r prop ie ta 
rio, t r a t á n d o s e de tú por t ú ; j u e g a a l 
tresi l lo todas las noches con M r . S t i m -
Y e s c r i b e " E l T r i u n f o " : 
" S i p o r c o n v e n i e n c i a p o l í t i c a ó p o r 
S I N O P E R A C I O N 
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4 0 « 3-31 a l o a n . s i , -4=0, 
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" L a L u c h a , " r e f i r i é n d o s e á la pro -
y e c t a d a i n t e r v e n c i ó n , d i ce que e l D i a r i o 
d e l a ] \ L v r i n a " s o l t ó l a p r e n d a y se es-
c o n d i ó en s u c o v a c h a . " 
E s t á m u y equivocado e l co lega . 
Q u i e n " s o l t ó l a p r e n d a " f u é l a P r e n s a 
A s o c i a d a . 
E l D i a r i o d e l a M a r i x a se r e d u j o á 
recogerlo y comentar lo . 
Y á l a m e n t a r en el a l m a e l g r a v í s i m o 
pe l igro que a l t r a v é s de l c a b l e g r a m a 
se v i s l u m b r a b a . 
* 
T a m b i é n se h a equivocado " L a L u -
c h a " a l a f i r m a r que d e s p u é s de " s o l t a r 
l a . p r e n d a " el D i a r i o d e l a M a r i n a se 
" m e t i ó e n s u c o v a c h a . " 
• S i g u i ó comentando el c a b l e g r a m a y 
son, Secre tar lo de la G u e r r a , ese m i s . : c u a l q u i e r o t r a r a z ó n el J e f e de l E s -
mo que e s t á a l l legar , v (pie h a hecho ía„do lo o r d e n a s e o c u p a r un puesto 
c o n s u m i r tan c r e c i d a dosis de su l fa to otu*lft1' a ( , a l a n a sn n ^ d f t t o ; Pero 
de sosa e n a l g u n a s casas, con q u i e n se t r a t a u d o e e de la D i r e c c i ó n de la R o n -
perfecciona- en el i n g l é s , v e s t á en r e í a - t a de L o t e r i X d o n d e p o r m u c h o que 
clones con 'muchos senadores v repre - 80 e s f o r z a r a no h a b r í a de poder cora-
si otantes, al punto de que t r a t a r o n de I ' ^ c e r á sus n m n e r o s o s a m i g o s , s u p l i -
r e g a l a r i é la es tatua de l a L i b e r t a d pa- e a r í a r1 g e n e r a l G ó m e z que le r e l é v a -
la q u é nuestro D i r e c t o r l a colocase en r a de -tan penosa c a r g a , 
el patio de s u casa , p e r o el s e ñ o r S a n El1 s e ñ o r M o r a l e s D í a z a p o y a , en 
.Miguel, atento como s i e m p r e a l i n t e r é s c a í U M o , r e s u e l t a m e n t e , p a r a el c a r -
de C u b a , prefiere q u e le r e g a l e n e l ^0 de D i r e c t o r de la R e n t a á su m u y 
puente de B r o o k l y n p a r a tender lo en- Quer ido a m i g o el g e n e r a l K a i m u n d o 
tre l a -Machina y R e g l a , á fin de hacer - S á n c h e z V a l d i v i a . " . 
le competenei;i ;11 otro puente en tre l a | ¿ mo,destia de 
P u n t a y C a s a B l a n c a , que se le h a c o n 
cedido á M r . D w o r z a k . 
H a c e m u y bien " L a L u c h a " en to-
m a r l a cosa á b r o m a . 
L a r i sa es el g r a n recurso en l a s m á s 
d i f í c i l e s y a p u r a d a s s i tuac iones . 
L a prensa de l a t a r d e publit-a l a s i -
guiente c a r t a que el S e c r e t a r i o de la 
P r e s i d e n c i a s e ñ o r Pasalodos e n t r e g ó a l 
de J u s t i c i a , s e ñ o r B a r r a q u é . 
S e ñ o r S e c r e t a r i o de J u s t i c i a . S e ñ o r . 
L a prensa de o p o s i c i ó n v iene h a c i é n d o -
me objeto p r i n c i p a l de sus ataques i n -
just i f icados y c a l u m n i o s o s que debo re-
peler por todos los medios legales á m i 
a lcance . 
L a s ex igenc ia s de m i decoro p e r s o n a l c u y a i n m i n e n c i a me parece f u e r a de 
me i m p u l s a n v i v a m e n t e á que s i n pér -1 d u d a . 
d i d a de t iempo, p i d a el e sc larec imiento ¡ ^ aP?1a el cu l to colega g u b e r n a m e n -
de m i c o n d u c t a p a r a que la o p i n i ó n ; t a l a l mismo sofisrma de s i e m p r e : " q u e 
p ú b l i c a ciuede s a t i s f e c h a y m i n o m b r e , C u b a es u n a n a c i ó n l ibre y s o b e r a n a . " 
M o r a l e s D í a z le 
e n a l t e c e . 
E l , que tanto se merece , no h a s ido 
j a m á s e m p l e a d o p ú b l i c o , n i del E s t a -
do, n i do l a P r o v i n c i a , n i d e l .Muni-
c i p i o . 
•Su l i b e r a l i s m o no puede s er m á s 
d e s i n t o i e s a d o n i m á s s i n c e r o . 
~ B A T U R R I L L O ' 
" E l T r i u n f o " cal i f ica de i n f u n d a d a 
a l a r m a l a o p i n i ó n de l D i a r i o de e s tar 
y a e n p u e r t a u n a i n t e r v e n c i ó n e x t r a n -
j e r a , d e c a r á c t e r m e r a m e n t e e c o n ó m i -
ca ; i n t e r v e n c i ó n de c u y a p r o x i m i d a d 
tengo not ic ias hace m á s do dos meses V 
M o t o r e s O L D S s 
a l c o h o l 
G a s o l i n a 
L-G27 
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Parece á todas luces inconcebible, que 
haya quienes ante la realidad de los he-
chos, cont inúen pensando en que haya quie-
nes puedan venderles á precios tan exce-
sivamente reducidos como esta su casa. 
A B A f t A R S K 
Un cesto porta-ropa | 1-00 
U n a sombrilla Modernista . . . . 1-50 
U n a sábana felpa, grande 0-99 
Un somorero con lazo de seda, 
en todos colores, por 3-00 
N a n s ú s bordados IV2 v a r a de a n -
cho, á ¡ ¡40 cts! I ! á, 0-40 
Elás t i co seda, rizado, vara, & . . 0-20 
Ganchos para rizar el pelo, ca ja . 0-20 
Redecillas pelo natural, á . . . . U-20 
Liquidac ión de flores para adorno de som-
breros. 
E s t a es la casa que m á s coronas tiene 
en la Capital de la Repúbl ica 
N E P T 1 0 Y C A M P A N A R I O 
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A L O N S O H N O S . 
que
l i b r e de toda m s n c h s . 
R a é g o l e que á esos fínes se s i r v a or -
d e n a r l a i n m e d i a t a f o r m a c i ó n de expe-
diente que us ted j u z g u e oportuno. 
U d . p ü e d e h a c e r d e s a p a r e c e r 
e s a s m a n c h a s c a n o s a s d e l c a b e l l o 
y l a b a r b a c o n e l ü s o d e l 
T I N T E I N I M I T A B L E 
J O S E C R I S T A D O R O 
P A R A F L P E L O 
A C C I O N I N S T A N T A N E A , , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O Ó C A S T A Ñ O . 
NO TIÑE E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 
Agentes generales, 
C. N C R I T T E N T O N CO , NEW YORK. 
D« vonta: Vda. do José barra e mjo , 
Dr. Manuel Johnson y boticas acreditadas-
e n c u y o s a s u n t a s in ter iores no puede 
inez-darse o tra s ino en casos de revo lu -
o i ó n , amenazn de g u o r r a inttM-nHeiomil 
ó abandono de l a p o l i : í a s a n i t a r i a . 
P o d r á n gobiernos fuertes p e s á í 
bre los d é b i l e s , i n v a d i r p a í s e s y 
nae iona l idades á t í t u l o de fuertes 
ro s ó l o en las colonias existo reconoH 
do el derecho de p r e s i ó n a j ena , y S ] 
en 'Cuba l a C a r l a F u n d a m o n t a i cone 
de el de i n t e r v m d ó n del vecino JJj 
d e c i r s i p o r las a r m a s ó p a c í f i c a m ' e n t í 
s in p r e c i s a r c u á n d o y p o r q u i é n J 
e s t i m a r á llegado el .momento, n i ^ná 
a l c a n c e y d u r a c i ó n t e n d r á n la i n g o r L 
c i a v el dominio d i screc ional Y ^ « 
• , - • x o* eso 
es s o b e r a n í a , y s i no es n a c i ó n p r o W f 
d a y •dependiente l a que eso sufro Si" 
ga el colega c ó m o se c o m p a g i n a La in! 
d e p e n d e n c i a con la v o l u n t a r i a ó l;orza] 
d a s u m i s i ó n en que v iv imos . 
P o r lo d e m á s , de s e g u i r ,como van 
nuestros asuntos , el d e s e n g a ñ o del colé 
ga no t a r d a r á , i .as notas d i p l o m á t i c a s 
y las i n d i c a - i o n e s d irec tas de Growder 
ó de dakson h a - b l a r á n . P o r eso he c la . 
mado tanto c o n t r a el derroche qu^ 
n u e s t r a s C á m a r a s hacen y he adverti . 
do m i l veces que t a m b i é n por el desba^ 
r a j u s t e e c o n ó m i c o puede venirnos la 
muerte . 
Se ha entendido que e n mengua del 
c u b a n o y no e n p r e v i s i ó n p o r el honor 
de la p a t r i a lo d e c í a . L a rea l idadsont f 
bría, d i c t a r á s u fa l lo en breve. 
U n s e ñ o r ^Eac D o n n a l d me escribe 
e x t r a ñ a n d o •que yo c a l i f i q u e bien el 
acuerdo oíi ¡al tomado en Barce lona v 
M h d r i d de p r o h i b i r el boxeo como es-
p e c t á c u l o p ú b l i c o , y me c i ta nombres 
de s o c i ó l o g o s que lo recomiendan y cia-
d a d e c cul tas donde lo e jerc i tan . 
P e r d o n a r á mi .comunicante que le di-
ga que s i todos los s o c i ó l o g o s nos hu-
b i é r a m o s puesto de perfecto acuerdo en 
cuanto á ios medios d" vigoriaar física 
y m T a l a i ; nte á la h u m a n i d a d , esta se-
ría feliz. L o s hombres, a u n los más ; 
i lus trados , no han podido convenir nf 
cu c r e n c i a s e s p i r i t u a l e s n i en formas 
de gobierno, n i en recursos pedagógi-
eos, n i en p r o b l e m a s de t e r a p é u t i c a , ni 
en cos tumbres , leyes, higiene y econo-
m í a p o l í t i c a y soc ia l . Do a h í c i enes - ' 
cue las , mi l lones de opiniones, pugnas, 
d iscusiones , y al í i n progreso huma-
no. 
¿•Que los e j erc i c io s corporales , ordena-
dos, v igor i zan el func ional i smo fisioló-
g ico y a y u d a r á la s a l u d ¿ q u i é n ,Jo-
di ida Pero es qu • los enemigos del 
boxeo no lo condenamos por ejercicio 
prudente , s ino por e jerc ic io bárbaro. 
L a l u c h a , la fat iga , la h a b i l i d a d ; luego 
el r?po.«o. y ai cabo h fortaleza «ras-
c i l i a r , bueno s e r í a . ÍVrn el ojo salido 
de s u ó r b i t a , las lo.vas nasales apaáB-
r r a d a s . i porra/ ." .-n «•' . .Viómago den 
partes m á s d e l i c a d a s : dolores vivísi-
mos, rostros s i n í r r a n d o , enferaicííades 
que v ienen, y m u h i t u d r s que se enda\ 
C 2080 4-8 
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H o r i z o i t a f e flesie 1 + testa SS c a t e t e 
M A Q U I N A S d e V A P O R , C a l d e r a s 
S y T U R B I N A S L E F F E L 
• F I L T R O S " D E L P H 
I I I 2 0 D I S T I N T O S T A M A Ñ O S Y T I P O S ! ! 
| P A R A M E S A Y P A R A A T O R N I L L A R A L A C A Ñ E R I A • 
F I L T R O S C O N D E P O S I T O P A R A H I E L O 
9 H L T R O S E S P E C I A L E S P A R A C A F E S Y C A N T I N A S ® 
C d e c o l o c a r e n c i m a d e l m o s t r a d o r y p a r a c o n e c t a r l o s d i r e c t a - ® 
© m e n t e c o n l a c a ñ e r í a d e l a g u a . ^ ' 
B O M B A S P A R A R i e g o | 
y P A R A p o z o s P i í O F U N D O S © 
E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N E R A L i 
• s u c u r s a l L ^ q ( q L E M A N f l SÜCIJRSAL 
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Descubrimiento F I N D E S I G L O 
para devolver al cabello y ia bar-
ba el color que tuvo en la Ju-
ventud. 
Las ventajas que tienen estos 
tintes son: que t iñen bien, que 
no perjudican á la salud y que 
imitan lo más posible el pelo na-
tural, de tal suerte que nadie es 
capaz de descubrir el artificio. 
Obran al mismo tiempo como t ó -
nicos, estimulando el bulbo pro-
ductor del polo y favoreciendo su 
crecimiento. 
Los T I N T E S " N I Ñ O N D E 
L ' E N C L O S " son una cosa ente-
ramente nueva, no conocida ni 
empleada en Cuba hasta ahora. 
Se prepara y vende en la 
V 
I 
HaMa 112 esd. a Lanipanlla 
HABANA 
I M P U R E Z A S D E l a S A N G R E 
no resisten nunca al empleo do loa 
I 0 D U R 0 S C R O S 
en niluoras inullorables & ü»'25 de ioduro 
Ue Potasio ó de sodio qnimioamente puros. 
Grurins & su eiivolinni especial, dichas 
pildoras Htru viesan el e s l ó m a g o sin disol-
verse en él. y luego se aescomponeu en 
el intestino con el fin de 
S U P R 9 » i m C U A L Q U I E R 
I R R I T A C I O N E S T O M A C A L 
Exptnm n̂tadn con ixito an los hotpituhs di Ptrit. 
Do-t-: di- * á 10 (illdoi ss <lliirln«. 
Ai-rox uii u L.CP.OS.SS,Av.déla hípublique.Parí». 
En La Htbtna : DROGUERIA SARRA. — En 
Samugo de Cubu : ORIMARY y en todits la» pilncl-
iiales KurmHoina. 
M A L A S $ 
D I G E S T I O N E S ? 
En escaso número se encuentran 
los sujetos que jamás han icnido 
D I S P E P S I A 
palabra que quiere decir digestión 
Jificil: en cambio, más de la cuarta 
parte de la humanidad la padece, 
necesitando aumentar la secreción 
del juqo gástrico, tonificar la 
mucova del estómago, y aumentar 
su poder digestivo. Se consigue 
tomando el 
EL/X/ñ ESTOMACAL 
DE S A I Z D E CARLOS (Stomalix) 
que cura las 
ACEDIAS Y Y Í I T O S . . 
asi como la sensación de peso, ^ 
malestar, dolor y molestias de la 
digestión, que notan algunos en-
fermos al poco tiempo de terminar 
las comidas. 
Una comida abundante se digie-
re sin dificultad con una cucharada 
de ELIXIR que es de agradable J , 
sabor y que puede tomarlo lo 
mismo el enfermo del estómago, 
que el que está sano en sustitución 
de los licores de mesa. 
De v«Httt fn las priiiripalfg farmnries 
del mundo y Sen-ano, 30, M A D R I D 
Ss rümits folleto por corroo i quien lo pida 
J . R A F E C A S , Obrapla x9, Onlco repre-
sentante y depositario de las especialida-
des de Saiz de Carlos, El íx ir , digestivo, 
Dinamogeno, tónico, reconstiuyente, anti-
nc-rvioso, Pulmofosfol contra la tos y malos 
del pecho. Reumatol contra el reuma y 
gota, l'urgantina contra el extreñ imlcnto . 
Depós i tos senerales: Sarrá, Juhnson. U a -
bqnf 1Jtda.i catá logos . 
C 1955 J i . i 1 
B R O N Q U I T I S C R O N I C A 
T O S , R E S F R I A D O S , C A T A R R O S , E T C . 
H E C H O S A c e r c a d e u n N u e v o T r a t a m i e n t o 
L a bronquitis no es una de esas afecciones fáciles de contrarrestar, no; gene-
ralmente toma un carActer crónico y oxipe el más cuidadoso tratamiento. E l Vino 
de Stearns, medicamento sobre el cual se ha osrrito mucho nit imamente, /epresen» 
ta uno do los tónicos m á s poderosos hasta hoy conocidos—un remedio que "forma te-
jidos nuevos y saludables para reponer los quo están enfermos. E l Vino üe Stearns 
producirá, efectos sorprendentes en las bronquitis, especialmente en forma crónica 
y en casos de tos de carácter crónico . E j e r c e su acnión curativa sobre la gargan-
ta, tubos bronquiales y pulmones. Aumenta la resistencia do estos órganos para 
la afección, fabrica ráp idamente tejidos sanos v cura la enfermedad sosteniendo y 
mejorando la tonalidad de los órganos . . Entre los muchos testimonios recibidos, h» 
aquí el siguiente, que puede ser interesante á nuestros lectores: 
Stoke-on-Trent, Inglaterra, Enero 6 de 1904. 
Muy señores m í o s : — H a b i e n d o tenido que guardar cama por algún tiempo ataca-
do de mfuenza y bronquitis y después de haber tomado diferentes remedios sin re-
sultado satisfactorio, creí conveniente probar con una botella de Vino de Stearns y 
siento gran sa t i s facc ión al manifestar á ustedes que me siento mucho mejor y qu« 
he^ engordado bastante. Yo creo que es una preparación excelente, agradable al pa-
ladar y de fácil d igest ión . L o recomiendo á todos mis amigos va rjue tantas.per-, 
s o n a s e n toman el aceite de bacalao á causa de su mal sabor que es imperceptlbí» 
en el magníf ico vino de ustedes. 
, (Firmado.) "M. A. T . fJODDARD." 
Que el gusto del aceite de bacalao sea imperceptible en el Vino de StearnS 
de^Aceite de H í g a d o de Kacalao, se explica fác i lmente: ¡No contiene aceite ningu-
no, s i aceite propiamente dicho, esto es, la sustancia grasosa, nauseabunda y no-
c u a - r i u e no es otra cosa que grasa pura—ha s'do eliminado del todo, dejando ünl-
S f - S 6 aquell,a Par,e M ac^te de h í g a d o de bacalao que tiene algún valor m«" 
dlcinal, como los principios extractivos descubiertos por los dos grandes hombre» 
de ciencia franceses M. M. Gantier v Mourgues 
un e v l ^ i l u . ^ A ^tearnS PS- por lo tanto' un vlno nutritivo y agradable á la vez ^ 
L i o . , « Í l\\Cn y rest''í"ra(1»r. E l Vlno de Stearns es superior al aceite de ba-
ca ao > á sus diferentes emulsiones por varias razones, v principalmente por Q U » 
r e í « r ¿ r P n ^ 0 ^ materla er&3¡l ^ ^ v e para embarazar el s ^ 1 " » J 
ísMmuiantPe W8amente e] digestivo. E l Vlno de Stearns es un magnífic 
estimulante, hace renacer el apetito, fortalece lo» órganos digestivos v suministra f 
P r o c ú r e s e en las Boticas. 
F R E D E R I C K E S T E A R W S & C I A 
. 5 8 I N C H 
( 5 0 I N C H 
. 4 2 I N C H ! 
T E J I D O S D E A L A M B R E S 
C E R C A S " E L L W O O P " 
n i P a r a i a r d i n c s ' P a ^ 0 s . b a t e y e s , c r í a d e a v e s y 
^ J i ^ n ^ 0 ^ 5 c o m P ^ * o p a r a t o d o s l o s u f o * . | 
c o c o j a b o n K 1 - ^ C T R i c o , g a u u o v & 0 
G . B U L L E , Mercaderes 12, Habana, 
• j i . 
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recen, q^e se "eruelizan," á fuerza de 
esenciar el horrible 'espectáculo, eso, 
s l a l g ú n sociólogo dice .que es bueno, 
la humanidad no salvaje seguirá cré'-
véndo que es malo, aunque Londres y 
Berlín lo consientan. ¿ Acaso alemanes 
é in í^ses son infallibles y acaso no hay 
en Francia y Estados Unidos, errores 
grandes, vicios infames, necias costum-
bres y reminiscencias m i l -de los tiem-
pos bárbaros? 
Condenan otros los toros y los ga-
llos; los españoles condenan el boxeo y 
los iynchamientos; yo las cuatro cosas. 
Conque, ya vé el señor Mae Donnakl 
cómo pienso yo, qu 
corporal, científica, 
ore v todo lo que 
eanoblecimiento. 
acepto la lu:'ha 
(sgriina, sin san-
a, distracción y 
Un vecino accidental de M.arianao 
me denuncia juegos, rifas, 'bolitas, "et 
sic de coeteris" y me habla de empre-
i-anacitados por los cargos ofi-.••io.; 111 
ciiales que ejercen. 
¿Qué decir? Es lo corriente. Cuan-








Otro lector me pregunta si, caso de 
realiza r.-e el deseo del General Gómez 
de elegir un Presidente nacional, de 
altura, de prestigio y saber, no liga-
do por compromisos á los actuales par-
tidos, no me parecería excelente can-
didatura. Fernández de Castro para 
presidente y Giberga para Vice. _ 
¡Ya lo creo: cuántas veces lie citado 
estos dos gloriosos nombres! 
Y los de ]\[ontoro y Bustamante tam-
bién. A cualquiera de .esos daría yo 
ía primera magistratura. Y con los 
otros, y los Lendián, los Zayas, los Fe-
rrara, los Villegas, con lo más notable 
de la Revolución y de la Autonomía, 
¡qué gabinete y qué Cámaras forma-
ríamos ! 
Pero ¿ quien va á elegir á esos hom-
bres? ¿ qué cuerpo electoral admit i rá 
presidentes sin sable, y cómo los ambi-
ciosillos qnc imperan en las zonas ru-
rales cederían sus puestos á las gran-
des capacidades del país? 
"Eeeo íl problema" amigo mío; ese 
es el sufragio universal y así quedan 
los pueblos después de las guerras ci-
viles. 
J o a q u í n x. ARAMBURIL 
PALACIO 
E l general Montea^iiíio 
El Jefe de las fuerzas armadas, ge-
neral Monteagudo. se entrevistó ay.n-
con el señor Presidente de la Repú-
blica, dándoJ.? cuenta de haber de-
nunciado al Sr. Fiscal del Tribunal 
Supremo, por injuria y calumnia, el 
¡lí'tículo publicado ayer en el perió-
dico " E l D í a , " con el /título "Los 
grandes fraudes del E jé rc i to . " 
•En otro lugar de esta edición en-
contrarán nuestros lectores, la denun-
cia del general .Monteagudo. 
En comisión 
El Subsecretario de Instrucción 
Pública, Dr. Pedro Mendoza Guerra, 
ha sido comisionado para estudiar en 
I ios Estados Unidos y Canadá los re-
formatorios de niños anormales. 
El doctor Mendoza Guerra se em-
i barcará el lunes. 
Autorización 
Los señores Generoso Fernández y 
Godoval Maceo han sido autorizados 
para construir un cuerpo de edificio 
en el puerto de Manzanillo. 
Prór rogas 
Al señor Bernabé Sánchez Adán 
se le ha concedido una prór roga de 
seis meses para la construcción de un 
muelle en la bahía de Bayanabo; al 
señor Walter Fletcher para la cons-
trucción de unos baños en la playa 
de Marianao, y á The Cárdenas Rail-
road and Terminal Company, para la 
construcción de un muelle en la lí-
nea á Punta Gorda. 
Traspase 
Se ha reconocido el traspaso realiza-
do por el señor Juan A. Lliteras á 
favor de la Compañía "Havana Cen-
j r e ' l " para construir un ter raplén, 
tinglado, etc. en la ensenada de 
Abanís. 
Ampliación 
Se ha autorizado á la Compañía 
"Chaparra Sugar Company" para 
ampliar unas obras en el cayo Juan 
Claro. 
Ooncesicnes caducadas 
Se han declarado caducadas las 
concesiones otorgadas á la señora 
Amalia Mallén para construir unos 
baños en el Vedado. 
Sin lugar 
Bl señor Presidente de la Repúbli-
ca ha declarado sin lugar los recur-
sos 4e aizada interpuestos por don 
Victoriano de la Llama, don Benja-
mín Vega Flores, don José A. Pessi-
no, don Francisco Menéndez, don 
Manuel E. Gómez, don José de Jongh, 
don Mario Díaz Trizar, don Antonio 
Delmonte y el Alcalde Municipal de 
Ciego de Avila, contra acuerdos de 
las Secretarías de Despacho. 
E l doctor Alberdi 
Ayer visitó al señor Presidente de 
la República el doctor Nicolás A l -
berdi. 
tarios del Despacho con excepción del 
de Obras públicas, por encontrarse 
ausente de esta capital. 
Terminada la reunión, los Secreta-
rios manifestaron á los Reporters, 
que habían cambiado impresiones s()-
bre los asuntos que l levarán al próxi-
mo Consejo, que se celebrará el mar-
tes en Palacio. 
La reunión de ayer se celebró en la 
•Secretaría de Justicia. 
A Matanzas 
Kl Secretario de Justicia, Ldo. Ba-
rraqué, saldrá mañana en automóvil 
para Matanzas, con objeto de ver el 
estado en que se encuentran las obras 
del Palacio de Justicia. 
Kl Ldo. Bar raqué regresará el mis-
mo día. 
La muerte de Duboy 
El Secretario de Justicia pasó ayer 
un telegrama al Fiscal de la Audien-
cia de Oriente, recomendándole ins-
te con eficacia para el esclareciinien-
to de la muerte del joven Duboy, 
ocurrida en Santiaí?o de €uba, y cas-
tigo de los culpables. 
SECRETARIA DE 
INSTRUCCICm PUBLICA 
Para el próximo año 
A l señor Superintendente Provin-
tendente Provincial de Escuelas de 
la Habana se le ha rogado tenga en 
cuenta la solicitud hecha por las Jun-
tas de Educación de Bauta y Nueva 
Paz, al hacer la distribución de au-
las en el próximo curso escolár. 
Créditos concedidos 
Para atender á los gastos que ori-
ginen los próximos exámenes de as-
pirantes al magisterio, se han conce-
dido los siguientes crédi tos: $125.00 
á la Junta de Educación de Matan-
zas, $50.00 á la de Guanajay, $48,00 
á la de Camagüey y $80.00 á la de la 
Habana. 
SECRETARIA DE JUSTICIA 
Consejillo 
Ayer tarde se reunieron los Secre-
mi 
¿ Sufre U d . Dolores de Cabeza, Biliosidad, ? 
Indiges t ión , ó Enfermedades del H í g a d o ? ? 
Pruebe las ? 
P I L D O R A S ! 
d e B . A . F A H N E S T O C K 
y s e n t i r á u n g r a n a l i v i o . 
• ' ^ r l ^ ^ ^ ^ ^ ' l Pomitos pequeños para el bolsillo. 
Pildoras Pequeñas — Dósi 
hJiPfimURóh.PAl; 
s Pequeña . ? 
B . A . F A H N E S T O C K © . I 
PITTSBURGH, PA., E . U . D E A . 
A la Junta de Educación de Gua-
najay se le ha concedido un crédito 
de $50.00 para el pago de nn emplea-
do temporero que habrá de prestar 
sus servicios en la Superintendencia 
para auxiliar en los trabajos extraor-
dinarios que se originen con motivo 
de los próximos exámenes de aspiran-
tes. 
Instancias desestimadas 
A l señor Enrique Juá rez Morales, 
de Cascorro, y á las señoritas María 
Labrada Larrondo y Mercedes Pérez, 
de Güines, se les ha manifestado que, 
de acuerdo con la Ley de 8 de Junio 
de 1909, la convocatoria para los pró-
ximos exámenes se ha hecho precisa-
mente para aspirantes, y que el ar-
tículo 3o. de la misma Ley dejó en 
suspenso los exámenes de maestros 
que vencieren en lo sucesivo, por lo 
que este Centro ha resuelto desesti-
Curado con gran éxito sin dieta limitada. 
El Sal-Sano físico y nutritivo hace des-
aparecer todos Jos síntomas de la enfer-
medad,' aumenta el peso y da fuerza y 
energía. , De venta en todas las Boticas y 
Dorguerías. Sal-Sano Co., 82 W. Broadway, 
Nueva York. Pida prospecto. 
C 2072 30-7 Jl. 
TOWtMinifrriytifvr^-TT.-.-iv f «jumcr.-naoB» 
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A E S P A • m 
A C O R U Ñ A , G I J O N y S A N T A N D E R 
l>or e l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r , d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n -
t i c a E s p a ñ o l a 
q u e s a l d r á e l d í a 2 0 d e J u l i o . , 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e á i o s Sres . D i g - ó n H e r -
m a n o s , S a n P e d r o n ú m . 2 4 , T e l é í o n o A - 1 5 2 8 , q u i e n e s 
c o r r e n c o n t o d o s l o s t r á m i t e s p a r a e l e m b a r q u e , s i n m a s 
g a s t o , a s í c o m o e l e n v í o d e l e q u i p a j e g r a t i s á b o r d o . 
Se c o m p r a y v e n d e t o d a c lase de m o n e d a e n t r a n j e r a . 
F I J E S 
BIEN E N 
L A M E J O R C A i D A É 
ANUNCIOS TRUJILLQ MARIN fíL//Z.-
A l por mayor, e» la agen-
cía 
c 9620 alt 6-10 
J A B O N D E 
S A L E S D E 
CURA Y E V I T A LAS AFECCIONES DE L A PIEL 
PODEROSAMENTE ANTISEPTICO 
E l mejor J A B O N D E TOCADOR, preferido por todas las per-
sonas de buen gusto para el aseo diario. 
I>e -venta e n S e d e r í a s y F a r m a c i a s 
Morris Heymann y Cia. 
y en la snb-agrencia, B A Z A R 
I N G L E S , A guiar 9 4 y 96 . 
A l detall , en todas las ca-
mise r í a s de la Isla, D O N D E 
V E N D A N A R T I C U L O S 
B U E N O S . 
C 1 8 7 9 alt 5-27 
MAROA 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
H é m o g t a b l t i e 
V ! N 0 y J A R A B E 
Iodos lor, MódiPos prorlaman que esfo Hierro vital do la Sangre CURA S1E1WP«E. - Es muy superior 
a tíine C1'uda, i los ferruginosos, ele. Da sajud, fuerza j hermosura á todos. — 
f nn» iiî » ^» «y «mi———y~n>— 
C 1923 alt. 12-3 
DfcGRIMAULTYC* 
Depurativo por excelencia 
PARA Q PARA 
LOS 
A O Ü L t ó S 
L O S 
I M I I 
VENTA AL POR MAYOR 
S.RueVivienne, PARIS, 
mar sus instancias, disponiendo que 
no se les admita á nuevo examen. 
SECRETAEIA DE 
OBRAS PUBLICAS 
Para sox aipro'bación 
Se ha remitido á la aprobación del 
Presidente de la República un d?-cre-
to peconociendo el traspaso realizado 
á favor de ia sociedad ' ' A . Herreros, 
Sociedad en Comandita," por los he-
rederos y cansalmbientes de don 
Juan del Campo, de los muelles y al-
macenes que en Cienfuegns gira con 
la denominación "Muelles1 y Alma-
cenes Campo." 
Obras empilazaidas 
Para su aprobación, ha sido remi-
tida la modificación solicitada por 
"The Santiago Terminal Co.." de 
emplazamiento de obras, y se ha de-
vuelto la documentación del replan-
teo á la Jefatura, para que la rehaga 
•conforme á dicha modicación. 
Sanatorio " L a Esperanza 
Se ha sometido á la aprobación su-
perior el estado demostrativo de la 
subasta para construcción de una ca-
sa-vivienda de empleados y edificios 
anexos para enfermeras en el Sana-
torio " L a Esperanza," proponiendo 
su adjudicación á Rodolfo Roguín 
por $5,600.00, toda vez que este es el 
postor más bajo. 
O b r a a d j u d i c a d a 
A la Jefatura de Pinar del Río se 
le ha remitido el resumen de propo-
siciones para la reparación -del 
puente sobre el río "Cuyaguateje," 
en el'Paso de la Estrechura, en Luis 
Lazo, cuya obra ha sido adjudicada 
al señor Crescencio Márquez, 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
Minas á demarcar 
Por la Dirección de Montes y M i -
nas se ha ordenado al ayudante facul-
tativo de la misma, señor Carlos San-
ta Cruz, la demarcación de la mina 
de hierro titulada "Pawfol l s , " en la 
provincia de Santa Clara, registrada 
por el señor José Vila y Pares, dentro 
de los días 14 y 30 del mes actual. 
cuarentenas y que el mismo ha apro-
bado su recomendación para ocupar 
dicha vacante de peón de cuarente-
nas al señor Pedro Feniández . 
A l mismo también se le informa 
que el señor Secretario ha aceptado 
la renuncia presentada por el señor 
Pedro García del cargo de policía es-
pecial de inmigración. 
-Se le ha informado al señor Jefe 
Local de Sanidad de San Cristóbal 
que el señor Secretario, ha tenido á 
t ien aceptar la renuncia presentada 
por el señor Hermenegildo Vi l la r , ca-
pataz de esa Jefatura Local. 
Licencia 
Le han sido concedidos 30 días de 
licencia, con sueldo, para asuntos pro-
pios, al doctor Frank Menocal, Comi-
sionado de Inmigración. 
Alcantarillado 
E l señor Jefe Local de Sanidad de 
la Habana ha dirigido al señor Inge-
niero Jefe del alcantarillado un escri-
to, informándole que con motivo de 
estar achicándose las furnias construi-
das por la Compañía del Alcantarilla-
do, se encuentra la calle de Indus-
tria, frente al número 33, cubierta 
completamente por el agua ext ra ída 
de esas zanjas. 
Perro rabioso 
A l señor Jefe Local Je Sanidad de 
Guanajay se le ha remitido un escrito 
del señor Director del Laboratorio Na-
cional en que se da cuenta de que el 
perro que fué remitido por aquella Je-
fatura Local murió al cuarto día de 
rabia. 
SECRETARIA DE SANIDAD 
Queja atendida 
Con motivo de la denuncia hecha 
por el señor Director del periódico 
" E l Luchador," de Bejucal, refe-
rente al desagüe de la casa cajle 7 nú-
mero 64 de esa población, el señor Je-
fe Local de Sanidad de la misma ha 
tomado las medidas oportunas para 
evitar el mal. 
Renuncias aceptadas 
iSe le ha comunicado ai señor Comi-
sionado de Inmigración que el señor 
Secretario ha tenido á b'en aceptar la 
renuncia presentada por el señor Cris-
pín Fernández del cargo de peón de 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
E N L A A U D I E N C I A 
Tienen" notificaciones .en la Au-
diencia para mañana las personas si-
guientes : 
Letrados.—Eduardo Ani l lo Rodrí-
guez. Eduardo Rodríguez Siler, León 
Broch, Rodolfo Fernández Criado, 
Miguel Vivancos, Miguel F. Viondi , 
Pedro Arango Piña, Cristóbal »Sán-
chez Villarejo, Justo Prada Pita, I n -
dalecio Bravo, Salvador Xiqués, 
Juan T, Latapier, 
. . Procuralores. — Pereira, Zayas, 
Mayorga, Barreal, González, Apari-
cio, Castro, Urquio, Reguera, Ster-
l ing, Toscano, Sierra, Llanusa y Dau-
my I . 
Partes y Mandatarios.—Rosario 
Alonso, Luis Zulueta, Antonio Me-
néndez, Arturo 'Clemente, Francisco 
M. Duarte, Pedro Mazorra, Pablo 
Pielra. Leopoldo Falcón. Juan I . Pie-
dra, José A. Ramos, Miguel Mujica, 
Rafael S. Jorrin, Francisco Rodrí-
guez Miranda, Mariano Suardiaz, 
José Hermila, Juan Ponce, Benito 
Sánchez, Juan Ponce, José J . Gui-
gou, Manuel Gómez, Anselmo Cas-
tr i l lo , Rafael Marur i , 
i r c A C A j ; 
El mejor y ei mas agradable de los tón icos , recetado por las 
c e l e b r i d a d e s m é d i c a s de P a r i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E G E N G I A S c 
Se» Halla en las Principales Farmacias. 
D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 
Cuncm de las enfermedades de la piel y también de las llagas de las pierms 
Anteji de la curación Después de 15 días de tratamiento 
Hemos señalado á los lectores de este periódico el descubrimiento sensacional 
del señor RIGHELET, Farmacéutico y Químico en Sedan, de Francia, en lo que 
toca á las ¿nfeririédádás de la piel, Aquí la lista de oslas enfermedades que han sido 
curadas, después de algunos días, por esle tratamiento maravilloso : 
Eczma, herpes, impetigos, acn s, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpulzldos tarl-
náceos, sycosis ds la barha, comezones, llagas oarlcosas y eczemas oaricosas de las 
piernas, enfermedades siflliíicas. 
Este maravilloso trnhimiento ejerce b u acción tanto pobre el punto en el cual 
se localiza el mal, como sobre la sanare que, después de algunos dias, se encuentra 
transformada y purificada. 
Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no sa ha producido jamás una racaída 
después de la curación. 
El precio del tratamiento es proporcionado con todas las condicionog de la 
foriuna. 
(Existe también un tratamiento para los niños de 3 años hasta 16) 
Acaba el señor UICHELET de instalar depósitos de su tratamiento en todas las 
boticas y droguerías. 
Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de ser 
remitido gcatuiíarrsente por los depositarios á todas las pol'SOnáS que lo pidan. 
P a r a obtener t a m b i é n gratuitamente este folleto, basta dir ig irse a l s e ñ o r 
L . *, 13 , r u é Cambetta, en Sedan (Francia) 
Déposítarios en Habana : 
Sr Ü . M a n u e l J o h n s o n , Obispo, 5 3 y 55, 
Sr D . José S n r r n , Tenionto R e y , 4 / , Composte la , 8 S , 9 5 , .97v 
Todapersona'que tiene en su casa un Irasco de SAL DE FRUTA DE ENO puede vanagloriarse 
de poseer una buena POLIZA de seguro sobre la salud. Mnguna otra la protegerá tanto ni tan 
bien contra las enfermedades que siempre nos amenazan y que son nuestra herencia. 
durante mas de 35 años ha ayudado á millones de personas á recuperar y k conservar la SA'UD 
la ENERGIA y el BIENESTAR. Si cada mañana tomáis el " ENO'S " pronto notareis'mia -Tan fofllom 
en vuestro estado general. La nutrición se liare agradable y provechosa y el sueño es ininlerrurn 
pido y reparador, se halla la vida deliciosa y el trabajo agradable. 
!' SALT " tiene un GUSTO AGRADABLE y una ACCION DULCE, es el IWEJOR REMEDIO 
contra los üolores de cabeza, el exceso de bilis, la indigestión, la impureza de la n M Ú v el esta lo 
lebnl del organismo. 6'ci j "« esiauo 
Proparado únicamente por J. C. ENO LIMITED. Londres 
Desconfiese de las irmtaolones. Nuestra marca de fábrica está registrada en CUBA 
-yendesv en todas las nrinninnles f n r m a n a s 
K S L I S H O M B R E ! 
r í a n 
u m m m m i e s o t c m ratti 
m u n m m . 
Las esponioas perdidas por campfefi 
No hay nada qnc cause tanta pena y 
sentimiento como ver que la vida se va 
agotando lenta pero seguramente. Es m 
Tcrdadcro sufrimiento, lo mismo para loá 
que lo ven que para los pacientes. Y, nc 
obstante, de esta clase de pacientes se ven 
á miles cada día de la misma semana: pá-
lidos, hombres nerviosos que al parecer 
han perdido todo afecto por la vida y han 
abandonado toda esperanza de ser cu-
rados. 
Numerosas son las cansas que inducen 
á esta decadencia de vitalidad. Es poí 
todos conceptos raro ver á un hombre re-
bosando aparentemente de buena salud y 
vigor y de pronto empezar su decadencia 
sin saber eí por qué. El médico de la fa-
milia, á quien acude, no se explica la cau-
sa de un cambio tan repentino, y trata su 
caso como si fueran fiebres palúdicas, 
afecciones al hígado, catarro, ó lo que no 
es. Prueba tal y cual medicina sin obte-
ner ningún alivio. Su vida va paulatina-
mente, pero de un modo perceptible des-
apareciendo. • 
RESTABLECIMIENTO A U SALUD. 
m 
Casos de esta índole atraen nuestra ma-
yor simpatía, porque precisamente cono-
cemos la causa del mal Con sumo gusto 
extendemos á cada uno de estos hombrea 
una mano protectora y solamente solici-
tamos el privilegio de devolverles la sa-
lud por medio de nuestro maravilloso in-
vento—la Esencia Persa para los Nervios. 
Ha sido hecha precisamente para curar 
las dolencias de que padecen y lo hará 
positivamente en todos los casos. 
¿Qué es la vida sin salud? Es fácil 
que algunos hombres tengan la buenq 
snerte de leer este artículo, quienes han 
apetecido y apetecen el casamiento, pero 
que están completamente agotados. Estos 
hombres recibirán un beneficio inaprecia-
ble de la Esencia Persa para los Nervios, 
la que les restablecerá la salud y el vigor 
en un tiempo relativamente corto. 
La Esencia Persa para los Nervios ha 
traído la felicidad á millares de hogares 
y ha posibilitado eí matrimonio para 
aquellos hombres que habían probado in-
finidad de remedios sin recibir beneficio 
alguno. 
Fórmense una idea de !os efectos que 
nna sola cajita de Esencia Persa para los 
Nervios producirá. Figúrense la felici-
dad completa, la fortaleza, el vigor y po-
der que son químicamente combinados 
en nuestros laboratorios é incluidos en 
esas pastillas, las que inmediatamente 
obrarán y producirán sus beneficiosos 
efectos sobre el organismo humano. No 
hay duda, la ciencia médica es maravi-
llosa, pero no encierra nada tan maravi-
lloso en sus efectos sobre el organismo 
humano como la Esencia Persa para los 
Nervios. 
C 
Devuelve las carnes y Ta salud á los 
hombres pálidos, de mejillas demacradas, 
y pone en el andar una elasticidad sor-
prendente. Devolverá el fuego y brillan-
tez á los ojos sin lustre y purificará total^ 
mente el cuerpo. Obra sobre los tejidos 
delicados y reforma las partes contraídas. 
Hace nn hombre nuevo, adaptado para 
desempeñar su puesto en el mundo como 
marido y como padre. 
La Esencia Persa para los Nervios es 
r.na medicina que ha devuelto el poder y 
:igor á millares de hombres, jóvenes, 
riejos ó de edad mediana. Cura con se-
guridad todoŝ  los casos de dolencia ner-
viosa, insomnio, impotencia, gasto en al-
gunas partes del cuerpo, pérdida del vi-
gor, debilidad, necrastenia, decaimiento y 
postración nerviosa. Adquiera una caja 
de esta preparación y sea an^ hombre 
reformado. ^ q 
Una sola caja beneficiará i Ud. gran» 
demente, pero seis le proporcionarán nna 
cara completa. ' La Esencia Persa para 
los Nervios está preparada en forma de 
pastislitas, y sus componentes son puros 
mgredieníes vegetales, sin contener mer* 
curio ni otras drenas que ocasionen daña 
Usted no será engañado con la Esencis 
Persa para los Nervios, paes nosotros 
que con seis caías obtendrá, una aira per* 
marente ó de lo contrario la devolvere» 
e c o s el dinero. ^ 
The Bmwn Fxport Company '̂ 
liberly Street, New York, N . Y., E.. U. 
•A.: propietarios, de las pastillas,, suplican, al 
público que baga una prueba, con la Esen-
cia Persa para los Nervios. Precio $1.001 
la caja; seis por $5.00. oro americano Se 
envían franco de porte al recibo de sfl 
¡precio, o se pueden obtener en las botica? 
Vda. de José Sarrá é Hija 
Dr. Maruisl .Johnson. 
De Majó y Colomer. 
HABANA 
Jfara n o j r a s t a r e l d i n e r o ea 
m e d i c i n a s se debe g a s t a r e n la 
c e r v e z a de L A T K O I C A L , que 
es u n c ú r a l o t o d o . 
Contra los males ds es tómago 
Ó DE m INTESTINOS 
aconsejamos siempre el uso del Carbón 
de Belloc á la dosis de 2 ó 3 cucharadas 
soperas después de cuda comida, pues, 
ea efecto, basta para curar en unos 
cuantos dias los males de estómago y 
las enferra'í'iades do los intestinos aun 
aquellas más ainiguas y rebeldes á todo 
otro remedio. Excita el apetito, acelera 
la digestión y hace desaparecer el estre-
ñirnieuto. 
Por eso y para garantía de los onfer> 
mos no ba vacilado la Academia de Me-
dicina de París en aprobar este medica-
mento, honor que rara vez acuerda, 
Uas-ita «lesíSetr dicho polvo en un vaso 
de agua, y EK'Sjer. lis duro que el co-
lor uel liquido no seduce la primera vez; 
pero el paciente se acosiumbra bien 
pronto al ver los buenos efectos del re-
medio, y lo preflere á cualquier otro. 
De venta en todas las farmacias. Depó-
sito general 19, rué Jacob, Paris. 
Advertencia. — Puédese reemplazar 
el Carbón de Belloc por las Pastillas 
Bel'oc. Su composición es idéntica y su 
eficacia la misma ; 2 ó 3 pastillas des-
pués de cada comida. I 
DTAÍRTO J m L A IHM^If^.—Waiei*í & Ta mnñana.-
•̂ ul'LÍî 'MU''i¡«iUw<Wi.iatiiJl!TiiliiJ.'iil.jiu._ .̂ui ...¡i - í j . í - - ^ — — r ~ -




L A EXTRACCIOIT D E L "MAI1TE" 
RETRETA RE TAMBQRBS 
Dirigíame á la redaeción. con las 
cuartillas de este artículo en el bolsillo, 
v, para esperar el monwínto de hallar 
ai Director en su despacho, decidí 
echar un rato de dulce vagar por la ca-
lle del Obispo. 
E r a la hora del caer de la tarde; esa 
hora directa y simpátioa en que se cal-
man los ardores del vsd ¡ y, como de cos-
tumbre, aquella vía, más que arteria 
comercial, era el lugar de ama exposi-
ción de bellezas. ¿En que mejor ocupar 
los minutos del far niente que en ad-
mirarlas? 
Agradablemente entretenido, yo no 
sospechaba el riesgo que iba á correr. 
De siibito aparece d í a . E l l a es una 
mujer cimbreante y armónica, de gar-
boso andar, do cara expresiva, de ojos 
asesinos, que tiene el privilegio, porque 
sí, de sacudir nuestros nervios, como la 
fusta del jinete sacude al brioso ala-
zán. FAla es una mujer que raras veces 
encontramos y que al cruzarse en nues-
tra vida es para echar la zancadilla á 
nuestro corazón. 
La vi 'un instante, porque en segui-
da se , internó en el fondo penumbroso 
do una tienda de modas. Y he aquí c -̂
rao mi estancia en aquellos lugares, que 
empezó teniendo un objetivo vago, aca-
bó teniendo un motivo precioso. 
Bara qne no se pudiera marchar, sin 
yo verte -ea'lir y que no pareciese indis-
creta mi vigilaBoia, fní á colocarme en 
un nnnto estratetisro. Por una rara ca-
sualidad, ese punto fué e] oscaparite 
de la "Annericfln Photo To.." y. mien-
tras ella estaba en la tieuda. nr1 n ise á 
examinar las hermosas fotografía? nue 
de las obras do extracción del "Mai-
ne" tiene exnuo.stas esa casa. 
A k í me hallaba distraído cuando una 
voz bien conocida me preemut^ en tono 
zumbón : — E s t á usted mirando la re-
tr^a. tambores? 
Ere mi amigo, el ingeniero Pe+a. p ! 
mlpablo de que haya sido escrito mi úl-
timo artículo. 
—;,La retreta de tambores'—repetí 
extrañado—«iqué significa eso? 
—Con ese mot̂  designa la gente á la 
ataernía del Mnins. 
—No me lo explico. 
— E s muv sencillo. La palabra ata-
guía os a jena al lengua je vnlqrar y en 
1̂  muchedumbre no evoca idea nlsmua. 
Tampoeo hay mu^ha izon'te r>\\? ten^a 
idea Hará lo q'pe e.*; un cilindro. E n 
cambio, (fíip.se usted en esa vista oa-
norámica del interior (]n la ftfagnfa^ 
las poroiones de los cilindros nu^ ^mor-
írm del aerna ! no «son trasunto fiel del 
parche dp la banda múnieina?? v «onio 
se eometita lúe con los artículos do us-
adquicra suficiente consolidación para 
estimávlo como un macizo inílei'onna-
ble desde el punto de vista de sn esta-
bilidad. ÍVro. como en la realidad pue-
de no ocurrir así, por las défteiepciáí 
^ue hemos señalado ou él procedimien-
to de comolidar, conviene que examine-
mos la resistencia á la flexión que ofre-
cen los encofrados de acero, por su em-
pnlramk-.nto en el terreno. 
S"a, fiffura' 12 acotada en metros, 
A B C D el cilindro, proyectado en 
planta en la parte inferior del dibujo. 
E l empotra miento empieza á 83$ eficaz 
en el plano P Q, donde comienza el 
estrato de arcilla. Ó* es el centro, de 
gravedad; en A ' B ' se proyecta el pla-
no de flexión y en A" X ' el plano de fi-
bras neutras, supuesto todo el cilindro 
de 'una pieza ó solidario^JS'fí es la 
resultante de los empujes. 
E n todos los cálculos que .siguen ex-
presaremos las fuerzas en kilogramos y 
las dimensiones en milímetros. 
E l diámetro del cilindro es 1,7 240. 
E l momento de las fuerzas ex-
Las mismas conclusiones pueden ex-
tenderse á cualquier número do piezas, 
y designando por My el momento resis-
tente total, se tendrá: 
1W 
Aplicando este concepto á los pilotes 
del cilindro se hallará: 
^;<7/ 0 334 454 724 
v 
4X48 616 948 
a 0 es: teriores con relación 
M=4 590 288 000 , 
Este momento ha de ser equilibrado 
por el de las fuerzas elásticas desarro-
lladas en el acoro. Los hierros Board-
man enganchan entre sí como eslabo-
nes de cadena. Si prescindimos, por 
ahora, del rozamiento que se produce 
en las superficies de contacto de las ra-
nuras, las fuerzas exteriores estarán 
contrarrestadas por la suma de las rê  
sistencias de los 148 pilotes que forman 
un cilindro, aisladamente considerados. 
Por razón de simetría esta suma será 
4 veces la. resistencia de los 37 pilotes 
comprendidos en el cuadrante de circu-
la A ' X . 
L a flexión de todos ellos se efectúa 
normalmeute á ejes paralelos á X X \ 
que pasan, como Z Z \ por el centro de 
.orrivfd^d d1 1a seceón del pilote. Con 
relación á dichas líneas hay que calcu-
lar los momentos de inercia 7. v resis-
lentes del pilote, en cada una de 
las 37 posiciones. Los valores máximos 
corresponden á la posición X y lew 
mínimos á la posición A ' . Muy peno-
so nos ha sido este cálculo, por la esca-
sez de datos de que disponemos. 
Hemos reconstruido el perfil del hie-
rro, segrndo del catálogo, nue tiene una 
anchura eficaz del pilote do 12^ pulcr. 
y un espesor de aliha de pulse. He-
mos hallado con aproximación suficien-
te á los datos de catálogo: fig. 13: 
Sup. de la sección—7 350 mm2 
Momento de inercia I con relación á 
ü U ' = = m 089 970 
Momento de inercia / ' con relación á 
V V ' = 5 075 698 
Radios de giro con relación á los 
194 467 792 
Designando por R la tensión del me-
tal vw kg. por mm-, en la fibra más car-
gada se hallará 
M 
j { 26,6 Kg. por mm2 
Y como esta cifra se hallai en el lí-
mite de elasticidad del acero laminado, 







ted se están llvando los autores de las 
obras una buena retreta de golpes, 
pues resulta claro que en el tal prodi-
gio de ingeniería yanqui hay mucho 
ruido y pocas nueces, la masa del pú-
blico asociando sus impresiones imagi-
nativamente, como de crstumhre. ha 
comlensado sa sentir en esa frase. Ve-
lay. 
— L a frase es expresiva: poro, me 
desagrada que se vea on mis artículos 
Un propósito de criticar y molestar. Ya 
lo he dicho: para mí. aparte del inte-
rés histórico y de nacionalidad que tie-
ne este asunto, técnicamente es un caso 
de estudio y nada más. Y así como el 
médico estudia los casos clínicas nota-
bles, yo procuro aprender con los resul-
tados que arrojan mis cálculos, ya s«an 
favorables ó contrarios á las con licio-
nes de esa obra. Si no son satisfactorios 
no es culpa mía ; yo no he inventado los 
hechos ni las teorías de la mecánica. 
Justamente,—añadí—aquí llevo un 
artículo en que analizo las condiciones 
de ritridez de los cilindros, y aparece, 
con la imparcialidad do las matemáti-
cas, lo que luiy de bueno y lo deficiente, 
—Me place. Pero, yo creía que bahía 
usted hecho punto fiu-'d. ¿Por qué ha 
sido el demorar la continuación? 
—Amiefo mío. la prosa do lo-; Garban-
zos me ha impedido ocuparme durante 
bastante días en estos trabajos de sport 
profesional. 
—Pues me alegro de que haya conti-
nuación. Y uo le suelto á usted sin dis-
frutar lar? primicias de su lectura.. Dé-
me las cuartillas. 
Se las di. Mientras Pota loía ya aco-
cbnba la salida de ¿Un. . . y me recrea-
ba en el desfile de ŝ- oirás. 
Hasta aquí hemos supuesto, con 
arreglo á la hipótesis do los construc-
tores, que el contenido de los cilijidros 
mismos ejes, ó sean, semidiámetros de 
la elipse de inercia: 
0—128,2 mm ; fc-=26,17 mm. 
Distancia de la fibra más lejana á 
V T'"—1—1.92 mm 
Distancia de la fibra más lejana á 
Para hallar los momentos de inercia 
y les radios de giro del pilote en las 
otras 35 posiciones, hemos utilizado la 
propiedad característica de la elipse de 
inercia, de que el radio de giro de la 
sección plana que se considera, con re-
lación á una recta o L os igual á la 
perpendicular 7//' bajada sobre esta 
recta dê de el extremo del diámetro 
conjugado. 
Ahora bien, si nosotms tenemos dos 
figuras planas F , F \ (fig. 14) las colo-
camos de modo que coincidan sus ejes 
neutros en una misma recta X X ' y 
construimos Mna torcer figura P " de 
tal modo que cualquier paralela A B á 
X X ' determine por su interne - 'ion con 
lodas. segmentos que satisfagan á la 
relación a h-l-a' b ' — a " b", se tendrá 
evidentemente; 
Sup. de P?,=Sup. de P4-Sup. de F ' 
Momento <le inercia de F " con rela-
ción á X X ' igual á la suma de los mo-
mentOs de inercia de F y F ' con res-
pecto al mismo eje: / X ^ ' 
Distancia de la fibra más lejana de 
F"1 á .YA", igual á la mayor de las 
distancias de las fibras más lejanas de 
F y F ' á X X ' ,- r"—rr 
Y de consiguiente, de las piezas rec-
tas que tengan por sección lo.s citados 
perfiles, la F tendrá tanta resistencia 
y rigidez respecto de fuerzas perpendi-
culares á X X ' como la suma de las re-
sistencia y rigidéz de las F y F ' ; y el 
momento resistente de F ' ' será 
ber otros elementos de resistencia que 
los de cada pilote por sí mismo, la obra 
se arruinaría en el primer período de 
agotamiento. 
Sin embargo, esto no debe suceder, 
pues la verdadera resistencia á la fle-
xión no es la que hemos calculado, to-
da vez que Pernos prescindido de las 
fuerras de rozamiento que se desarro-
j lian en las superficies de contacto de los 
¡ engrapes de los pilotes, que tienden á 
I hacer á estos solidarios y que el cilin-
dro resista por flexión como si fuera de 
una sola pieza de palastro. 
Kso rozamiento es debido á la ten-
sión que determina el empuje interior 
de las tierras de relleno, y en tanto que 
no sea vencido por el esfuerzo de des-
qarra.micnio longitudinal, el cilindro 
trabajará como si fuera á e una sola 
pieza. Por consiguiente debemos cal-
cular ambos efectos y ver hasta donde 
se contrarrestan, para poder apreciar 
la verdadera rsistencia á la flexión que 
ofrecen los cilindros. 
Cálculo del empuie interior de las 
tierras, y del rozamiento. 
La fórmula general del empuje má-
ximo es 
Éo = 7>t:ing Mo'1 X f ) 
siendo P el peso total do carga y sobre-
carga y « el ángulo de rozamiento de 
las tierras. Además el plano de rotura 
que-dá el máximo empuje es siempre 
el bisector deT ángulo formado por el 
vertical y el de ángulo 9 eon el ho-
rizontal. 
Sea en la figura 15 representado el 
cilindro. D A B A ' D ' la curva de in-
tersección con el plano do rotura de 
tuax. empuje. El volumen de tierra se-
ri el comprendido entre este plano, )a 
superficie lateral del cilindro y la base 
superior. Para calcularlo decompongá-
moslo en tres partos. E l prisma A C D 
A ' C ZP es muy pequeño on e<fe caso 
y con relación á los de.m'ás p^ede des-
preciarse. El semicilin iro que tiene por 
•ba.-es los medios círuilos 0 Q C* y 
1̂ P A ' v por altura A'.- su volumen es 
% 77 r J^'- r̂ Ia euña limitada por el 
A 
X-
1 E l coeficiente de rozamiento entre 
I hierros ó aceros laminados es /=0,44. 
j Dice J . Chaix. on su gran Traiié dea 
\ Ponis, que dicho coeficiente puede lle-
i gar á 0.60 en los palastros roblonados, 
pero como aquí el caso no es tan ex-
I tremo, aunque sí algo oxeepcional. pue-
de tomiarse prudencialmente / £ o , 5 0 . 
Y tendremos on cada ranura una re-
sistencia de rozamiento de 185.436 kg. 
Aquí debemos apuntar algunas ob-
servaciones. En este cálculo se ha su-
puesto implícitamente que no hay con-
trapresión exterior y que law tierras de 
relleno están lo bastante desecadas pa-
ra portarse como arcilla húmeda. L a 
modificación de estas circunstancias 
modificará el rozamiento. Dorante la 
operación de rellenar, las fierras, mez-
cladas con el agua, toman estado semi-
fluido y empujan hidrostáticamente. 
La diferencia entre su empuje y el del 
agua exterior sería 1207 Tm que de-
terminaría en cada ranura un roza-
miento do 302 Tm. Este valor debe 
! considerarse como un máximo. Duran-
i le el agotamiento la contra presión del 
agua en el medio cilindro interior des-
I aparece hasta 10 m en el primer perío-
' do. E l relleno se consolida, más del la-
do de la ataguía que del lado del mar. 
Y conserva un estado de pastosidad 
que dá á su empuje un valor algo ma-
yor que el antes calculado. Compensa 
este amnento sensiblemente la contra-
pres-ión de 2.20 m de agua que que-
dan sobre el plano de empotramiento. 
E n el semiei.lindro del lado del mar 
está recrecida la altura de tierra con 
la quitada del otro lado y la tierra se 
conserva más pastosa, y aunque la so-
brecarga no compense por entero la 
disminución do empuje por paso del 
estado semifluido á pastoso, habida 
prudente cuenta de todo ello y de otros 
I puntos de vista que el lector puede su-
j poner, (como la fuerza de contacto en-
i tre las ranuras por no ser las barras 
¡ idénticaraonte rectas), contrapesadas 
esas influencias contradictorias, impo-
sibles de calcular, el rozamiento no ba-
jará en cada ranura de las 185, Tm. 
antes halladas. 
Cálculo del desgarramiento longitu-
dinal. 
La resistencia de rozamiento solida-
riza los pilotes haefa cierto límite, y en 
tanto no sea vencido por el esfuerzo de 
desgarramiento longitudinal que se en-
gendra por la flexión, el cilindro re-
sistirá al momento de las fuerzas ex-
Luego resulta P0 > D0, y por tanto 
las juntas de pilotes en X X ' permane-
cen acodaladas, y con mayor razón to-
das las demás, por ser D0 el máximo 
del desgarramiento longitudinal. De 
consiguiente, todo el cilindro trabaja 
solidariamente, como una sola pieza de 
palastro. 
Y en esta forma, se comprende la co-
losal resistencia á la flexión que ofre-
ce el cilindro por sus enormes valores 
de 7 y v, (igual al radio este último). 
Para poner mejor de relieve esto, cal-
culemos el trabajo de] metal; 
4 590 288 000 
J7' "20 622 939 000 
=»0,22 Kg. por mm2 
tensión verdaderamente insignificante, 
más de cien veces menor (pie el límite 
de elasticidad. ¡Cuan distinto resulta-
do al obtenido antes! Ello demue.st ra 
una vez más que la forma de empleo de 
los materiales es factor principalísimo 
de resistencia. 
Y demveJítra también que los piló-
les dr a<opro laminado sistema Board-
mmi son tm excelente material para 
esta apUca<*ión, pudiendo decirse que 
el ;nventor tuvo una idea muy feliz 
Innecesario es alargar este artículo 
con el cálculo de la flecha. E l pequeñí-
simo trabajo á que está sometido el me-
tal en relación con las grandes dimon-
ciones del cilindro, da por resultado 
deformaciones verdaderamente micras-
cópicas debidas á la flexión. De igual 
modo las deformaciones de la parte del 
-—Es cierto. Las bases superiores A 
eada pareja de cilindro^ á babor y 
tribor del Maine se han acercado' ^ 
pulgadas. Esto es: cada d l i n , ¡ r 0 ^ 
tomado una incUnación de t r e s p 
g a d a s . ^ 
Antes de que yo, sorprendido ñor 
noticia, le replicara siguió leyendo - SU 
"Esto explica la paralización de 1 
trabajos de extracción de agua, on j.08 
to se refuerza la obra con escollera p11" 
tourj 17 
Pro/ e{fi 4yot * fu m 
i 
teriores como si fuera de una sola pie-
za de palastro. 
Este palastro tendría su espesor de 
22,7 mm. 
E l desgarramiento por unidad de 
longitud de la pieza en una sección 
Z Z ' paralela al plano neutro X X ' , fi-
gura 12, se expresa por la fórmula: 
! ) = - - > w ^ en al, C es el es-
fuerzo cortante. I es, como antes, el 
momento de inercia, del perfil, m el 
momento respecto de X X de la parte 
del perfil Z A ' Z ' . A medida que Z Z * 
se aleja de X X ' el desgarramiento dis-
niinnye. porque disminuye m: y. de 
igual modo, cuando el plano de sección 
se repara do 7 ^ hacia A B , también es 
menor el desgarramiento porque C es 
menor. 
Ifallemo.s su valor total on el plano 
neutro: designando por .r la distancia 
variable o"% y, por 7>0 el desgarra-
miento total se tiene, en términos infi-
nitamente pequeños: 
i O ¡JO— —4" ^ 
cilindro clavada en el terreno, en que 
por la escasa cohesión de aste no se rea-
liza un empotramiento perfecto, son, 
por las mismas razones, minúsculas. 
Así pues, la deformación total, que se 
mtediría por el desplazamiento de la 
base superior del cilindro hacia el in-
terior de la ataguía, es casi nula. 
La consecuencia inmediata que de 
aquí se desprende es que los movimien-
tos apreciables que se noten en lo.s ci-
lindros se deben sólo á deformaciones 
zaron á hacerse sensibles cuando las 
conclusiones de nuestros artículos an-
teriores. Y esas deformaciones empe-
zaron á haoerse sencibles cuando las 
cargas eficaces excedan de la máxima 
admisible sobre el terreno (véase nues-
tro artículo I V , ejemolar de este pe-
riódico del 24 de Junio, edición de la 
mañana). 
Busquemos á qué profundidad de 
agotamiento debe ocurrir esto. Para 
resolver este problema representemos 
en la figura 17 las cargas eficaces en 
coordenadas rectangulares que tengan 
por eje de absisas las profundidades de 
agotamiento y por eje de ordenadas las 
cargas eficaces. Se ve que las cargas 
máximas que pueden soportar las tie-
rras arcillosas C3 á 4 kg. por cm2) S 3 
producen en 1.25m y 2.25m de pro-
fundidad de agotamiento; ó dicho en 
pies ingleses, entre 4 y 8 pies. 
De modo que, por lo men-os á la sr. 
gnnda de estas profundidades á orht) 
pi-es seguramente se kan debido inici/ir 
en los cilindros movimientos de in-
c l i m e i ó n hacia dentro de la a t a g u í a . 
E l ingeniero Beta se detuvo en la 
lectura y mirándome fijamente, me 
dijo : 
la parte interior, para la que creemog 
no serán bastante los 20.000 m3 de piê  
dra de que han hablado los periódicos^ 
Y es curioso que esa escollera de pro. 
, tección, á proa y á popa, se apoya ei¡ 
| el casco del pobre Maine, que así viene 
á remedar á la inversa á Sansón, para 
impedir que se le venga encima el tem-
pío de los filisteos. 
E n fin, ya tenemos la ataguía remen-
dada. Y obra remendada proyecto fra* 
casado. 
Apenas terminó de leer pregunté 4 
Beta: | 
—¿ Es cierta esa desviación de los ci-
lindros que usted rae ha dicho? 
—Lo sé de origen absolutamente ñ-
j dediguo. Y he ido á las obras para re-
j cibir impresiones de visu. ( 
—¿Qué ha visto usted? 
—Lo mismo que usted: planchas-, la 
mar de planchas retorcidas. Toda la 
prca del barco es una apocalipsis de 
hierro viejo. Por cierto (pie observé un 
detalle en los cilindros. En el relleno 
de cada uno han clavado tres tubos le 
hierro galvanizado, do doce pies de lon-
gitud, agujereados en su mitad inie-
rirr; dos están unidos al tercero, al 
cual puede empalmarse el chupón te 
: una bomba para así deso-ar y consoli-
! dar las tierras Es la idea que usted 
; apuntó en su anterior artículo, mal re-
cogida. 
Poro, dejemos esos detalles—añadió 
-Del análisis, complejísimo, que des-
arrolla usted aquí se desprende. :iicho 
en romance vulgar, que los ingemeres • 
americanos con un material exeeleníes 
lian hecho una obra maia. 
Iba yo á contostar la interpelación 
: Beta, cuando vi que ella salía de la 
i tienda. 
j Pasó junto á nosotros raudamente, 
! abanicándonos con el gracioso revuelo 
! do su falda perfumada. 
Yo cogí, nervioso, el brazo de Beta y 
le pregunté:-—/.La conoce usted? 
¿Puede presentarme á ella? 
Volvió á irradiar del .semblante de 
Beta su burlona sonrisa y me respon-
dió : " 
—Amigo mío. le veo á usted camino 
de dos percances: enojar á los ingenie-
ros yanquis. . . y enamorarse. 
E. NAVARRO B E L T R A N , 
Ingeniero. 
Habana 12 de Julio de 1911. 
F E R 
d D . - -D .dx= / C . d x , (S) 
semicírculo A P A ' , el plano de rotura 
y la envolvente cilindrica. 
Él cálculo de este último volumen es 
algo complejo. Tracemos el plano dia-
metral P O I! normal á O A. Dos pla-
nos a b c infinitamente próximos, pa-
ralelos al anterior determinarán el ele-
mento infinitesimal de volumen. Des-
preciando infinitamente penueños de 
orden superior, podemos escribir 
d Y ^ V - i a b X a c X d (o b) 
Pero se tiene: a h v . c o s t í : 
a c 4fo.stf; f l ( o b ) d { l i f t e n B ) 
r . rosH.d f ) 
de donde, susfituvendo é integrando: 
integrando esta ecuación entre O y O " 
obtendríamos D0. 
Ahora bien si con un sistema de ejes 
re qangulares 0 X , O Y figura 16, traza-
mos la línea de carga 0.1/V. la inte-
gral de esta línea nos dará en cada pun-
to, por sus ordenados, el esfuerzo ebr-
tante. K-ta integral es, entre O y P, 
una parábola que tiene por diámetro á 
ov. y entre p y q 'la tangente á la pará-
bola en P. De la fórmula (3) sacamos: 
" 7 . C d C ; (4) 
r >• ros-' ¿ U / t f : Xr'2 h 
r 
v r 
^433.73 j j ^ 
Sumando este volumen con el ante-
rior y multiplicando por 2.100 se en-
cuentra, 
P=1.099 680 kg. ; #.,=-741 741 kg. 
(Míe ge reparte por igual entre les dos 
engrapes diametralmentf opuestos co-
rrespondiendo á uno 370 872 kg 
El valor represen ta lo bajo el signo 
•integral es precisamente el área com-
prendida entre O P Q y Oq, muy fácil 
, de calcular, pues PQqp un trapecio 
| y oPp es un triángulo parabólico que 
' tiene por superficie Mi op'XPp. 
Las magnitudes de las cantidades 
que intervienen, á más de las anotadas 
son: 
m ^ 2 639 446 700 
7^157 147 800 000 000 
Pp=762 000 
( t ) q = l ( m 2 S 0 
Sustituyendo y operando se encuen-
D(—:76 985 kg. 
Pero como XA'', ó una de sus para-
lelas Z Z ' , corta al círculo en dos pun-
tos, el rozamiento á qüe se opone esta 
fuerza es el de dos ranuras, ó sea, (Ua-
mándole Fn) , 7T0=2X185 -13(5=̂ 370 872 
k i l o g r a m o s . 
Se pone on conooimipntn del pxiblico que á partir del día 20 del con icn-
te moR de Julio y hasta nuevo aviso, redirán nuevos itinerarios de trenes de 
pasajeros en las Divisiones de G Ü I N E S y G U A N A J A Y . habiéndose el'ectua-
do una gran niejora en el servicio de la División de Güines, la cual contará 
desde esa fecha con un aumento de tres trenes en ¿¿fla dirección, ó un to-
tal de 11 trenes de la H A B A N A á G Ü I N E S y 11 trenes de G Ü I N E S á la H A -
B A N A . 
Los primeros saldrán de la estación de A R S E N A L á las: 
5 - 5 0 , 6 - 3 6 , 7 - 3 6 8 - 3 6 , 1 0 - 3 0 A . M. 
1 2 - 1 0 , 1 - 3 6 , 3 - 3 0 , 5 - 3 6 , 6 - 3 0 Y 8 - 2 0 P. 
Los trenes para la H A B A N A saldrán de G Ü I N E S á las: 
5 - 4 5 . 6 - 3 5 . 8 - 0 3 . 9 - 0 5 , 1 0 - 4 5 . 1 1 - 5 4 A, 
1 - 4 7 . 3 - 5 5 . 5 - 4 9 . 7 - 1 5 Y 8 - 3 4 P . M 
Los trenes fie la D I V I S I O N D E G U A N A J A Y saldrán del A R S E N A L para 
G U A N A J A Y cada hora, desde las 5 a. m. hasta las 8 p. ni., y los de G U A N A -
J A Y para la H A B A N A saldrán de G U A N A J A Y cada hora, desde hts 5,30 
a. m. hasta las 8.SO p. m. 
Los Jefes de estación están provistos de los itinerarios completos para su 
dietribución gratis al público. 
Habana, Julio 15 de 1910. 
J E O R G E A . M O R S O N , 
Administrador General Auxiliar. 
F R A N K R O B E R T S , 
Agente General de Pasajes. 
c 2Hi 3 - 1 6 
E m p e d r a d o 3 0 - - A p a r t a d o 1 0 0 7 = = H a b a n a 
E n v i a r e m o s n u e s t r o s l i b r o s g r a t i s á i o s a g r i c u l t o -
r e s er) C u b a . P í d a n o s lo q u e V d . d e s e a : C a ñ a , T a b a c o 
| C a f e ó c u a l q u i e r o t r o f r u t o q u e c u l t i v e r ) . 
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D1AJK1D D E L A MARINA,—Sdi«ió-s do la mañana. Julio 16 de 1011. 
CARTAS DE ACEBAL 
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r| DIARIO Dfc. LA MARINA) 
E L R E T R A T O B E C E R V A N T E S 
T]n la mayor parte de las ediciones i 
Lvantescas que por el mundo corren,!, 
v,á« sinarirlamiente en las ediciones' 
r Quijote de la Mancha, se ha | 
nidado de incluir al frente un retrato • 
d'1 Miguel de Cervantes Saavedra. 
i l i:n//l-bien quijotesca, por cierto— 
|¿1 glorioso ü . Miguel, ha llegado al 
todos las lectores de sus obras 
onecida, a'lgo así eomo el ros-
ser para 
una faz co-
t 0 ¿le un amigo. 
Y ü0 ha sido sólo la estampa la en-
aigada de presentar a»! mundo asta in-
Lligente y noble fisonomía. Que tam-
Hén ios pinceles se encargaron de dar-
vida artística, añadiendo el color á 
u .escueta línea del grabado. Y así 
rmiién no ha visto retratos al óleo re-
iresentando dc'l modo más fidedigno á 
Cervantes? Por estas pinturas le co-
nocemos, trigueña la tez, entrecano el 
cabello y la barba. 
Todavía de aquí, paso este rostro a 
ser representado en mármoles y bron-
ces siempre con e-l mismo tipo, dentro 
de muy leves diferencias. E n cuantas 
estatuas de Miguel de Cervantes hay 
en el mundo se le representa como pri-
meramente nos lo representó el graba-
do Es la representación de un rostro 
netamente castellano; es la faz castiza 
de cualquier ingenioso hidalgo del si-
glo XIVII. No tengo para que descri-
biros este rostro; todos le conocéis. 
Y todos, absolutamente todos, hemos 
llegado á identificar la verdadera faz de 
Cervantes con esta faz tan prodigada 
por el mundo. Y , sin embargo, este ras-
tro que todos conocemos, y que todos 
tenemos, y queremos tener, por el ver-
dadero, indudable retrato de Cervan-
tes, no es otra cosa que una divina fic-
ción del arte. Si un día nos hubiesen 
dicho, y nos hubiesen probado, hasta 
la evidonciaj que el autor del Quijote 
había ñ d o hombre de rostro 'mofletudo, 
de mejillas rasuradas (á la americana 
como ahora es corriente uso,) si el mis-
mo Cervantes volviese á la tierra para 
decirnos que él no había sido cual le 
representan grabadores, pintores y es-
oulíores, sino de tal ó de cual otra 'ma-
nera, nosotros seguiríamos figurándo-
nosle como hoy nos lo figuramos, como 
el arte n'f,s lo ha metido una y cien ve-
ces, por los ojos, como nos lo ha estam-
nráo. por decirlo así, en la fantasía. 
Creo que podría decir más: creo que 
nadie quiere que Cervantes sea de otra 
manera que como nos lo tenemos figu-
rado i Es un Cervantes tan cervantes-
co! E l arte que- de este modo nos lo 
representó pudo haber sido embustero, 
pero su falacia fué ingeniosa, y supo 
dar vida y alma á un ideal. Sabedo-
b é s del embuste, con el embuste vivía-
mos bien avenidos. La verdad sea di-
cha:—'¿diré alguna grave heregía?— 
no teníamos demasiados deseos de que 
€l auténtico retrato de Cervantes pare-
vis^e. 
Pnr eso ahora, cuando según parece 
se ha dado con el verdadero retrato, 
la emoción causada en el público por 
el fortuito hallazgo, no es tan intensa 
como podría, esperarse. Indiferencia— 
se dirá—hacia la persona del insigne 
Manco. Nada d? eso. Es que vemos 
quebrarse bruscamente la conformidad 
en que todos estábamos respecto á este 
punto. Ni mas ni menos. 
Con tanta más razón ocurre así, 
cuanto que la falsedad del corriente y 
ándmte retrato de Cervantes es de tal 
naturaleza que sin mucho reparo pode-
mos ortorgarle el título de verdad. E s 
una que tiene mucho de verdadera. E s , 
mal comparado, como el caso de esas 
monedas falsas que suelen correr de 
mano, cuyas monedas tienen tanta pla-
ta, y tan de ley. como las más legíti-
mas: su falsedad está en el cuño. Son 
monedas sacadas, no do la Fábrica Na-
cional, sino de los clandestinos troque-
les de algún nKilandrín. E l cervan-
tesoq ret í ato que todcs conocemos, y 
gustosamente admitimos como tal, po-
d <mos afirmar qu'<e tuvo su origen en la 
primera mitad del siglo X V I I I . Enton-
ces fué cuando en una edición del Qui-
jote hecha en Londres, se estampó ei 
retrato del autor, advirtiendo, eso sí, 
el engaño, pero advirtiendo al mismo 
tiempo que 'los rasgos de la fisonomía 
de Cervantes estaban dibujadas si-
guiendo con toda fidelidad el retrato 
que hizo Cervantes de sí mismo. 
Este, que bien podemos llamar auto-
retrato trazado á 'la p'urna, lo estampó 
í). Miguel al frente de sus Novelas 
ejemplares. Y es, textualmente, de es-
ta manera: 
"Quisiera yo, si fuera posible, lec-
tor amantísimo, excusarme de escribir 
este prólogo, porque no me fué tan bien 
con el qué puse en mi Don Quijote que 
quedase con gana de segundar con es-
te. 
"Desto tiene la culpa algún amigo 
de ios muchos que en el discurso de mi 
vida he granjeado, antes con mi con-
dición que con mi ingenio, el cual ami-
go bien pudiera, como es uso y costum-
bre, gralíarme y esculpirme en 'la pri-
mera hoja de este libro, pues le diera 
mi retrato el famoso D. Juan de Jauri-
gui, y con esto quedará mi ambición 
satisfecha y el deseo de algunos que 
querrían saber qué rostro y qué talle 
tiene quien se atreve á salir con tantas 
invenciones en ia plaza del mundo á 
los ojos de las gentes, 'poniendo debajo 
del retrato: 
"—Este que véis aquí de rostro agui-
leño. de caballo castaño, frente lisa y 
desembarazada, de alegres ojos y de 
nariz curva, aunque bien proporcio-
nada ; las barbas de plata que no ha 
veinte años que fueron de oro; los bi-
gotes grandes, la boca pequeña, los 
dientes ni menudos ni crecidas, porque 
no tiene sino seis, y estos mal acondi-
cionados y peor dispuestos, porque no 
tienen correspondencia los unos con 
los otros; el cuerpo entre dos extremos, 
ni grande, ni pequeño; üa color viva, 
antes blanca que morena; algo carga-
do de espaldas y no muy ligero de pies; 
este, diíro que es el rostro del autor du 
la Gala tea y de Don Quijote 'd¡¿ la Man-
clw y del que hizo el Viaje del Parnaso, 
á imitación del de César Caporal Pe-
rusino, y otras obras que andan por 
ahí deseavriladas y quizá sin nombre 
de su due'o; llámase comunmente Mi-
guel de Ceivantes Saavedra; fué sol-
dado mvehos años, y cinco y medio 
cautivo, donde aprendió á tener pa-
ciencia en las adversidades; perdió en 
la batalla naval de Lepanto la mano 
izquierda, de un arcabuzazo; herida 
que aunque parece fea. él la tiene por 
hermosa, por haberla cobrado en la más 
memorable y alta ocasión que vieron 
los pasados siglos ni esperan ver los ve-
nideros, militando debaio de las ven-
cedoras banderas del hijo del rayo de 
la guerra, Carlos V, de felice memo-
ria ." 
De estas hermosas y expresivas lí-
neas salió el rastro, también hermoso 
y expresivo que todos tenemos por 
verdadero rostro del •autor de Don 
Quijote, ¿Qué más necesitábamos? Ve-
lázquez se retrató 'á sí mismo en uno 
de sus más peregrinos lienzos; en el 
famosísimo cuadro llamado vulgarmen-
te "Lo.s-.¥rnma.s\" Cervantes, asimismo 1 Greco, uno de los muchos retrato^ de 
' se retrató también en otra de sus obras, aquel glorioso pintor—del que aquí 
mismo he liablado yo otras , veces—cu-
yas obras alcanzan hoy tan alto precio 
entre los coleccionistas, como alta esti-
Con el pincel, nno, con la pluma, otro, 
dijeron á la posteridad: esta fué nues-
tra estampa; esta fué nuestra forma 
terrena. Lo demás de nasotros, en nues-
tras obras queda. Y en ella quedó, en 
efecto, para siempre. 
Mas he aquí que ahora, de un mo-
do casual se viene á descubrir el ver-
dadero retrato de Cervantes, ese re-
trato precisamente que en sus renglo 
mación entre las inteligentes. E l re-
tr'to tiene, en efecto, á primera vista, 
todo el porte de una pintura del Gre-
co. E l mismo aire de austeridad caste-
llana que imprimió el gran pintor á to-
dos sus beliísimos retratos. Era , ade-
friás, idéntica la indumentación del re-
nes queda citado; el que según él mis- ¡tratado; sobre todo, destacando con 
mo nos dice le pintó "el famoso D 
Juan de Jaurigui." La historia dé es-
te hallazgo no puede ser más sencilla; 
y se debe en este caso, como sucede con 
casi todos los hallazgos semejantes, a 
la casualidad. 
Hay en Oviedo un modedo y eult) 
su nítida blancura, en torno del rostro, 
la golilla rizada. 
liufcM prisa debió darse el señor Al-
biol á limpiar el lienzo, lavándole con 
al retratado? "Retratos conocemos to-
dos que son admirables obras de pintu-
ra, pero de muy lejano parecido con 
la persona representada. 
Yo lo que afirmo por impresión pro-
pia, es que la -mayor parte de los fal-
sos retratos de Cervantes que he vis-
to al frente de sus obras, me parecían 
de carácter más cervantesco, que este 
que ahora dicen ser el verdadero y úni-
co 'legítimo. ¡Vaya Vd. á saber si Jau-
rigui fué fiel! A mi ya me produce 
cierta desconfianza el que nuestro glo-
rioso Cervantes, precisamente cuando 
nos decía que el pintor había hecho su 
retrato, se creyese como obligado á re-
tratarse él á sí mismo. ¿No véis en 
ge l : 
PüEílíüS DE 
Los estudios d'd puerto do la Haba-
na para las obras de drkgftdb y mejo-
ramiento han sido terminados, y sus 
planos, que son los mejores que hasta 
hoy han sido hachos, serán pronto 
presentados r 
ra su a proba 
Como es sj 
estudios del 
puertos en U 
Cuba y («'na! 
den de la 
[•ortos pa-
'¡naña de artista sabedor de estas deli-j to una sospecha de que no quedó muy 
cadas manipulaciones. Y pronto debió satisfecho? 
tener un desencanto, cuando viera apa-
profesnr de dibujo que se llama D. Jo-1 recer en gruesas 'letras, en lo bajo del 
sé Albiol, cuyo señor siente cierta afí- ¡ lienzo, ei nombre del pintor. Que no 
eión por los cuadros antiguos, do nia- ¡era el Greco, sino otro de mucho miáa 
ñera que. en cuanto lo conviente \mm\\ú.Q Hma. J u a n de Jaurigui , Pinxit 
la humidad de su hacienda, se año 1600. Así dice una clara leyenda 
lanza á adquirirlos. Un día. hará dos en el borde inferior del retrato. 
¡ meses de esto, presentóse en casa del i Pero á esta desilusión primera debió 
! proftv-or uno de estos que llaman cha- seguir pronto una nueva ilusión; y 
marileros, ó sea traficante en antigüe-; más grande cuanto anas inesperada. Al 
dades,-la cual es una casta de mercáde-• proseguir en su obra de -limpieza se 
res que comprende desde la zarrapas- halló en e 
i tros-a c'.ase de los prenderos y baratije- con otra (dar 
f r a n c i s c o A C E B A L 
P O R T U G A L 
A juzgar por los conatos de revolu-
ción que se vienen notando en Portu-
gal, ía república lusitana no parece es-
table y se halla muy debilitada. 
Si los pueblas fueran como los indi-
viduos, podría fortalecerse tomando el 
borde superior del lienzo gofio Izquierdo de trigo tostado qu 
" yenda, de letras gran-!lo que más vigoriza el sistema p o i qu( 
ro y puede tomarse en caldo, sopas ó le-
che. 
¡ros, hasto la en-opetada cíase de los des, que dice: D. Miguel de Cervantes perfectamente. Es sano y pu 
que en el ancho comercio de París y Saaredra. E l pasmo de muestro hom-
• Londres chalanean las gloriosas obras bre no es para contado. Apenas si 
; del arte, operando con una clientela, de | acertaba á darse cabal cuenta de lo 
i multimÜllonarios. Pero en toda la nu-1 que, como cosa de encantamiento, se 
! merosa casta, más en todos ios numero- le había puesto delante de ios ojos. 
I sos adlateres, compinches y correvéi-1 /, Sería, en efecto, el auténtico retrato 
diles de que se sirve, desde lo más ba- ¡de Cervantes? 
Las Clases Pasivas E s p a ñ o l a s 
E l coronel don Pablo Landa, Presi-
dente de la Asociación de Clases Pa-
jo hasta lo más alto, se advierten lasj Pocos días tardó d señor Albiol en sivas residentes en Cuba, ha-elevado 
mismas condiciones inconfundibles, i venir á, la corte, y menos tardó, una Ye(,{.( .entórnente una exposición á S. M. 
Son, todos por igual, hombres de pas- vez en ella, en ponerse al habla con I ¿j exponiendo con claridad diá-
j mosa astucia y de palabra insinuante, I personas inteligentes y conocedoras de fana ^ derecho á percibir sus 'monte-
fina como hoja de acero. Las condicio- j lo que sobre el particular hubiese. Sa- ¡ pjos ¡as vin^ds yi huérfanas de los jo-
nes ó dotes habitualles en todo buen bulo es que ei escritor, erudito y aca-
mercader est'án en ellos como sublima-, démico D. Francisco Rodríguez Ma-
fes y oficiales del Ejército español 
que residen en esta República. 
das, como alambicadas y esclarecidas ¡ rín pasa por ser el «más sabio cervantis-
en grado tal que maravilla. Ellos, que ta de nuestro tiempo. Para bien de to-
viven y medran y se enriquecen traíl- dos á él fué á parar la consulta del ea-
| cando obras de arte, acaban por con- so. Y de ella saiió la muc-ha probabili-
i vertir su comercio en otra obra de arte.' dad de que fuese en efecto el auténtico 
1 á fuerza de finura, de sutileza y de retrato del autor del Quijote, el que 
gracia. i quién sabe cómo? había ido á pírar 
Pues uno de estos, y á lo que parece a Oviedo. 
, no de los más ilustres, 'llamó un día I Nuevas indagaciones trajeron la cer-
I á las puertas del profesor de dibujo dé teza al ánimo de los inteligentes; y 
¡Oviedo. Llevaba bajo embrazo un cua- entonces comenzaron las negociaciones I ^ P i a de f * ? 0 * 1 ^ . f . J Í 
| dro de no muy gran tamaño. E l cua- para adquirir el retrato con destino 
! dro era una pintura vieja; y á más de á -la corporación que más indicada es-
| vieja recubierta por una costra secu- tá para poseerlo: la Academia Españo-
la. 
Esta negociación no fué difícil, ni 
'larga. A la ventura del hallazgo se 
añade ia ventura de haber sido hecho 
Üar de roña, de tal modo espesa que ca-
, si del todo recataba la pintura de la 
! que apenas podía entreverse vagamen-
: te un como retrato del siglo XHrít. 
A su vez escribió al Presidente del 
Consejo de Ministros, señor Canale-
jas, manifestándole la forma más fá-
cil y menos gravosa para el Estado 
que pudiera darse á la resolución, ca-
so de ser favorable, k que no debe 
dudarse por ser de justicia y como 
deuda nacional. 
E l senador señor Labra debe tener 
R-ey, pues le fué remitida por nuestro 
querido amigo el señor Tiances Conde. 
Damos á conocer estos datos por lo 
mucho que se han de alegrar, cono-
ciéndolos, cuantos están interesados 
en el asunto. 
E L T I E 
Al señor Albiol, hombre de ojo ' por un caballero t a cuya alma hay, 
j experto, pareeió'le el lienzo, con su lo que 'más es del caso, impulso quijo-
i costra encima, digno de ser retenido. I tesco. 
[ Entró en tratos con d! mercader y des- \ — A l retrato de Cervantes no hay 
pués de las componendas que son de español que le ponga precio—dijo el 
rigor, y como la salsa, de esta clase de señor Albiol. cuando el mismo presi-
negocios. se quedó dueño de la prenda, dente de la Academia le pidió precio. 
dando por ella, no una cantidad con-1 Y con rasgo de hidalguía digno de 
tante y sonante, sino otro cuadro viejo D. Quijote, el noble, el hidalgo, el pa-
j que de tiempo atrás en las paredes de triota y modesto profesor de dibujo ha 
su casa pendía y sobre cuyo valor se hec'ho generasa donación del retrato á 
ofrecían muchas dudas. No hizo pues la Academia. De buena libramos no ha-1 
U M compra. *ino una permuta. ] hiendo ido á caer esta obra entre las 
E l cbamarilero fuése contento, y el ¡garras de un especulador. 
comprador se quedó con el retrato, | Tal es la verdadera historia del ha- j 
más contento todavía. Pero es de ad- 'llazgo del retrato de Miguel de Oer-j 
vertir, y esto es lo interesante del van tes. Cuyo retrato difiere un tanto | 
cambalache, que ni el profesor ni el (del que todos tenemos ya representado 
chamarilero sabían, ni sospechaban ¡ en nuestra fantasía. Diferencia que 
qué estampa era aquella que se escon- : no puede ser, naturalmente, de loe 
día bajo Üa sucia eortezón de la vieja ! rasgos esenciales, puesto que estos raiS-
roña. E n realidad, según informes gos nos los trazó hermosamente la mis-
particulares que tengo y que me han ma pluma de Cervantes. Después de 
comunicado personas que intervinie- todo, aun probado, sin género de duda, 
ron muy de cerca en esta curiosa bis- oue retrato «ss el auténtico retra-
toria, ei profesor de dibujo se obstinó to pintado por Jaurigui. todavía ñas 
en apropiarse el retrato porque entre- ••uedará sin contestación esta pregun- d0i caimito, La Maya, Cristo, La Sierri 
veía una de esas estupendas obras del ta: ¿se parecería, en efecto, el retrato Paimarito, Palma Soriano y San Luis. 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Julio 15. 
Observaciones á las 8 a. m. del meridiano 
75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
763'97: Habana. 764'44'; Isabela. 764,12; Ca-
magüey, 763,07; Manzanillo, 762'60. 
Temperatura: iPnar del Río, del momen-
to, 27*6, máxima 33*0, mínima 26'6; Matan-
zas, del momento, 28'0. máxima 23'4. míni-
ma 24'6; Habana, del momento, 27'6, má-
xima 30'0, mínima 24'4; Isabela, del mo-
mento, 28,0, máxima 32'0> mínima 22'0; Ca-
ma.arüey, del momento, 26'9) máxima 33'3, 
mínima 24-7; Manzanillo, del momento, 
27'5, máxima 33'8, mínima 23'0. 
Viento: dirección y fuerza en metros por 
segundo: Pinar tí*l Río, ENE., flojo; Ha-
bana, E., 4'5; Matanzas, E., flojo; Isabela, 
PSE.. 8*3; Camagüey, E., 2,0; Manzanillo, 
E., 6'2. 
Estado del cielo: iPnar del Río y Man-
zanillo, parte cubierto; Habana, Matanzas 
é Isabela, despejado; Camagüey, cubierto. 
Ayer llovió en Artemisa, Dimas, San An-
tonio de los Baños, Alquízar. Hoyo Colora-
o, han empezado los 
ragado y mejoras de 
aliías li1 Santiago de 
amo, teniendo ya or-
ipañía los ingenieros 
que están realizando dichos trabajos 
de continuar los im'smo.i en los otros 
puertos de la República, con la mayor 
rapidez y sin demora de tiempo. 
E l conocido centralista Mr. M. J . 
Dady, tiene el contrato con la Com-
pañía de los Puertos de Cuba'para las 
obras de dragado de todo el material 
que debe ser extraído del fondo de las 
bahías, con draga de ciamshell y de 
cuebara. Su draga, la "Erin-go-
bragh," hasta hoy ha extraído del 
fondo del bajo "Feliciano," en la ba-
hía de la Habana, 38,47)2 metros cúbi-
cos de fango y unos 15,000 metros cú-
bicos de roca, que previamente ha te-
nido que volar con dinamita y que 
está sirviendo para el relleno de los 
cilindros de las obras del "Haine." 
L a draga "•Sagua" ha sido extensa-
mente reparada y quedará lista para 
comenzar su trabajo en esta bahía 
dentro de diez días. 
E l señor Dady ha comprado planta 
adicional, como dragas, ganquiles, 
etc., por unos $200,000.00. 
E l 18 de Julio su dra.^a "Craighill" 
saldrá de Mobil a para h Habana. 
•Su draga "Bismark," una draga 
espléndida que ha hecl 
tables, comenzará, 'su t 
bahía el día Io. de Ago 
L a draga "Xorman 1 
cuesta $225.000. y tiem 
rio de .$700, ha dragado en la ensena-
da de Atares, desde el día 22 de Fe-
brero al Io. cLfj actual, la notable can-
tidad de 750,000 metros cúbicos de 
fanco. 
}le Arthur, Perks 8c Co., quienes, 
probablemente, son los contrat¡'S<as 
más fuertes en América, han tomado 
el contrato para dragar todo el mate-
rial que debe bombearse en los terre-
nos pantanosos abyacentes. 
Estos contratistas han comprado 
nna draga semejante á la "Xorman 
H. Dav:s." que actualmente trabaja 
en la bahía de la Habana. Dicha dra-
ga les será entregada en la Habana 
dentro de 60 días. E l dinero para el 
pago do esta draga ($158,000.00) se 
ha depositado ya en el Banco, en efec-
tivo. 
Durante los últimos 5 meses la Com-
pañía ha tenido trabajando cinco eo-
misiones de ingeniaros, haciendo las 
mediciones, pianos, ^tc, do los traba-
jos que deberán ejecutarse. 
R E P O R T E R 
_ _ _ iuWi • 
C A l¥3 A R A S 
fTodak. Premo, Century y d-rafles 
y toda clase de efectos fotográficos, 
á precios de fábrica, fotografía 
de Colominas y Compañía. S m üa-
fael 32. Retratos desde un peso la me-
dia docena en adeiante. 
i trabados no-
abajo en esta 
Davis," que 
un gasto dia-
E l p e q u e ñ o a m a r í r o r fie la c e r -
veza ia c o n v i e r t e en a p e r i t i v o 
y no h a y n í n s r i i n o que s u p e r o 
en c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á lu 
c e r v e z a I . A T K O I C A L 
V a p o r e s d e t r a v e g M t » 
V A P O R E S C O R R E O S 
M í t i c a 
A N T E S D E 
AFTOITIO LOPEZ Y C? 
froílsto de la Telepafia sin Míos 
EL VAPOB 
Heina M a r í a C r i s t i n a 
Capitán: Oyarbide 
SALDRA PARA M 
O O R U N A , G I J O M 
Y S A f t I T A I K D F . R 
pl 20 do Julio, á ¡«s cuatro de la tarde, 
llevadílo la oorreopondencia pública. 
Admite pa«aj-.TO«( y cargra reneral, inciu-
80 tabaco psra dicho» F'-crtcá. 
Rftclbe azúcar, café y aicaf> en partí .loa 
* fíete corrido y con conoLiinlerito alrecto 
Para Vlgo, GlJ6n. Bilbao y Pacajes. 
, kos billetes del pa#«jo ŝ lo serán expe-
tUdofi hasta las doce del día de oaüda. 
Las p6HzjL8 de carga se firmarán por el 
^nKlfrrmtarlo antea de cerralas, ain cu-
car^a ge recibe hasta el día 19. 
correspondencia s61o se admite en la 
^ministraran de Correo*. 
PBEOiOfí D E P A S A J E . 
l- ú m W c $ U 8 Cy. ea a f l a t ó 
• 2- « «126 « 
• 3- prsfersüíe « 83 « « 
w i m m « 16 
E L VAPOR 
M A N U E L C A L V O 
Capitán B O X E T 
FaJcrá para 
Hew York, Cádiz, 
Barcelona y Génova. 
sobre el 30 de Julio, á las doce del día, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajsros, á los que $e 
ofrece ei buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes li-
neas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas do carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el día ¿d. 
La correspodencia sólo se recibe en ía 
Administración de Correos. 
Rebaja eu pasaje» de ida y vuelta, 
t recios convencionales para cama-
l e s de lujo. 
EL VAPOR 
M a n u e l c a l v o 
Capitán: B O N E T 
para 
^ e r a c r u z 
y p u e r t o m e x i c o 
bre el día 17 de Julio, llevando la co-
rr^nondencia pública. 
Puertoite carga y Pasajeros para dicho 
hasTf ,1)111-tes de pasaje ficr&n «pedido» 
I as ?S PIEZ dei do 1* salida. 
el Coriaí̂  8 de car^a se firmarán por 
>o Peh», .aiarl0 antes de correrlas, sin cu-
Rcci iKlt" seran nulas-
ôe carga á bordo h¡ista el dIa 15> 
NOTA.- Esta Compañía tiene una póliza 
flotante, así para esta línea como para to-
dar; las AGKÍAM, baio la cual pueden asegru-
ra:»!? todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llem? mr>s la atención de los señores pa-
najeros, hacia el artículo 11 del Heg-lamen-
ío de pafca.1ero« y ¿iel orden y raimen in-
terior cíe los vapores de e»ta Compañía, el 
cual dice as): 
"I/os pasíí-leros deberftr escribir sobre to-
dos los húttót de su equipK..!e. su nombre 
y el prerlo de desrino, cAn todas sus letra» 
y orrn la mayor claridad." 
Fundftndosí» en esto disposición la Com-
pañía no admltrá bulto alsuno de equipaje 
Para cumplir ©1 R. D. del Cobierno d* 
España, fecha 22 de Aposto último, no se 
admitrá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar «u billete en la caaa Consisrna tarla 
que no leve claramente estampado su nom-
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigrirse á, su consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
C 2052 78"1 J1' 
•jffEW YORK CUBA K A I L 
Ferwio Se yapor-s te Wlfá 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos loá sábados á la una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracrnz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar camarote?1, precios de 
pasajes y demíís informes, acúdase á Pra-
do 113, Teléfono A (ilM. 
Pa'-a pieeios de fletes acúdase á los 
agentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
Teléfonos A 5193 y A 5194 
C U B A 76 Y 78 
C 1204 156-7 Ab. 
CoinMin-3 &énérale_Traí5atlriiti(ine 
m m m i f i á i s 
BAJO CONTRATO POSTAL 
i CON E L GOBIEUNO F R A N C E S 
I ESTOS V A P O R E S E S T A N PRO-
! VISTOS D E APARATOS D E T E L E -
G R A F I A SIN HILOS PARA COMU-
| NICAR A GRANDES DISTANCIAS. 
rreos que salen del puerto de la Habana 
el 15 de cada mes, llevan pasajeros para las 
ISLAS CANARIAS, los cuales son trasbor-
dados en CORUÑA GRATIS é inmediata-
mente en otro vapor de la misma Compañía 
que espera al vapor correo, y que sale di-
rectamente y en el acto para los puertos 
siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyo puerto llegarán sobre el día 26 de 
cada mes. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña, sino en los puertos de las Islas Ca-
narias. 
PRECIOS n PASAJE 
En ! • clase desdo $148.00 S. A. ei aieluU 
En 2! clase „ 126.00 „ 
En 3? Preferente 83.00 „ 
T e r c e r a c luse: $ 1 6 a m e r i c a n a 
Pebaja en pasaje de Ida y vuelta, 
precios convencionales en camarote* de 
lujo. 
Demás pormenor**, dlrigirae & eu c o r -
sisrr.aiano en psta maza 
E R K E S T G A Y E 
Apartado núm. 1 090. 
OFICIOS 88, altos. TELEFONO A-1476. 
HABANA. 
C 2012 Jl. 1 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER. 
CORUÑA. HABANA. VERACRUZ 
V VICEVERSA 
VAPOR CORREO 
E S P A G N E 
Capitán: LAURENT. 
Saldrá el día 15 de Julio, á las once de 
la mañana, para 
Coruña, Gijón. Santander, 
y S i . ITazaire 
Los equipajes serán recibidos en la Ma-
china el día 14. 
N O T A I M P O P u T A N T E 
VIAJE COMBINADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
NOTA IMPORTANTE.—Los vaoore-s r.o-
m m u , DE VAPORES 
DE 
SOBEMOS SE HERRERA 
&. en C 
m a s m k m m 
durante el mes de Julio de Í911. 
Vapor JÜLU 
Sábado 22 á las 5 de la tarde 
Para Nuevitas (sólo á la ida), San-
íi;»j;o do Cuba, Santo Domingo, San 
Pedro de Macoris. Ponce, J>1ayaí;üez 
rsóloal retorno; y San Juan de Puer-
to Jileo, 
Vapor HABANA. 
Sábado 21 A l»i í 1* de tarde. 
Para Nnevitas (só lo al retorno,), 
Puerto Padre, Gibara, Vita, Kanes, 
>layari, iíaraooa, <Tiiantánamo ^a ta 
ida y al retorno; j Santiago de Cuba. 
V a p o r GIBARA 
Sábado 29 á las 5 de la tarde 
Para Nnevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayari. Baraeoa, Giiantánamo 
(á la ida y al retorno) y ajantiajfo de 
Cuba. 
Vapor A V I L E S 
todos loe mártes á las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién 
NOTAS: 
Carga de cabotage 
Se recibe hasta las tres dt ia tarde dei 
día de salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraque en Guantánamo 
T.os Vapores de los días 1, 12 y 22 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de los 
días 8, 15 y ^ al del Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 
AVISOS: 
Hacemos público, para areneral conoci-
miento, que no será admitido ninprún bul-
to que. á juicio de los sefíores Sobrecar-
pos, no pueda ir en las bodeyas del buque 
con la demás carpa. 
Los conocimientos para los ^m ârques 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
sigmateria á los embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre-
cisamente los que la Bmprésa facilita. 
En los conocimientos deber?, el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, níimeros, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, país de 
producción, residencia del receptor, peso 
bruto en kilos y valor de las mercancías; 
no admitiéndose ninnrún conocimiento que 
le falte cualquiera de estos requisitos, lo 
mismo que aquellos que en la casilla co-
rrespondiente al contenido, ŝ lo se escTihai 
las palabras "efectos," "merci 
bidas;" toda vez que por lo 
exipre que se haga mnstar la 
tenido de cada bulto. 
"Los señores embarcadores de bebidas su-
jetas al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de ca-
da bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de laa 
palabras "País" ó "Extranjero," ó las dos 
si el contenido del bulto ó bultos reuniesen 
ambas cualidades. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. en C 
Ha.bana, Julio lo. de 1911, 
C 2053 ' 78-1 Jl. 
E L N U E V O V A P O R 
A E » A V A 1 1 
Capitán Orenos 
aaldrá de esoa puerco lo? ¡niárcales á 
las cinco de la tarda, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
AKMAIXJKK» 
fonm \ \ { m / M i i m m . 21 




NOTA.—K?tas salidas y BIíCalaB ponran 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica á los Sres. Tomer-
riantes, que ran pronto ppf̂ n ]ns buúuea 9 
¡« ca^ea, envíen la que tengan dispuesta. & 
m u df evitar In aErlorneracli".n en los filtl-
moB días, con perjuicio de los conductores 
<3s carros, y también de ¡os Vapores, que 
tienen que efectuar ia salida á deshora de 
la noche, con los riesgos consiguiente». 
E L V A P O R 
• E T E L V I N A 
Capiuín: V A Z Q U E Z 
Este nuevo vapor saldrá de este 
puerto, hasta nuevo aviso, los días 
4, 14 y 24 de cada mes para 
Cabanas, Río Blanco, Baerto Es -
peranza, Malas Aguas, Río del Medio, 
Dimas, Arroyos, Ocem Beach y 
L a Fe, 
Para informes el Presidente de la 
Compañía SR. M A N U E L G A R C I A 
P U L I D O . Kevillaglgedo 8 y 10. 
Su primera salida de esto puerto 
para los de su itinerario será oí día 
4 del actual á las 10 de la noche. 
C 1931 26-2 Jl. 
Premiada con medalla de bronce «id la Qltlma üjtpomcírsn de Pana. 
Cur» Us toses rebelde*, tisis y demás enfermedades dei peeiio, 
C 206' Jl.-l 
DIARIO DE L A lVL\Hm*..--Ediciórj de la mañana.—Julio 16 do 1911. 
P A R A L A M U J E R 














.Madrul, Junio 30. 
lé solemuidail del Congreso 
ieo, todos los demás aeonteei-
lian de quedar relegados á se-
énniuo, y en Otra ocasión mo 
de ellos. l!ov ^ólo hablaré de 
, para mayor orden, lo haré 
le lechas. Me figuro,, y así lo 
•ue usied'.'>, mis ipiei'idas lec-
)r •ferirán á lodos los demás 
el de la solemne y piadosa 
a que en Madrid se ha eelc-
;ó una Verdadera solemnidad, 
ruados "de P a r í s , " on unión del Nun-
cio y del Obispo de Sión. 
Una sección de la Escolta Real, con 
batidor.ég, rodeó el covhe, poniéndose 
en marcha la comitiva. A la portezue-
la iba el caballerizo señor Pineda. 
La comitiva marchó por la calle de 
Atocha á la iglesia de Santa Cruz. Du-
rante el trayecto se repitieron en al-
gunos sitios los vivas mencionados. 
A las tres y media de la tarde co-
menzaron á llegar á la iglesia de San-
ta Cruz las altas dignidades de la 
Iglesia que se encuentran en Madrid 
con motivo del X X I I Congreso Euca-
rístico, los procuradores de lo-s prela-
dos, el Obispo de Madrid-Alcalá, se-
guido del clero catedral y las comisio-
nes invitadas. 
T r a j e s p a r a s o i r é c y r e c i b o , r e s p e c t i v a m e n t e , m o = 
d é l o s d e l a c a s a C a n e t . 
Casi á la misma hora en la Catedral 
Armería y de Oriente animadísimo 
aspecto. Numerosos (íóñgresis'tas del 
Eucaríst ieo Internacional habíanse co-
locado á ambos lados de la guardia 
exterior de Palacio, que aparecía for-
mada en dos filas, dejando en medio 
amplia calle. A las seis en punto la 
Banda del regimiento de Int'anlería y 
los clarines de Caballería, rompieron 
á tocar la Marcha Real, anunciando 
la comitiva del Cardenal Aguirre. 
Ocupaba este prelado un coche "de 
P a r í s " de media gala, al que prece-
dían batidores, palafreneros y co-
rreo-gabinete. Seguía al coche una 
sección de la Escolta Real con unifor-
me de gala. A l cruzar el coche por la 
plaza de la Armería una estruendosa 
ovación saludó al prelado, que, pro-
rundamente conmovido, bendecía al 
público. 
Ent ró el carruaje en el regio alcá-
zar, deteniéndose al pie de la escale-
ra principaJ, donde esperaban el Je-
fe iSuperior de Palacio, Marqués de 
la Torrecilla, y el caballerizo mayor 
del Rey, Marqués de Viana. Abrió és-
te la portezuela del coche, descéfe-
diendo el Cardenal Aguirre, que su-
bió hasta la mesetas de los leones. E n 
ella aguardaban el Rey, que vestía 
uniforme de Capitán General de In-
fantería, y el Infante don Carlos. H i -
zo el Cardenal las reverencias de rú-
brica, que fueron contestadas por Su 
Majestad y Alteza Real, en tanto que 
la Banda de Alabarderos tocaba la 
Marcha Real. 
El Rey, llevando á su derecha al 
Cardenal Aguirre, subió hasta la se-
gunda meseta, en la que se encontra-
ban la Reina Cristina y las Infanta^ 
María Teresa é Isabel, acompañada 
de los Grandes de España Conde de 
Revillagigedo y Marqués de Some-
ruelos, de guardia con S.S. M.M., Du-
quesa de T'Serclaes, dama de guar-
dia con la Reina Cristina, general Ez-
peleta. Marquesas de Monistrol, Mar-
lasco. En un sillón de terciopelo ro-
jo, colocado bajo dosel, tomó asiento 
el Cardenal, y en el presbiterio ocu-
paron sus sitios los Arzobispos de Va-
lladolid, Sevilla, Valencia y Zarago-
za, y los Obispos de Ciudad Real, Co-
ria, Lugo, León, Madrid-Alcalá, Ovie-
do, Palencia, Astorga y Gaudix y el 
patriarca de Armenia. 
Se cantó la Salve de Pedrell á cua-
tro voces y órgano. A las diez y cuar-
to terminó la ceremonia. El Cardenal, 
desde el templo, se dirigió al palacio 
de los Infantes María Teresa y Fer-
nando, situado enfrente. 
Aquella misma mañana, en el Co-
legio del Sagrado Corazón de Jesús, 
se celebró la primera sesión del Con-
greso internacional de las Ligas Ca-
tólicas femeninas. Presidieron el ac-
to la Infanta María Teresa, el Obis-
po del Plata; la Marquesa de Unza 
del Valle, presidenta de la Unión del 
Sagrado Corazón de J e s ú s ; la Viz-
condesa de Velard y los representan-
tes extranjeros. El acto comenzó con 
el " V e n i Creator," siguiendo dis-
cursos de las citadas Vizcondesa y 
Marquesa y las ponencias de Mad. Le 
Roy y Mlle. Fronard. Después hicie-
ron uso de la palabra diversas con-
gresistas, la mayor parte extranjeras. 
La iglesia de San Francisco había 
sido suntuosamente reparada para 
el Congreso. En el centro del cruce-
ro se colocó un alto púlpito, con am-
plio tornavoz para evitar la difusión 
y resonancia de la voz, y alrededor 
más dos mil sillas. La iluminación 
ha sido espléndida: tres mil luces. 
La segunda sesión del Congreso 
Internacional de Ligas Católicos fe-
meninas, fué por la tarde del mismo 
día 24 y en el mismo local. Ocupó en-
tonces la presidencia la Marquesa de 
Unzá del Valle, y acto continuo le-
vantóse la Secretaria para dar gra-
cias por su asistencia á los concurren-
tes á la sesión. La delegada de las 
en Toledo, la salida del Cardenal 
Airuirre para Madrid. A la estación 
acudieron á despedirle muchas comi-
siones civiles, militares y religiosas. 
Una eompañía de infantería, con ban-
dera y música, de la Academia, le hi-
cieron los honores de Capi tán Gene-
ral. A l partir el tren se dieron vivas 
al Papa, al Cardennl y al Rey. 
Desde mucho antes de la hora seña-
lada para la llega la del tren especial 
en que venía el fjegado apostólico de 
Su Santidad Pío X en el X X I I Con-
^résó Eucarístieo. empezaron á llegar 
á la estación del Mediodía numerosas 
comisiones y congresistas, viéndose 
pien pronto ocupados V s amplios an-
denes por enorme cantidad de públi-
co, entre el que había muchas seño-
ras. 
Bajaron á la eStáciou á recibir al 
Cardenal, los Duquqs de Bailén y Vis-
ta Hermosa, Conde de Sopúlveda, 
Marqueses de Pidal, Casi.'llanos, Fi -
gueroa, Vadillo y Casi-Amao; gene-
rales Azc.-i:: aga, Polavkvja y Primo 
de Rivera; coroneles Apurjo, Caval-
canti y (V.rnago; los Obispos de San 
Luis de Potosí y Tuy. y los señores 
Allende, Codorniu, Mazas, Ortega Mo-
re jón. Polo dé Bernabé, Díaz Ajero, 
pabia, Azc^rate (don Cayo). Ordaz 
Avecilhi. González Rojas, Buri l lo, 






jorenzo), < rgara; 
jó; iga v muchos m 
comisioims, asistieron las de las 
órdenes militares, de los Círculos 
obreros católicos, de lós Luises y de 
los cuerpos do guarnición en Madrid. 
El elemento oficial estaba representa-
do por el señor Barroso, en nombre 
del Gobierno; él Capi tán General; el 
( ¡obemador .Militar. Si". Bascarán ; el 
Gobernador Uivil , Sr. Uatorre, y el 
Alcald- de Madrid, Sr. Francos Ro-
dríguez. 
A la una en punto de la tarde en-
tró en agujas el tren especial. A l pa-
sar el convoy sé oyeron vivas á la Re-
íigion, al Papa y al Cardenal Agui-
rre. Con ést'1 venían el Nuncio, el 
Obispo de Sión, el Marqués de Comi-
llas y el Barón do Ortega. 
El Cardenal fué saludado' al píe del 
coche-salón por el Ministro de Gracia 
y Justicia, el Capitán General y las 
demás autór idades . 
Entre grandes apreturas, pues casi 
todos los presentes querían besar el 
anillo al Cardenal, éste y su séquito 
consiguieron llegar al salón de espe-
ta, siicediémlose mié.nras tanto los 
vítores á la Religión y al Papa. 
Después de descansar breves mo-
mentos, el Cardenal tomó asiento en 
se organizaba la comitiva que tenía 
que ir á la iglesia de 'Santa Cruz á te-
eibir al Cardenal. 
La procesión salió de la iglesia Ca-
tedral á las cuatro, recorriendo las ca-
lles de Toledo, Colegiata, Duque de 
Bivas, Salvador, plaza de Santa Cruz 
y Atocha. 
•Cerca de las cinco llegaron á la 
puerta del templo de Santa Cruz el 
Cardenal Aguirre y su séquito. 
El Legado de Su Santidad, al des-
eend&r del coche, se arrodilló á la en-
trada en la iglesia, besando un cruci-
fijo que le presentó el Obispo de Ma-
arid-Alcalá, mientras la capilla Isido-
riana entonaba en el interior de la 
iglesia el "Sacerdos et Pontifex," á 
cuatro voces. 
La jo palio, el Cardenal Aguirre en-
tró en el templo, dirigiéndose al altar 
mayor, donde oró breves momentos 
ante el Santísimo que estaba de ma-
nifiesto. 
Luego volvióse á ordenar la comi-
tiva, dirigiéndose á la Catedral. 
El Cardenal iba bajo palio, y de-
irás seguían el Patriarca de Cilicia. 
el Nuncio y alto clero, las comisiones 
oficiales y el Comité del Congreso Eu-
carístieo. 
Cerca de las seis llegaron á la Ca-
l e ! ral. En el atrio recibió al Legado 
apostólico el Obispo de Madrid-Alca-
lá y el alto clero. E l Obispo en t regó 
al Cardenal el hisopo v ia naveta. 
La capilla 'sidoriana ejecutó el "Te 
Deum," á tres voces, del maestro 
Bentinogio. 
Las comisiones tomaron asiento en 
sus res'pectivas tribunas. 
Al acto asistieron el clero catedral 
extranjero, procuradores de los Obis-
pos, Ordenes y condecoraciones pon-
tificias, comisiones de párrocos, Ór-
denes religiosas, militares y maes-
tranzas; Ayuntamiento, Diputación 
y Audiencia; Tribunal de la Rota, 
autoridades. Gobierno, delegados ex-
tranjeros, Comité internacional, Jun-
ta organizadora. Juntas diocesanas, 
del Consejo diocesano y de las corpo-
raciones católico-obreras. 
Sü Eminencia, (pie también bajo 
palio entró en el templo, se dirigió al 
presbiterio, orando mientras se can-
taban los versículos "Protector nos-
ter ." Después se dio lectura al breve 
de la Legación apostólica, bendicien-
do luego el Cardenal á los asistentes 
al acto. Terminó la ceremonia can-
tándose el himno del Congreso, del 
maestro Busca. 
Bu Palacio. 
1) vsde media hora antes de la anun-
ciada para la llegada nel Cardenal 
K l c g a n t í s í m a t o i l e t t e c o n s o b r e f a l d a a b i e r t a a l cos= 
t a d o , c r e a c i ó n d e J . D u k é s . 
Hca, que viene representando, y ter-
minó estimulando á las damas cris-
tianas á laborar sin descanso en de-
fensa de la Iglesia, que es la patria 
de Cristo. 
La tercera sesión se verificó el día 
25, por la mañana, y bajo la presidet 
cía también de la Marquesa de Unzá 
del Valle. 
Rezóse en primer término una bre-
ve oración, y acto continuo reanudóse 
la lectura de los " rappor ts" y comu-
nicaciones de las diversas Ligas so-
bre la necesidad de la lucha contra La 
fracmasonería. Se combatió asimismo 
las exageraciones y ridiculeces de las 
modas femeninas, que han hecho per 
der la verdadera noción del arte y la 
elegancia, para convertir á la mujer 
en objeto de curiosidad y burla. \ 
que no de escándalo. Y por último 
contra las corrientes de inmoralidad 
que en el teatro se observan de algún 
tlempo á esta parte. 
Terminó la sesión con la lectura dQ 
una memoria, en la que se da á cono-
cer á las Ligas 'Católicas femeninas 
una obra recientemente creada por 1; 
Unión de Damás Españolas, que, si 
bien tiene otro objeto ajeno á la trio 
ralización del teatro, de la que se tra 
tó en esta Sesión, puede ejercer una 
influencia notable en este sentide 
puesto que del teatro vive, y las se. 
ñoras qué forman la Junta directiva 
se obligan, por un art ículo del regla-
mento, á no admitir, bajo pretexto de 
caridad, n ingún espectáculo inmoral 
para la consecuencia de su benéfico 
f in . Es éste el "dar medios de vida ' 
á viudas y huérfanos de obreros, me-
diante un socorro equivalente á d i c 
días de jornal del difunto, como ar. 
xilio en el momento de la desgracia 
á las que tienen oficio á que puedan 
dedicarse en adelante, y dando á las 
que no lo tienen socorros de impor-
tancia , que se les van entregando en 
cantidades parciales. 
¡Cuánta y cuán hermosa e i r idad! 
Todos estos días, desde las siere d" 
la mañana, la Iglesia Cat -Ira*1 y to-
dos los templos de Madrid, han es-
tado concurridísimos, djindose en 
tolas las misas la comunión á gran 
número de congresistas. También en 
la Catedral y en casi todas las parro-
quias, á las diez de la mañana, se ce-
lebraron misas cantadas, predicando 
varios de los Obispos y sacerdotes 
que han venido al Congreso. 
La misa pontifical fué muy solem-
ne y se cantó en la cripta de la Cate-
dra)l de la Almudena. Asistieron to-
dos los altos dignatarios de la Igle-
sia, la Familia Real y numerosísimo 
público. El templo estaba adorna-
do espléndidamente. 
Ese mismo día, por la tarde, hubo 
en Palacio r e e p c i ó n oficial de las 
clases sociales españolas. El Legado 
apostólico de Su Santidad se situó 
dorante el acto en el Salón Amarillo, 
acompañado del Xuncio y del Obis-
po de Sión. Acudieron representa-
ciones bril lantísimas de todas las cla-
ses sociales á rendir homenaje al 
Cardenal Aguirre. Entre las pe$?o-
n'as que se presei^aron <mi primer 
término figuraban el general Azcñ-
rraga. los Gobernadores Civil y M i -
litar, el Alcalde, el 'Marqués de Pi-
dal, los Duques de Vistahermosa y 
Bailén, el señor Groizard, el Conde 
de las Almenas, los Ducju-s de Ta-
mames y de Granad;!, el Marqués de 
Agni'lar de Campóo, el de Olivar, el 
Conde de Arcentales. el Marqués de 
la Romana, etc., etc. Más tarde acu-
dieron á la 
de la Reina. 
recepción todas h 
Situóse la Duquesa de la n 
ta á Ja derecha del Legado . n(l% 
de Su Santidad, y Uu- p , , . ' ^ 
Cardenal una por una é 1 ĉ  íl l̂ a 
ivi endas. También desfila,: 
nos camareros secretos de,] p1 ^ ' M 
Aparte de las persona, m^h ' 
das y otras, fueron miudiís¡n ^ 
señoras ext ra; Meras que toim 
i simas 
te en el desfile. 
El día 27, á las nueve de ],a 
'el 
Par. 
se celebró en id teatro Real'"i 
men enearíst ico-lif erario, p C'.<?r̂  
cena rio se había colocado nna ^ ^ 
sa decoración, que r e p r e s e n t é 
templo greco-romano v la ^ fl 
San Pedro en Roma 
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• a la | i de 
tomaron asiento la (''omisión 
/.ado™ de] certamen, i'om;pUest^ 
los señores .Menéiidez P-nlavo l i l 




de los poetas premiados: e] ^ 
medo. jesuíta, que ha obtenido 
gundo premio, y ]a señorita Q ^ M 
dis Segovia, hija del Conde de'íSl 
Segovi'a, premiada también, g] asi 
tor de la composición • (|no ohtu'v ^ 
orimer premio es don Frg 
Sa uz. 
La parte destmada habitnalmpBt 
á la orquesta estaba ocupada con si 
IIones rojos, en los que lomaro" 
asiento unos ciiarenía preilados 4 
el palco inmediato al de los Int'intf 
hallábase el Cardenal Legado,i'-(ra& 
acompañaban el Grande de E s m Í 
Marqués de Comillas y el Secretario-
ayudante del Ley Conde del Grave' 
en el pailco de gala la Reina Cristini 
y las Infantas Isabel y Teresa. Xu, 
merosos sacerdotes y representantes 
le las 'Ordenes reiügiosas t o uva ron 
asiento en las butacas. Ll teatro 
taba completamente lleno. 
Las tres partes de (pie constaba.e 
programa fueron ruidosamente aplató 
didas, y en el!.i lucieron sus vo-
ces la soprano señorita Pilar Game-
ro, la contralto señorita María Luisa 
1'misen, (d tenor don Juan (¡amisans 
y el bajo don Antonio r^arn.ja. La 
" Danza de los seis's en Sevilla" hu-
bo de ser repelida ante los insisten-
Ies requerimientos de los eoncurren-
fes. Menéndez Pida! 1 yó la poesía 
'.ni señor San/.: el Padre Olmedo, la 
V que es autor, y Cavestany, la de 
la señorita de Segovia. 
A continuación, el Presidente de 
la Subcomisión dd certamen, don 
Marcelino Mcnén ie / Pela y o, dio lee-
'ura á sr maravilloso discurso, que 
lamento tmier que extractar; pero 
no hay más remedio. 
Esto merece capítulo, ó '''Carta," 
aparte, y á proseumir voy en otra 
crónica, ya que esta se hace larcra. 
s a l o m e XCXEZ r t O P B T E . 
A N E C D O T A 
Las grandes tonterías. 
En una de sus obras escribió Alejan-
dro Dumas: "•Cuando la Condesa vol-
vió en sí era ya cadáver ." 
De Víctor Hugo cs este lapsus: so-
bre aquel .solar levantaron la casa de 
m< mayores." 
Conocido es lo de el helado y el ar-
d i o ü , polo, de Ventura de la Vega, y 
se atribuye á Víctor Balaguer el ha-
ber llamado canlnui l dr los mares, por 
su color purpurino, á una langosta co-
cida. 
Pero .supera á todas las simplezas es-
critas ésta de l l a v i n : " E n cuanto u* 
francés pasa la frontera, entra en te-
rritorio extranjero." 
un coche de ia Casa Keal, de los lia- [Aguirre , presentaban las plazas de la 
torell y viuda de Ná je ra ; generales 
•del Río y Balseiro; condes de Grove, 
Marqués de Hoyos y Sr. Pulido. 
Pasó la comitiva á ia cámara , y 
después de breve descanso so ret i ró 
el iCardenal Aguirre á las habitacio-
nes que se le habían destinado en la 
planta baja de Palacio. Son las mis-
mas que ocupa la Princesa Beatriz 
siempre que viene á Madrid. 
Al día siguiente, á las ocho de la 
mañana, y en nn precioso altar por-
tát i l colocado en las habitaciones de 
Su Eminencia, dijo éste una misa, 
asistido por sus familiares. 
A las diez se centó en la cripta de 
la Almudena una solemne salve. Po-
co minutos antes llegó, en un coche 
de Palacio, el Cardenal Aguirre, que 
era aguardado y recibido por el Clero 
de dicho templo. Ent ró bajo palio, cu-
yos varales llevaban losí señores He-
pullés, Vargas, Bahía y Castillo y Ve-
Asociaciones católicas de Alemania, 
Mlle. Fouruelle, leyó un " r a p p o r t " 
dando cuenta de la organización de 
las ligas religiosas. 
Habló á continuación, muy elo-
cuentemente por cierto,1 una dama cu-
yo nombre no recuerdo, en represen-
tación de Itali.v y siguieron con la 
lectura., de " rappor t s" la Condesa de 
AValterschirchen, de Barcelona; Mad. 
Frossa rd 1 (francesa ;) la Vizcondesa 
de Wall, delegada de la Lorena, ocu-
pándose de " L a mujer en la prensa," 
y la que ostentaba la representación 
de Portugal. 
Leyéronse otros trabajos de las 
representantes que habían sido admi-
tidas al Congreso, é hizo uso de la pa-
labra el arzobispo de Monreal, quien 
dió, con gran elocuencia, las gracias 
á las damas que han asistido al Con-
greso, haciendo de ellas un afectuoso 
elogio; habló de la Federación cató-
¡ÉMMifti 
S o b e r b i a s t o i l e t t e s , m o d e l o d e R c r . d f e r n , q u e 
l l a m a n d o l a a t e n c i ó n e n JParib . 
c s t á t » 
ÍIAEIO DE L A MAHINA,—Edición do la mañana.—Juldo 16 do 1011. 9 
N o t a s c a l l e j e r a s 
París . Junio 1911. 
Esta mañana me levanto temprano 
porque .siento verdaderas ansias por 
conocer los esplendores de esta oele-
bradís'ima capital. A l salir de mi habi-
tación un criado me mira y me dice: 
'•zL'Mersi m e s i ú ! A l bajar la escalei'a 
tropiezo con otro el cual se hace a ím 
¿do , me tributa ana gran reverencia 
v me dice humildemente: — ¡ F a r d o u 
Masiú !. . . ]\Ie ese-ama un poco esto de 
qn." me den las gracias por favores que 
w« han recibido y que me pidan per-
dón po'" ^añó qn? no-me han hecho. 
Tal vez piensen hacérmelo y me pi-
3.9n perdón de antemano... ¡ Ojo al 
Cristo! 
horcones levantados en las mismas ace-
ras y aquellos enredijos infames de que 
goza nuestra encantadora Habana. 
Aquí la uniformidad de los ediíieios 
es completa, desesperante, pero sagra-
da. Vista una calle se han visto casi 
todas. Esta regularidad se'lleva a tal , 
extremo, que, según me cuenta García, I renta franceses bajé ó la cripta donde 
lu gran compañía de seo-uros, " L a ¡yacen los restos de algunos franceses 
Equitativa," quiso fabricar un sober-' ilustres. Era necesario entrar con la 
bio palacio en la Avenida de la Ope-j cabeza descubierta y al dar algunos 
ra. pero no se lo consintieron y la obli- | pasos por el tétrico subterráneo sentí 
en mi cráneo desnudo un airecillo su-
t i l que míe hizo estornudar. 
Luego al Panteón. Este monumento 
me dejó encantado y admirado, pero. . . 
no se alarmen ustedes que no me voy a 
meter á describirlo. Aquí me sucedió 
un lance cómico que por poco degene-
ra en trágico con acompañamiento de 
cárcel y acaso de guillotina. 
Metido en un grupo de unos cua-
garon á construir un edificio corriente 
y vulgar con el solo objeto de que hi-
ciese p e n d í n i con la esquina de en-
frente. Buen contraste ofrece este eni- cerone, un tío muy engalonado y muy 
dado del Municipio de Páría con el de imponente, alzó la voz y dijo 
Ya ante la tumba de Voltaire el Cl-
Salíro á la puerta del hotel y me pon-
20 Ü huémear el horizonte. E l mare-
¡nagnum es tal que mete miedo. Pasan 
sarros, coches, automóviles, t ranvías, 
ómnibus, ciclistas v gentes á pie en 
núm'cro infinito. FA olor á gasolina lo 
invade todo. 
Al fin cobro ánimos y me atrevo a 
lanzarme hasta la esquina próxima. No 
fj^Mn dado cincuenta pasos cuando ya 
llevaba garfa dos ocho franeos. Cinco 
los invertí en una varita que.tiene en 
un extremo una manecilla de marfil 
que sirve para rascarse la espalda. 
• Bien hava el inventor! Yo no sé có-
mo he pulido vivir hasta ahora sin es-
ta manecilla. Antes me solía rascar las 
espaldas contra el marco de una piier-
ta. Pero ahora.. . ¡Oh Pa r í s ! Sola-
rc-ente en tu seno se rasca la humanidad 
6, su gusto.. . 
la Habana, el cual permite que. todo se 
construya á la buena le Dios y hasta 
consiente en el Parque Central verda-
deros buñuelos arquitectónicos. 
Nos dirigimos al Lonvre con el ob-
jeto de visitar el palacio y los museos. 
A l atVavesar la calle de la Paix me 
llama la atención un arrogante edificio 
en cuyas puertas y ventanas se lee es- ! velista del mundo, el primer político 
—Mr. Voltaire, el primer filósofo 
del mundo, el primer poeta d^l mundo, 
el primer novelista del mundo. . . 
Aquí interrumpo al orador con un 
sonoro estornudo. Un poco más alia 
nos detenemos ante el nicho de Hou-
seau. El cicerone prosigue: 
—Mr. Juan Jacobo Rousseau, el pri-
mer filósofo del mundo, el primer no-
mi l mujeres y apenas he podido contar 
un?», docena de hermosuras verdadc' 
ras . . . Será porque aun traigo impre-
sa en la retina la imagen de la nrájer 
cubana. 
Un dato interesante. No he visto en 
todo París una sola falaa-pantalón. 
Por esta vez hemos triunfado "los 
salvajes." 
París, Junio de 1911. 
m . A L V A R E Z MARRON. 
•iras de oro 
la casa del 
P qitiu. 
bre mo-
fe nombre en 
—/,Es esta 
| disto ? 
—La misma—me contestó García. Y 
además aquella, y luego la de más allá. 
Es millonario. 
—Lo creo.. . Como todos los que 
saben burlarse de la humanidad. 
No quise avanzar más, por entonces, 
temeroso de extraviarme y me vuelvo 
al hotel en cuya puerta me esperaba 
la Providencia, es decir, un muchacho 
asturiano á quien ya habían prevenido 
de mi llegada. Llámase Lisardo Gar-
cía y vino á París casi á la ventura, 
sin conocer el idioma, sin arrimo de 
¡Jiadie. A l cabo de dos años de residen-
cia conoce el francés á la perfección, 
se ha asimilado al espíritu parisién, ha 
establecido una oficina de comisiones, 
está en relaciones mercantiles con va-
rias casas de Europa y América y ha 
puesto el pie en el camino de la for-
tuna. 
Mi pluma se deleita en trazar estas 
líneas porque el alma de Lisardo Gar-
cía es el alma asturiana que no necesi-
ta de hospitalidad, para abrirse paso 
en tedas las latitudes y en todos los 
continentes. 
En compañía de tan excelente cice-
rone me dirijo al corazón de París ó 
sea á la plaza de la Opera. Cltemin 
faisa'nt voy notando varias cosas. Los 
caballos de los coches de punto usan 
llu-eca y j n n c h m de las damas que en-
cuentro al naso usan montera asturia-
na adornada con cuatro plumas ó cua-
tro .rortiasqin'Hns. Nouvewtés parisien-
ses que en Asturias se están cayendo 
de viejas... A pesat de los formida-
bles servicios eléctricos que tiene esta 
población no se ve ni un solo poste, ni 
un solo,alambre aéreo, así es que las 
ppr.sneefívas '"m^ ofrecen sus calles son 
admirables. Esto me recuerda aquellos 
El palacio del Louvre es colosal. Ca-
da columna esculpida y cada techo ar-
te.sonado valen una barbaridad. Pero 
conste que no tienen n i un sólo salón 
que pueda compararse en amplitud con 
los salones de fiestas del Centro As-
del mundo 
Vuelvo á interumpir al murxv con 
otro estornudo tremendo. Aquí el hom-
j bre me echó nna mirada furibunda. 
Llegamos ante la tumba de Zola. 
—Señores, sigue el cicerone—Mr. Zo-
I la, el primier escritor del mundo, el pri-
! mer hombre del mundo. . . 
Por más que me esforcé para conte-
nerlo no pude reprimir otro estornudo 
I estrepitoso, bestial. Entonces el cice-
! roñe, creyendo sin duda que yo me 
i "pitorreaba" eon las glorias Trance-
sas. me increpó con ademanes descom-
puestos. Que si yo era un insolente. . . 
que si había venido á profanar el sa-turiano ó del Centro de Dependientes 
de la Habana. En el museo de pintu- ¡ trrado recinto. Que si" tal y que cual 
ras tuve la satisfacción de ver -que Tan brusca acometida me encendió la 
los cuadros que más gente tenían de-
lante eran dos cuadros españoles: la 
"Concepción" , de Murillo y " L a Da-
ma del Abanico", de Goya. En el mu-
seo de esculturas me chocó miás que nin-
guna, la sección egipcia. Allí ví mu-
chas estatuas con cuerpo de hombro 
y cabeza do bestia... Así debioran de 
ser muchas de las estátuas nue hoy de-
coran nuestras plazas púb l i ca s . . . Ví 
sangre y repl iqué: 
—Oiga, a mi ero: yo "me estornudo" 
en usted y en Zola y en. . . 
E l hombre se descompuso más y qui-
so pegarme: pero tres ó cuatro de los 
| demás visitantes pusieron término al 
conflicto. 
Para volver al hotel tomo un tari-
metro, esto es, un coche de los que lle-
luego tumbas de reyes asinos. persas, ; van en el pescante, al lado del coche-
hebreos, labradas con propósitos éter- >0 v con ia esfera vuelta hacia el pa-
|nos . . . No se encuentra en ellas ni la j sajero, una especie de reloj que mar-
i menor partícula de polvo de aquellos ca en francos v en céntimos do fran-
54 0» ll0SPS- En ,m Pa*10 se ve una es- | eo el sasto ano Va usted haciendo. Lie-
Utua de Jubo Cesar con la cara toda ¡gado el fin del viaje se paga lo que in-
Uena de excremento de gor r ión . . j dica la esfera, se dan los quince ó vein-
j te céntimos de propina y. en paz. Es 
Del Louvre á Notre Dame. Yo tenía ! lina invención útilísima que evita in-
muchísimos deseos de penetrar en este | finidad de pleitos y abusos en una ciu-
maravilloso templo por las cosas que dad en que el forastero desconoce lí-
de él había leído en la gran obra de mites y demarcaciones. 
A. pesar do la gran amplitud de es-
tas calles y boulevares el coche tiene 
que i r haciendo paradas hasta de diez 
minutos. Tal es la enorme balumba 
Víctor Hugo. En efecto, su aspecto 
exterior es imponente. A l examinar de 
cerca las esculturas de la puerta cen-
tral no pude por menos de reparar en 
esto: " á pesar de las tremendas rovo- de vehículos que por ellos circula. Los 
luciónos que han pasado po.r aquí, fo- i que transitan á pie forman verdadera 
dos estos santos, profeta-- y querubines ! muchedumbre. Todos andan aprisa, so-
de piedra conservan intactas sus na- j focados, pudorosos.. , Este París se 
ricos y sus orejas. . . " ; A y ! Yo he vis- i asemeja á una ciudad dominada por el 
fo en el cianuro de la catedral de León | pánico. Todos parece^que vienen y van 
muchos primores escultóricos deshechos I huyendo de algún peligro cercano. ; M i . 
á pedradas... El interior do Notre jserablc vida! Tal vez este desesperado 
Dame és soberbio, pero no os superior j correr sea su penitencia ó su condena, 
al de algunas catedrales españolas. V i . ción. 
sito altrunf^ d<« las galerías, que reeo-
rrió Quasiijiodo.,. Pues señor, eso de las bellezas pa-
risienses... Ya he visto más de cien 
En la farde del viernes tuvo lugar 
en Loma de Candela, Güines, la inau. 
guración de la Colonia Escolar de 
vacaciones. 
E l acto revistió gran brillantez, 
concurriendo los señores .Secretarios 
de Instrucción Pública y Bellas Ar-
tes y de Sanidad y Beneficencia, el 
Gobernador Provincial señor Asbert 
y el Presidente del Consejo Provin-
cial señor Pedro Bustillo, el Superin-
tendente de Escuelas doctor Luciano 
R. Martinez, el Secretario del Gobier-
no señor Alberto Barreras, el Direc-
tor del Hospital de San Lázaro doc-
tor Eduardo Borrell , el Jefe del 
Despacho del Gobierno Provincial se-
ñor Enrique Cusell, el Alcalde Muni-
cipal de Güines, señor Emilio Roger, 
los Inspectores Técnicos del Departa-
mento señores Esplugas y Aparicio; 
el Inspector Provincial señor Julio 
Quintana; los Inspectores del distrito 
do la Habana, Guanabacoa, Güines y 
Jaruco, señores García Spring, Gó-
mez Perdigón, Jablo J. Montes y Be-
nito V i l a ; el Comité en pleno de la 
Colcmia Escolar, la Junta d-e Edcca-
ción de Güines; Comisiones del Ayun-
tamiento de la v i l l a ' y de los pobla-
dos le Rio Seco, Guara, Melena, Cata-
lina y San Nicolás y numeroso públi-
co en el que figuraban distinguidas 
damas de la Rabana, San José de las 
Lajas y Güines. 
'El Ldo. Cándido de Alba dió la 
bienvenida en nombre del pueblo y 
Ayuntamiento güineros á las autori-
dades, colonos y visitantes, contestan-
do, en nombre del señor Secretario 
de Instrucción Pública, el Superin-
tendente señor Martínez. 
A los acordes del himno nacional 
fué izada la bandera de la patria en el 
edificio principal de la Colonia, por 
el Secretario señor García Kohly y 
una bandera blanca que ostenta el le-
trero "Colonia Escolar de Vacacio-
nes Amér i ca , " en el edificio anexo, 
operación que realizó el Alcalde de 
Güines señor Roger. 
A las cinco de la tarde se declaró 
constituida la Colonia Escolar de Va-
caciones, regresando á esta capital 
las autoridades concurrentes. 
RUMOR CONFIRMADO 
Viene diciéndose hace días que el 
crucero chino que hubo de apoyar en 
Méjico la reclamación del Gobierno 
de Pekín, pasará por nuestro puerto, 
cosa que llamó la atención, por en-
contrarse en la costa mejicana del Pa-
cífico. De invesfigaciones hechas re. 
sulta epie el citado crucero vendrá á 
la Habana con objeto de llevarse cho-
colate de la estrella, por haber llega-
do á China la fama de la marca tipo 
francés, que tanto ha acreditado á 
los señores Vilaplana, Guerrero y Ca. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
S E Ñ O K A S QUE H A C E X UN 
D I S T I N G O 
Gozan con el Empico del Herpicide 
por sus Carac te r í s t i cos . 
Las señoras que han empleado el Heroicide 
Newro hablan muy favorablemente de él, por 
limpiar con prontitud la caspa de] cuero cabe-
lludo y también por su excelencia como loción 
en general. Pone el cuero fresco y calma la 
comez5n causada por la caspa. El Herpicide 
Newbro cura efectivamente la caspa por des-
truir el germen que la causa y que provoca la 
caída del cabello y más tarde la calvicie. 
Es también una loción ideal porque impri-
me un encanto aristocrático ai cabello muy 
distintivo. 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dese en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 60 cts, r Jl en moneda 
americana. 
"La Reunión." Vda. de José Sarrá. é Hi-
jos Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen-
tes especiales. 
E L H A V A N A 
•Con carga y 154 pasajeros salió en 
la tarde de ayer para Nueva York el 
vapor americano "Havana . " 
Además de las personas que ya he-
mos publicado tomaron pasaje en es-
te buque Mr. Ross E. Holaday, Cón-
sul de los Estados Unidos en Santia-
go de Cuba, á quien acompañan su 
señora é hijos. 
E l señor Isaac Champion y su hi-
ja Margarita. 
Mr. Wi l l i am Redgly, ex-contador 
de la Tesorería de "Washington. 
E L MASCOTTE 
E l vapor correo americano de es-
te nombre salió en la tarde d-e ayer^ 
con destino á Key West y Tarapa, lle-
vando carga general, •correspondencia 
y 102 pasajeros. 
E L TEXAS 
Para Progreso salió ayer el vapor 
francés "Texas." 
HERIDO 
E l fogonero Andrés Iglesias, vecino 
de Jesús María esquina á Cuba, su-
frió una herida leve en la mejilla iz-
quierda, al recibir un golpe con una 
llave inglesa, al estar trabajando á 
bordo de una chalana. 
T E L E G E i M M - U I S L A 
Unión de Reyes, Julio 15. 
á las 4 y 10 p. m. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana. 
Se da como seguro que el ingenio 
^Santo Domingo" pasó á ser propie-
dad del central ^Cuba." Acaban do 
salir para el ingenio el señor José M . 
Tarafa, el ingeniero Víctor Mendoza 
y el señor Fernando Calvo, adminis. 
trador del Cuba," acompañados del 
señor Gerardo Gutiérrez, actual ad-
ministrador del ' 'Santo Domingo." 
Se emprenderán grandes reformas en 
dicho ingenio. 
Valois. 
Sagua la Grande, Julio 15 
á la 1 p. m. I 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A 
Habana. 
Tnfórmanme que en el. ingenio "Pu-
n o , " ubicado en el Calabazar de Sa-
gua, hizo exnlosión hoy una caldera, 
matando al fogonero. Hubo seis heri-
dos más. Uno de ellos l lámase Ricar-
do Medina, quien transitaba por el lu-
gar del suceso alcanzándolo un peda-
zo de hierro que le f rac turó completa-
mente un brazo. E l Juzgado actúa. 
Linares. 
D E J O Y E R I A 
En el depósito de joyas finas de bri-
llantes, brillantes sueltos y relojes 
M A R G E U S y O M A R T I N E Z 
M U R A L L A 37—Altos. 
Hay grandes existencias de joyas en 
general para señoras y caballeros; gran 
surtido de aretes, sortijas, temos, co-
llares, gargantillas, medallas, leontinas, 
alfileres, cadenas de abanicos y geme-
los de todas formas. 
En relojería hay gran variedad da 
relojes de precisión para señoras y ca-
balleros ; especialidades para relojes Je 
señora, oro mate con adornos de dia-
mantes y brillantes, y corrientes de to-
dos tamaños.—Teléfono 685. Apartada 
248. 
Garantías en las clases de oro. 
L A J A Q U E C A 
Este mal incómodo, tan intolerable, que basta sólo para mencionarlo pa-
ra llevarse uno instintivamente las manos á la cabeza, la jaqueca, en una pa-
labra, proviene, la mayoría de las veces, de irri tación en ciertos órganos del 
aparato digestivo. Basta que cualquiera de ellos, aun el más insignificante, 
se entorpezca é irri te, para que vengan esos terribles dolores que enloquecen 
á la persona de más calma, privándola de sueño, de reposo y de actividad, 
y dejándola, mientras duran, inhabilitada para cosa de provecho. Hecomién-
dame mil sedativos para aliviar la jaqueca, algunos de los cuales tal vez traen 
alivio momentáneo; pero mientras no se normalice la marcha del susodicho 
aparato digestivo, no desaparecen las causas originales de la jaqueca ni , d o i 
consiguiente, la jaqueca misma. 
L A S P A S T I L L A S D E L DOCTOR RICHARDS 
son el remedio por excelencia para todo lo concerniente -al estómago, menog 
el cáncer, entiéndase bien, pues aun no han alcanzado el don de hacer milagros 
f o t o g r a f í a d e C o í o m i r í a s y C a . , p o r r e f o r m a s , s e r e b a j a e l 5 0 p o r l O O e n t o d o s l o s p r e c i o s 
d e r e t r a t o s ; s é p a l o e l p ú b l i c o - — 6 i m p e r i a l e s e l e , u n p e s o ; 6 p o s t a l e s e l e , , u n p e s o . E n 
s e ñ a m o s p r u e b a s c o m o g a r a n t í a - S e r e p i t e n l a s p l a n c h a s q u e n o a g r a d e n , 
S1CH ALONSO BETiMGOÜRI 
A lí O G A D O S . 
l í s lndio: !Sau Ig-uacio 30 , rtel;l5 
J l 13. 
l i s e y s i . a s G E L m m o m 
A N T O H ü n , « R A Z O Z A 
ABOGADOS 
Pe 1 á 3, Cuba 9, por Chacón. 
C 2020 Jl. 1 
r . J o a d u i n « a g o 
Especialista ck! Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, F-nt'ermeclaícs de 
Señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-24Ü0. 
EMPEDRADO 1S. 
C 1983 Jl. 1 
Enfermedadep del cerebro y de los ner-
vlos. Consultas en Belascoaín 105% pró-
ximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono A-4912. 
C 1968 Jl. 1 
Vías urinarias, Estrechez de la orina, 
VenGreo, Hidrocele, Sífiles tratada por la 
Inyección del 606. Teléfono A-1322. De 13 
* 3. Jesús Mana número 32-
_C_1951 Jl. 1 
D o c t o r M a n u e l D e í f i n 
IViídico da Niño» 
Consultas dfi 12 á 3.—-Chacón 31. «so ulna 
• Aguacate.—Teléfono 910. 
Vías urinarias, sífilis, venéreo , 1»-
P'is, herpes, tratamientos especiaies. 
*>e lr¿ á 3. KafermetliUles de S o í V j -
»as. De 3 á 4. A - u i a r 11Í6. 
26-22 Jn. 
DR. ADOLFO 11EYES 
Enfermedades dfi! Estómago 
6 Intestinos, exclu&ivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem. del 
anTr Í̂ aI d<5 San ^ tonio de París, y por cl 
nalisiis de Ja orina, sangre y nncroscóolco. 
x nn 43ulUa 'ie 1 <i 3 de la tarde. LAr.ipa-
*¿la 74, altos. Teléfono 374. Automá.t-1 
co A-.U.ri2. 
^£_1965 Jt. 1 
P I 4 L, SIF1 L KS, SANG i i 15 
Curaciones rápidas por Biatemao 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS MABTA NUMERO 91 
T E L E F O N O N U M . A 13-52 
C 1956 J ! . 1 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n É z 
CCULISTA 
Consultas en Prado 1C5 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA 
C 1969 Jl. 1 
Especialidad en reconocimientos de se-
ñoras y en partos. 
Industria núm. 74. 
8170 10-9 
I n s t i t u t o d e G i m n a s i a y M a s a j e 
M e d i c a l S u e c o 
30 SESIONES POR $40 Gy. 
AMISTAD NUM. 40 (ANTIGUO) DE 3 A 5 
Sin ninguna Sucursal 
Masaje fhanual. vibratorio y Gimnasia 
en greneral, con asistencia de una profeso-
ra titular del Instituto de Stokolmo, para 
señoras y señoritas. El Director propieta-
rio: ERIK DE LEWENHAUPT. Sustituto 
del doctor TRIPELó. 
8106 78-7 Jl. 
PEUYO GARCIA Y SANTIA30 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. TELEFONO 5153 
DE 8 A lí A. M, Y DE 1 A 5 P. M. 
C 1971 Jl. 1 
OCU'-ÍSTA 
Consultas: Para pobres ?1 al mes, de 12 
á. 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73. altos. Teléfono A-2711. 
C 1963 Jl. 1 
3 . 
D r e s . l o m c i o P l a s e n c i a 
é I c n a c i o 3 . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Eapecialista en Enfermedades de Muje-
res. Partoe y Clrujfa en general. Cónsul* 
ta^ de 1 á 3. Empedrado 60. Teléfono 2»C 
C 1974 Jl. 1 
Agrimensor y Perito Tasador 
Medidas, deslindes y tasaciones de fincas, 
solares y Haciendas. Planos y Proyectos 
¿e casas. Lonja del Comercio 542, Habana. 
5557 78-12 My. 
• D R . J U S T O V E R D U G O 
vied.co Cirujsno d» ia Facultad de Par»» 
moír riaUsta 611 enIeimedades del estó 
í- inieatir.os según el procedimient» 
te'- T5 '̂cf-K<Ji'e«! doctores Hayeip y Win -
tJ„ arís' Por el análisiB del jugo sks-
co Consultas d© 1 á 3, Prado 76, bajo* 
C 1970 
J L 1 
DR. GUSTAVO Gf, DÜPLI^SSÍS 
Director de la Casa de Salud da !a 
Asociación Canaria. 
CIRUJIA G-EXERAI^ 
Consultas diarias do 1 á 3 
Lealtad número 36. Teléfono A-44S8. 
C 1953 J1- 1 
t n i m í t a i 
Antiguj Médico del Dispensario de Tu-
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuborculosos del 
Hospital núm. l.-Se dedica á Medicina en 
ger.-ral, y á las enfermedades del peona 
68pt.~ialmente.--Consultas de 3 á o p. m. 
mártes, juéves y sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes. W¿ércolMi y 
viérnes á iaa mismas horas.—Monte 118. 
altos. Teléfono» 6387 y A-1268. ^ 
C 1984 
OCULISTA 
del Hospital de Paula, de las escuelas de 
París y Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres 
de 3 á 4, un peso al mes. 
Prado núm. 2, bajos. 
C 1979 Jl. 1 
u e r o a 
(Cura el violo alcohólico) 
STJERO A NTITET ANICO. Suero antl-
mortínico (cura la morfinomanía.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica 
Pmdo 106. 
C 2036 J l 1 
G m c í o Be l lo y A r a B g p 
ABOGADO. HABANA 72. 
TELEFONO 702 
C 1972 J L 1 
D R . G A R C Í A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. En-
pecialisia del Dispensario "Tamayo." Vir-
tudes 13S. Teléfono A-3176, Consultas de 
4 á 5 y de 7 á 9 P. M. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
C 1978 Jl. 1 
DRTFERHAIO MENDEZ CIPOTE 
(Medicina v cirujía general.) 
DR. M A N U E L M A S F 0 R R 0 L L 
(OCULISTA) 
San Rafael 1, entresuelos. Consulta* 
d« S á. S. 
C 2016 Jl. 1 
n m m m n 1 1 m i m i 
AMARGURA NUM. 59. 
Teléfono A-3150. 
C 1942 26-1 Jl. 
G3 D W b B M b W I V r B 
Enfermedades de Señoras.—-Vías Urina-
rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono: F2505 y 
A4218. 
Gratis á los pobres. 
C 1967 Jl. 1 
Cirujano del Hospital Núm. I . Cirujano 
del Hospital de Emergencias. Consultas de 
1 á 3, San Lázaro núm. 226. Tel. A-4204, 
7096 78-16 Jn. 
CIRUJANO-DICNTÍSTA 
IFC^nsl^^bXlLSt U L . I I O 
Polvos dencríücos, elixir, cepillos. Consul-
tes de 7 áó. 
7640 26-28 Jn. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Ca.tedráüco por oposición de la Facultad 
de Medicina.—CirujaJio del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 á 3. 
Amistad 84, Teléfono 1130. 
DR. C. E. FINLAV 
Profesor de Oftalmología 
Espeicialista en Enfermedades do los Ojos 
y de los Oídos. 
y 
DR. J. M. PENICHET 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 
GABINETE: Galia.no 50. Tel. A-4611. 
Consumas: Lúnes, Miércoles y Viérnes 
de 11 á 12. Diarias de 1 á 4. 
Domicilio del Dr. C. E. Finlay, 17 y J. 
Vedado. Teléfono F-1178. 
C 1958 Jl. 1 
D r . A l v a r e z R u e i l a n 
lledicina general. Oonsaitas de 12 á i 
XaXJüSS 1 9 . 
C 2119 Jl. 1 
D r , J o s é E » F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 48, 
bajos. Teléfono 1450. Grátis sólo lunes y 
miércoles. 
C 1975 Jl. 1 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
CONCORDIA 33 Y O ' R E I L L Y 56 
Cuentan con número suficiente de profesores para que el público NO TENGA 
QUE ESPERAR, y con los aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
P R E C I O S 
Extracciones, desdo . . . $ 1-00 Dientes de espiga, desdo . $ 4-00 
Limpiezas „ . . . 2-00 Coronas de oro „ . 4-24 
Empastes „ . . . 2-00 Incrustaciones „ . 5-00 
Orificsciones „ . . . 3-00 Dentaduras „ . 12-72 
P U E F í X E S I > E O R O , desde $4-24 pieasa 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos y 
días festivos, de 8 á 3 p. m 
c lñ49 27-J. 5 
^ A - ™ ™ J ñ ¡ ± . D R . H E R N A N D O S E G U I Medicina en general. Más esneclalmente: 
Enfermedades de la Piel, Venéreas y Slfl-
üticas. Consultas de 3 á 5, San Migruel 168. 
Teléfono A-4318 
C 1953 J1- 1 
Sanatorio del Dr . Malberti 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentalei 
y nerviosas. (Unico en b u clase. 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
C 2014 J1- 1 
C L I N I C A G U Í R A L 
JSx;c'í««{vaiu»Bt« par* o»«ra*5¡one» ao los ojo» 
Dietas desde na e»e«a« «a adel&pto. Man-
rique) ?3, entra San jtUUSa*! y San José . Te-
léfono A-2711. 
C 1964 Jl. 1 
Medicina y Ciruiía.—Consultan de 12 á l 
Pobres gratis. 
Telefono A-3344: Compostela IOI, 
C 1976 Jl. 1 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
jía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2, 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
C 1982 Jl. 1 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Ho». 
pltal de Paula. 
PIEL. SIFILIS. VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnea. 
de 1 á 3, Salud 55, Teléfono A-3676 
D r . J u a n Pab lo G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, d-> 12 á 3, 
C 1960 Jl. 1 
DE. F R A ! f O I M § J. BE YELAS09 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-siflllticas. Con-
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á 1. 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
C 1954 Jl. 1 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas desde las 12 del día á las 3 de 
la tarde, menos los domingos. 
PRADO 341/2 
G 347 I 6 6 - 1 5 p. 
. R . G 
Tratamiento esipecial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. Curación rápida. Con-
sultas de 12 á 3. Teléfono A-1840. 
LUZ NUMERO 40 
C 1957 Ji 1 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
GARIMTA MEIZ Y OIDOS 
Neptuno 103, de 12 á 3 todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio« 
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes, miér-
coles y viernees á las 7 de la mañana, 
C 1961 j i . 1 
Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
médica, higiénica y pedagógica; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di-
rección para Niños, SeñcTritas. Señoras y 
Caballeros; utilizando el método Ling ó el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 á 4. Par-
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. F-1263. 
Clínica: Galiano 50. 
C 1952 Jl. 1 . 
CLINICO-QUIMICO 
ALBALADEJO Y DELGADO 
Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 
Análisis de orines (completo), es-
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 
TELEFONO A-3344. 
C 1977 j ] . 1 
DR. C A L V E Z GUILLEIS 
Kspecialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49, 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5 
C 2033 j | " j 
DR. E N R I P Ü E FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tamayc. Garganta Nariz f 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á 4. 
C 1981 Jl. 1 
" D E T g O F Z A L O A E O S T E ^ u f 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 
los niños, médicas y quirúrgicaa 
Consultas de 12 á I . 
Aguiar 108!/2. ^ '¿-ono A-3098. 
C 1980 Jl. X 
ÍO DIARIO DE L A M.AHINA.—Bdicíóa ¿o la mañana.—-Julio 16 de 1911. 
Denuncia del general 
Habana, 15 de Julio do 1911. 
Señor Fiscal chi Tribunal Supremo. 
Honora'ble señor: 
Cumpliendo con él deber que me im-
ipone el cargo de Jefe Superior de las 
Fuerzas Armadas de la República, de 
velar por su prestigio y 'buen nombre, 
vengo á denunciar por este medio el 
artículo que con el título de "Los 
grandes fraudes del e jerc ió;" apare-
ce en la primera plana del periódico 
" E i d í a " publicado en esta fecha. 
Eín dicho artículo se imputan á la 
administración de esas Fuerzas de, mi 
mando, hasta ahora respetadas por to-
do el mundo, ciertos hechos que de ser 
ciertos constituirían delitos persegui-
bles de oficio: y como, según demostra-
ré en su oportunidad, son completa-
mente falsos, 'resulta que el autor del 
expresado'articulo no ha tenido otro 
propósito que deshonrar, desacreditar 
y menospreciar á esas instituciones ar-
madas, incurriendo poT ello, en la san-
ción penal establecida para los delitos 
de injuria y calumnia. 
Para demostrar que el empleo de 
los "Fondos de Beneficencia," forma-
dos con el importe de las multas y el 
descuento de ias dos terceras partes del 
haber de los condenados á penas de 
arrestos, no ha existido irregularidad 
alguna y que en su administración se 
procede con toda la honradez y equidad 
necesarias acompaño estados demostra-
tivos de la inversión de esos Fondos 
en la Ouardia Rural hasta el primer se-
mestre del año económico de 1910 á 
1941; no adjuntando los del segundo 
semestre y los del Ejército Permanen-
te, porque al formular esta denuncia 
no se habían terminado las copias que 
con ese f in mandé expedir, pero que 
serán remitidas al Juzgado correspon-
diente tan pronto como se terminen. 
Con el objeto de evidenciar la false-
dad que contiene el párafo ti tulado: 
"Ot ro punto oscuro," remitiré también 
al Juzgado un balance de 'los "Fon-
dos de Puestos y Compañías" de cada 
puesto, con el que se demostrará que 
hoy como siempre, se invierten esos 
fondos en mejorar la alimentación del 
soldado y en procurarle juegos de 
sport y otros pasatiempos lícitos. 
Como en el afán de menospreciar al 
Ejército Nacional y perseguido el f i n 
propuesto, se refiere en términos des-
pectivos, que el funcionamiento de las 
cantinas de los Puestos militares impo-
ne á los Oficiales encargados de las mis-
mas ciertas obligaciones impropias de 
su cargo, acompaño también una tra-
ducción de la Orden enera! núm. 176 
del Ejército de los Estados Unidos por 
la que se establece dicho procedí miento 
de "intercambio" adaptado á nues-
tras Fuerzas Armadas por convenir 
a! mejor servicio y ser más económico 
para las tropas que las cantinas :por 
subasta, que producían siempre entor-
pc i minutos y cuestiones enojosas por 
falta de cumplimiento de sus eontra-
1 i-las. También se acompañan las ór-
<¡ nes de la Guardia Rural que regu-
lan el funcionamiento de dichos inter-
cambios y oportunamente se remitirán 
al Juzgado las dictadas por el Ejérci-
to Permanente. 
Por úl t imo; en el '.párrafo ti tulado: 
"Los l icénciamientos," se consigna nn 
hecho falso, como todos las que se refie-
ren en ese artículo, al afirmarse que 
¡no se cubren las 'bajas producidas por 
licénciamientos y que el dinero impor-
te de los haberes correspondientes á 
esas plazas se retiene y gasta en prove-
cho propio ¡por alguna persona. 
Con arreglo á lo dispuesto en el ar-
tículo 28 del Decreto del Gobierno Pro-
visional núm. 365 de 1908, la facultad 
de organizar los Regimientos, Bate-
rías y Compañías del Ejército Perma-
nente, corresponde al Ejecntivo 
que en la época conveniente á los inte-
reses de la República puede llevar á 
efecto esa organización. E l Honora-
ble señor Presidente, haciendo uso^ de 
esa facultad dictó los Decretos núm. 
280. 363, 378 y 431 de 1910, disponien-
do la organización del tercer Batallón 
del segundo Regimiento de infantería, 
dos 'Compañías del Cuerpo de Art i l le-
ría de Costas y dos Compañías dé Ame-
bralladoras y ordenando que H pago 
de esas fuerzas hiciera con cargo á 
los sobrantes de "personnl." 
el proyecto de Presupuestos ge-
nerales de la Nación para el actüál 
año económico de 1911 á 1912, se in-
cluyeron esas nuevas fuerzas; pero 
como dicho Proyecto no llegó á ser 
Ley, hubo necesidad de poner en v i -
gor los Presupuestos del ejercicio an-
terior, en los que no están compren-
didas. 
Por esas razones se ha hecho nece-
sario dejar de cubrir algunas plazas 
vaeantes para completar las de nue-
va creación á fin de qué resulte el so-
brante de personal á cuyo cargo de-
ben ser pagados los de las unidades 
organizadas por los Decretos citados 
v pueda equilibrarse el presupuesto 
dle Ejérci to. 1 
Las Ordenes Generales que se 
acompañan demuestran lo expuesto. 
También pongo á disposición de los 
Juzgados que han de conocer de esta 
causa cuantos libros, documentos y 
antecedentes necesite para compro-
bar las falsas imputaciones que con-
liene el art ículo motivo de esta de-
nuncia y obtener así el completo es-
clarecimiento de los delitos de inju-
ria y calumnia que constituyen la pu-
blicación de ese art ículo y la demos-
tración más cumplida de que las fuer-
zas armadas de Cuba son organismos 
dignos de la Nación á que prestan sus 
servicios y merecedoras de todo gé-
nero de respeto y consideraciones. 
Haciendo uso del derecho que me 
concede el art ículo 486 del Código 
Penal modificado por la Orden del 
Gobierno Interventor número 239 de 
1900, produzco esta demanda en nom-
bre de las referidas fuerzas de mi 
mando; y en lo que respecta á los he-
chos que se expresan en los primeros 
párrafos del art ículo precitado con 
referencia á mi persona; porque 
constituye también una injuria la re-
lación de esos hechos, cuya falsedad 
es tan manifiesta como la de los que 
afectan á la Administración Militar,, 
ya que se hacen depender de supues-
tos fraudes é inmoralidades que en 
aquellas se creen cometidas. 
Respetuosament ' . 
j o p e d e J. MOXTEAGUDO. 
M a y o r General. Jefe de las Fuerzas A r -
madas de la R e p ú b l i c a . 
LOS V E T E » S 
Y LA INTERV 
CAMBIO DE IMPRESIONES 
Con motivo de los rumores de inter-
vención se reunieron en el local del 
Consejo Nacional gran número de ve-
teranos bajo la presidencia del venera-
ble Marqués de i^anta 1 ucia y en el 
cambio de impresiones habida fué uná-
nime el criterio de que no es concebi-
ble que ningún cubano y mucho menos 
un veterano de la Independencia pue-
da darle cabida en su mente á estos 
constantes rumores que hieren la dig-
nidad del ciudadano, pues aparte de 
no suponer jamás falsía en los ame-
ricanos que tan generosa y noblemente 
han tratado los asuntos de Cuba, dán-
donos lo más grande que un pueblo 
pueda aspirar, cual es, su libertad, 
no es admisible que esta generación ha-
ya llegado á tal gradó de in üfeivnc!-). 
que. mansamente se le dé en el rostro 
la bofetada de incapacidad cívica que 
resulta ser el hablarle^ de intervención 
extranjero, sin nne b proteja cor" 1 -
pondiera al grado de la ofensa reci-
bida. 
El señor Sanjenis manifestó, qne es-
taba autorizado por el señor Presiden-
te de la República, para desmentir to-
do rumor de intervención, asegurando 
no ser cierto que el gobierno de los 
Estados Unidos Americanos haya en-
viado nota alfana al Gobierno cubano 
relacionada con dicha intervención. 
En vista de estns manifestaciones iie 
acordó nombrar una Comisión para que 
redactara un Manifiesto al país, el cual 
se discutirá en una próxima reunión. 
, Cosme de la Torriente, 
Secretario. 
L O S S U C E S O S 
El e scánda lo en los portales del café "E* Pueblo" 
dos policías sostienen un gran altercado: uno 
de ellos se queja de haber sido maltratado 
por otro--Madre é hijos quemados--El general 
Monteagudo se querella contra el periódico 
|'E1 D í a " - N o le paso nada--En libertad provi-
sión a l--Suicidio frustra do--Desaparecido— Por 
un pañuelo--Lesion,ada, 
E L ESCANDALO DE AYER 
ENTRE POLICIAS 
A l medio (lia de ayer el teniente 
de la Policía Nacional José Jiménez, 
auxiliado de dos vigilantes practico 
un registro en la vidriera que para la 
venta de tabacos y cigarros tiene es-
tablecida don Ramón Oveana, en los 
portales del café " E l Pueblo," calle 
del Prado esquina á Virtudes, por 
tener noticias de que allí se hacían 
apuntaciones á r i fa no autorizada. 
Con este motivo hubo una diferen-
cia entre el teniente señor Jiménez y 
el agente de la policía Judicial Pedro 
M. Ramírez, que estaba en dicho ca-
fé, formándose nn gran escándalo. 
E l policía judicial señor Ramírez 
ha formulado denuncia contra el te-
niente señor Jiménez tic haberlo mal-
tratodo do obra, á •cuyo efecto exhibió 
un certificado médico. 
La policía en el registro practicado 
ocupó unas postales pornográficas v 
mi bulto que contenía una camisa y 
en la cual se encontró una lisia de 
apuntaciones. 
Oveana en su descargo, dice que el 
expresado bulto se lo dejó allí un mo-
reno para que se lo guardara pues 
volvería por él á los pocos momentos 
á recogerlo, pero que quien vino fué 
la policía. 
La policía levantó acta de este es-
candaloso suceso, y dió cuenta al 
Juzgado competente. 
M A D R E E HIJOS QUEMADOS 
•El doctor Cabrera, médico de guar-
dia en el Centro de Socorros del ter-
cer distrito, asistió de primera inten-
ción al menor Oscar Pazo Pino, de 2 
años de edad, vecino, le Palatino 2M, 
de quemaduras diseminadas por la 
parte anterior y posterior del tórax, 
anilios muslos, región abdominal, lum-
bar, brazo y pierna izquierda, de pro-
nóstico grave. 
También el doctor Müll'ér asistió 
á la señora Josefina de quemaduras 
en las manos, de carácter leve. 
ManíTcsti) la señora Pino (pie os ma-
dre de dichos menores, que ai estar 
éstos en la cocina de la casa jugando 
con papeles encendidas para quemar 
hormigas, se les prendió fuego ca-
sualmente á las ropas del Oscar cau-
sándole el daño que sufre, y al tratar 
ella y el otro menor Andrés de apa-
garle las ropas, se causaron las que-
maduras. 
Los lesionados quedaron en su do-
micilio. 
QUERELLA O O N T R i " L L D I A " 
El general José de J. Monteagudo, 
Jefe de las fuerzas armadas de esta 
República, presentó ayer ante el Fis-
cal del Tribunal Supremo y éste lo 
i remit ió al señor duez de guardia, un 
escrito querellándose por injurias y 
calumnia contra el periódico " E l 
D i a , " á vir tud del suelto publicado en 
la edición de ayer, titulado "Los 
fraudes del E j é r c i t o . " 
Ésta denuncia después de radicada 
fué remitida al Juez de guardia diur-
na, quien á su vez lo hará al de Insr 
trucción del Distri to para que pro-
ceda. 
XO L E PASO N A D A 
La joven Concepción de la Campa, de 
15 años, casada, y vecina de Ancha del 
Norte 44, t rató en la mañana de ayer, 
do suicidarse, disparándose un tiro de 
revólver, pero afortunadamente no re-
cibió lesión alguna, porque en esos mis-
mos momentos fué acometida de un ata-
que, que le hizo caer, y desviar el ar-
ma. 
E l vigilante 707 acudió al domicilio 
de la Campa, recogiéndola del suelo y 
la llevó al hospital de Emergencias, 
por creer que estaba herida. 
E l Dr. Jiménez Ausley, la reconoció 
y la asistió de un ataque de histeris-
mo. 
La policía ocupó el revólver, y dió 
cuenta al juzgado competente. 
EX L I B E R T A D PROVISIOXAL 
E l dueño de la bodega calle de Amis-
tad, esquina á Concordia, José Mona 
Díaz, que se encontraba detenido en 
causa por homicidio frustado de la 
negra Segunda Rossié Cárdenas, ve-
cina de Lamparilla, y de euyo hecho 
dimos cuenta en su oportunidad, fué 
puesto ayer en libertad provisional, por 
haber «prestado, fianza de 500. exigida 
en auto anteayer, por el Juez de Ins-
trucción de la Sección Segunda. 
S r i C I D I O FRUSTRADO 
Por encontrarse aburrida de la vida, 
t ra tó ayer de suicidarse la blanca An-
gela Valdés Díaz, de 22 años, costure-
ra, y vecina de Hahana 137, ingirió 
ayer cierta cantidad de permanganato 
de potaza, que le originó una intoxica-
ción. 
Asistida la pacienta por el doctor 
Cecilio - Acosta. calificó su estado de 
pronóstico grave. 
R I F A C H I X A 
E l teniente de policía Jul ián Domín-
guez, y un vigilante, detuvieron en 
Gervasio 83 á Ferro y Jul ián, Arellano 
Ruiz y Antonio Rodríguez Piera, ocu-
pándoles listas de la rifa china. 
También los vigilantes 685 y 694, de-
tuvieron en Colón y Crespo: al asiáti-
co Arturo Achea, ocupándole una lis-
ta y dinero. 
Todos los detenidos ingresaron en el 
Vivac. 
DESAPARECIDO 
La blanca Andrea Díaz Marrero, ve-
cina de Campanario 251 se presento 
ayer tarde en la sexta Estación de Po-
licía, manifestando que desde el día 13 
del actual falta de su domicilio su le-
gítimo esposo Guillermo Alvarez Alva-
rez, y como ella no le ha dado motivo 
alguno para que la abandonase, supo-
ne le haya ocurrido alguna novedad. • 
Se han dado órdenes á la policía pa-
ra la busca del expresado Alvares. 
POR e x PAÑUELO 
Por el vigilante 996, fué detenido el 
mestizo Fermín Barreto Sardiñas, ve-
cino del Vedado, á petición del negro 
Alfredo Ablens,. residente en Desam-
parados 14, quien lo acusa de tener en 
su poder, un pañuelo, que hace días le 
robaron de su habitación violentando 
la puerta de la misma. 
E l juez de guardia no encontrando 
méritos para decretar la presión de 
Ablens, lo dejó en libertad. 
L K S I O X A D A 
La menor Luisa Cárdenas Padrón, 
de 2 años, vecina de Salud 135, tuvo 
la desgracia de icaerse en su domicilio, 
causándose contusiones en la región 
occípito frontal y dorsal. 
La lesionada fué asistida en el hos-
pital de Emergencias, siendo califica-
do su estado de pronóstico grave. 
mmmatmatKmai 
M A I S O N R O Y A L E 
Hotel para familias, calle 17 núm. 55. y 
esquina á J . Vedado. B l mejor lug-ar del 
Vedado para veranear; se acaban de dea-
ocupar buenos departamentos. Precios es-
peciales para la e s tac ión . Te lé fono F-1158. 
8471 8-16 
Se alquilan las casas números 10 y 12 
de la calzada de Puentes Grandes, C l é n a s a . 
De dos pisos, portal, sala; comedor, seis 
cuartos, cocinas, baño, inodoros, cada piso; 
patio, traspatio, agua y nuevas instalacio-
nes sanitarias; son muy amplias y c ó m o -
das, caben c ó m o d a m e n t e dos familias, y 
alguna industria, por el terreno que tienen 
á propós i to; se dan muy baratas y se ha-
cen contratos en condiciones ventajosas, 
dando garant ía . L laves en el núm. 6. Due-
fio: Bernaza 36. 8501 8-16 
V E D A D O . — S e a lqu i l an en to ta l idad 6 
por departamentos, los frescos, amplios y 
bien situados bajos, p r ó x i m o s ft. los b a ñ o s 
de mar. con todas las comodidades apete-
cibles. Calzada 64 entre B a ñ o s y F, K n la 
misma dan r a z ó n . 8497 1-16 
P R O X I M O S A acab.'irMP Íop a r re í r los y 
pintarse !a caáa Teniente Rey 104, se a l -
quilan los entresUeloi! y p r inc ipa l , j un tos 
6 s e p a r a d o » . R a z ó n en loe bajos. 
D E S P A L I L L O 
Se alquila una casa para a lmacén de 
tabaco y despalillo. Rn los almacenes c a -
ben de 4,000 á 4,500 tercios; en la galera 
100 despaHiladoras, secadero y patio; to-
do en inmejorables condiciones. Razón: 
Belascoaln núm. 19, de 11 á 2. 
8499 8-16 
EN L A C A L L E Tamarindo entre Do^ 
lores y Calsada, se alquilan 4 m a g n í n c a s 
viviendas independientes y habitaciones a l -
tas y bajas, recién construidas; pisos de 
mosaico, servicios sanitarios. Condiciones _ A. Ir.n t. muy económicas 
C 214H 8-16 
HABITACIONES grandes & precios r a -
zonables, se alquilan en la nueva casa V i -
llegas 68. y en Virtudes 8 A, varias con 
vista á la calle á 3 centenes, frescas y 
8496 claras. 4-16 
P A L A C I O C O L O N . — . H a b i t a c i o n e s con ó 
sin muebles; son muy frescas; todas tienen 
balcón, luz y timbre. Telf. A-4718. S.-r vi-
clos como el mejor hotel. Precios muy ba-
ratos. Prado 51._ 8492 4-16 
SE ALQUILAN los muy frescos y ven-
tilados altos de Crespo núm. 80. antiguo, 
compuestos de sala, comedor, 5|4, baño, in-
odoro y pisos (le mosaico. Llave é informes 
Crespo 76, antiguo; d e m á s pormenores su 
dueño: Inquisidor 46, de 12 & 5, 6 C esquina 
A, 25. Vedado. 8491 ¡j-Kj 
S A N N I C O L A S 7 . Se alquila esta espa-
ciosa y bien situada casa, y la de Cruz 
del Padre núm. 8, letra C ; la llave en las 
mismas; informes en J e s ú s del Monte 230 
Telf. A-4505. 8472 10-16 
SE ALQUILA una accesoria para esta-
blecimiento, en tres centenes; para barbe-
ría, puesto de frutas; punto comercial. Rer-
naza núm. 22. antiguo, entre Lampari l la y 
Obrapía. _ 8465 4-1(5 
SE ALQUILA la espaciosa y cómoda ca^ 
ea Campanario 160, con todos los adelan-
tos modernos. L a llave en el 158. Infor-
maran: Zulueta 36 G, bajos. 
8464 ; 8-16 
SE ALQUILA la casa calle de Santa 
Catalina número 1%, Cerro; portal, sala, 
comedor, 3|4, servicio sanitario moderno; á 
una cuadra de la Calzada: $25-00 plata al 
mes. L a llave é informarán: D o m í n g u e z 
17. jardín. 8484 4-16 
C A S I T A S B A R A T A S . — A 17 pesos se a l -
quilan altas y bajas, modernas, claras, con 
servicios sanitarios, escalera de mármol y 
entrada independiente. Cristina entre F e r -
nandina. y Cerrada. E n la misma informa-
rán. 8481 4-16 
C A S A P A R A V E R A N O . — A m i s t a d 154, 
frente al parque de Colón, se alquila un 
bonito departamento para familia de gus-
to y decente. T a m b i é n se cede el z a g u á n 
para una industria. 8480 4-16 
S E ALQUILA la casa San Rafael entre 
Infanta y San Francisco, con sala, comedor, 
4|4 bajos y uno alto. L a llave en la bodega 
esquina á Infanta. Informan en Reina 68 
,antÍ!uio, de 11 á 2. Telf. A-2329. 
8479 8-16 
S E A L Q U I L A 
frente al paradero de Columbia. un edifi-
cio con dos grandes salones y dos grandes 
hornos, y dos solares contiguos, propio pa-
ra cualquier clase de establecimientos ó 
fábr icas ó industria. Informarán en E m -
pedrado' 75. 8489 8-16 
E N L A C A L L E 17, entre E y D, Vedado, 
y en el mejor punto de la loma ( t r a n v í a 
para la Habana cruza por frente á la ca -
sa) , localidad cerca de los baños de mar, 
se. alquilan nuevos apartamentos indepen-
dientes á familias ú hombres solos, con 
toda clase de comodidades, baños . Inodo-
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos a l i -
mentos y á moderados precios: m á s ba-
rato que n ingún hotel en la ciudad, mesa 
excelente y trato de familia. Dirigirse & 
H . G. Vidal, calle 17 entre E y D, "Vil la 
Vidal", Vedado, Habana. 
C 2138 16 J l . 
A G U I A R 5 6 , esquina á Chacón, se a l -
quila un local propio para barbería ó cosa 
aná loga . Se da en reducido alquiler y se 
halla comunicado con el café " E l Segundo 
Artesano". 8437 4-15 
SE ALQUILAN los modernos y ventila-
dos altos de Revillaglgedo núm. 39, acaba-
dos de fabricar, con sala, saleta y 3 gran-
des habitaciones; el servicio sanitario mo-
derno. L a llave en la lechería . Informan: 
Monte 41, moderno. 8438 8-15 
SE ALQUILA en 24 centenes la hermosa 
casa Manrique 116, de 2 ventanas, z a g u á n 
con reja de hierro, saleta, sala. 5|4 corri-
dos, comedor, un cuarto al lado, 3|4 altos, 
patio y traspatio, con caballeriza. L a l la -
ve en frente en el núm. 105. Informan: 
Campanario 164, bajos. 8433 4-15 
A N I M A S n ú m . 1 4 1 " 
Se alquilan los altos y los bajos de esta 
casa. Son independientes uno del otro; es-
tán á la brisa; de cons trucc ión moderna, y 
bien situados. L a llave al lado (carpin-
ter ía ) . Informarán: Teléfono F-1449. 
8462 4-15 
E N 9 C E N T E N E S se alquilan los fres-
cos y nuevos altos de Campanario núm. 1, 
con sala, saleta, 3 habitaciones grandes, 
ducha y servicio sanitario moderno. L a l la -
ve é informan: Galiano 54, altos, antiprua 
numerac ión . 8452 4-15 
la hermosa, fresca y elegante casa de V i r -
tudes 82. compuesta de sala, zaguán , re-
cibidor, gabinete, 5 cuartos, patio, come-
dor, cocina, traspatio, 2 inodoros, cuartos 
para los criados, ins ta lac ión de gas y luz 
e léc tr ica; pisos de mosaicos. L a llave é 
Informes: Galiano 54, altos, numerac ión 
antigua^ 8451 4-15 
~PÁRA MATRIMONIO solo, un departa-
mento Independiente con todo el servicio 
se alquila en J e s ú s del Monte 461, entra-
da por el fondo. E s lo m á s alto y fresco 
de la Víbora. 8457 4-15 
Frente al Banco del C a n a d á 
E n Obrapía casi esquina á Agular, sitio 
muy comercial, se alquila un bonito de-
partamento para escritorio ó bufete de 
abogado. La. llave é Informes, en Agular 
76, de 8 á 10 a. m. y de 3 á 5 p. m. 
8448 4-15 
VILLEGAS 10. altos. A personas de es-
tricta moralidad se alquila una hab i tac ión 
amueblada, con ó sin comida, en casa de 
familia respetable. No hay m á s inquilinos. 
Su precio y condiciones, en la misma, á 
todas horas^ 8425 6-15 
VÉDADO.—Calle A entre 19 y 2Í, se 
alquila una casa particular, de todo con-
fort, por ausentarse su dueño, en el m ó -
dico precio de 18 centenes. Informes en 
la esquina de A y 19. 8431 4-15 
E N 1 6 C E N T E N E S 
Se alquilan los bajos de Malecón entre 
Aguila y Crespo, compuestos de sala, ante-
sala, cuatro cuartos corridos, comedor, 
cuarto de baño, cocina, con elevador, gran-
des s ó t a n o s para criados, muy ventilados. 
L a llave en los bajos del lado. Informa-
rán, Campanario núms. 162 y 164, bajos. 
8434 4-15 
SE ALQUILAN los modernos y bien ven-
tilados bajos de P e ñ a Pobre núm. 10, aca-
bados de fabricar; sala, saleta, 3 cuartos, 
servicio sanitario moderno. L a llave en la 
bodega. Informan: Monte 41, moderno. 
8439 8-15 
AL VEDADO—En la calle 17. esquina á 
M , se alquila una sólida, elegante y ven-
tilada casa, con sala, saleta, comedor, 5|4 
y todo el servicio sanitario moderno. Da-
r á n r a z ó n en Compostela 114, ferretería . 
Telf. A-1071. 8440 8-15 
EÑ~6 CENTENES y acabados de f a b r i -
car, se alqulla . i unos preciosos alto.s en 
Escobar n ú m . 186, con sala. 3 habitaciones 
y escalera de m á r m o l ; es en la parte m á s 
a l t a de l a c iudad y á los cuatro vientos. 
Oficios i iúm. 112, esquina á Merced. 
8427 5-14 
E N B E L A S C O A I N y Lagunas se alquila 
un departamento, propio para cualquier K i -
ro ajemo al de v íveres , compuesto do un 
salón ÚP 7 por 5 metroK ron puerta m e t á -
lica, una habi tac ión anexa ú con entrarla 
Independiente, y servicio completo. E n la 
mi sma Luü-urjnan. ü i l S d - iJ 
F R E N T E A B E L E N 
Compostela 112, esquina á Luz . Se a l -
quilan los espléndidos y ventilado saltos 
do esta casa, propios para una opulenta y 
numerosa familia, ó para oficinas de una 
empresa. E s t á n acabados de pintar. E n 
los bajos " L a Equitativa", informarán. 
8443 4-15 
VEDADO.—Se alquila la e sp léndida casa 
ÍBaños 1, aoabada de pintar; los bajos en 
28 centenes y los altos en 13. L a llave é 
informes en L i n e a 93. 8415 4-14 
VEDADO.—s"e. alquila la hermosa casa 
L í n e a 60, con toda clase de comodidades, 
en 30 centenes. L a llave é informes en 
L í n e a 93. 8416 t - ¡ 1 
SE ALQUILAN los bonitos bajos de la 
casa Sol 29, en $34 oro. L a llave en la 
misma. P a r a su trato en Oficios 60. 
8417 4-14 
EN $ 3 0 EN P L A T A se alquila la casa 
Escobar núm. 212 A, con sala, comedor, 3 
cuartos, cocina, baño, inodoro y pisos de 
mosaicos. Informan: Escobar 210 A. 
8413 4-14 
SE ALQUILAN los bonitos altos d 
casa Gloria núm. 4; Informará la portera 
del núm. 2, 6 su dueño: Obrapía 16 esqui-
na á Mercaderes. 8401 4-14 
SAN MIGUEL 200 (altos), se alquilan 
en módico precio estos bonitos altos, con 
entrada independiente, sala, saleta, 3|4, 2 
b^ños y 2 inodoros. L a llave en la bodega 
de la esquina. Informarán en Reina 124. 
8422 8-14 
NEPTUNO 173; so alquila esta casa, es-
paciosa y fresca, con sala, saleta, 4|4 ba-
jos y 2 altos al fondo. L a llave en la bo-
dega de la esquina. Informarán en R e i -
na 124. - 8421 8-14 
VEDADO.—Se alquila la casa calle 11 
núm. 35, entre 8 y 10, con muy buenas y 
ventiladas habitaciones, jardín y un her-
moso patio; también se venden unos mue-
bles, en buen estado; se dan baratos. E n 
la misma informarán. 8388 5-14 
C A R D E N A S 57 
Se alquilan los bonitos, cómodos y fres-
cos altos de al lado de la botica esquina 
á Gloria. Informes en Obispo 104. 
8387 4-14 
SE ALQUILAN los altos de Refugio 25, 
en ocho centenes. Sala, comedor y 3 cuar-
tos; todo pequeño. Construcc ión moderna, 
bonitos y eleKantes. A una cuadra de P r a -
do. Informan en Concordia 35, altos, de 
11 á 6. 8385 4-14 
A C A B A D O de construir, s p alquila el her-
moso local situado en la esquina de Nep-
tunio y Manrique, propio para estableci-
miento. Informa su dueño, en Consulado 
núm. 69 B (moderno 63). 
8377 4-14 
C O N S U L A D O 69 B, entre Colón y T r o -
cadero, se alquilan los modernos bajos de 
esta casa, con sala, comedor, 4 cuartos y 
d e m á s comodidades. Precio: 12 centenes. 
Informes y la llave en los altos. 
8376 4-14 
CASAS MUY cómodas , h ig i én icas y ba-
ratas, se alquilan en Romay 6, bajo; Ro-
may A, por Zequeira, alto; y Zequeira 12, 
alto y bajo; tienen tres cuartos, sala y sa-
leta. T a m b i é n se alquila una accesoria y 
un entresuelo. Informan: Romay 12, altos. 
8374 4-14 
SE ALQUILAN unos entresuelos en San 
Rafael núm. 14, propios para oficina, un 
comisionista ú otra cosa cualquiera; hay 
que pintarlos. L a llave: Salas, San R a -
fael 14. 8394 4-14 
SE ALQUILA la casa Avenida de E s -
trada Palma núm. 22, propia para familia 
cuidadosa, con muchas comodidades y con-
diciones h ig i én icas . L a llave en la botica: 
esquina á la Calzada de J e s ú s del Monte. 
P a r a tratar: panader ía " E l Comercio", San 
Ignacio 41. 8344 4-13 
rNToUSTRIA 6 4 (antiguo).—Se alquilan 
los altos, con 6 habitaciones y servicio sa-
nitario. Los t r a n v í a s pasan por la esqui-
na. Precio: 12 centenes. Informes: T r o -
cadero 14. 8340 8-13 
S E A L Q U I L A N 
LA bonita casa San Lázaro 338, entre 
Gervasio y Belascoaln; sala, saleta, come-
dor, cocina, cuarto y servido de criados en 
los bajos, y 4 cuartos, baño moderno en el 
alto; cielo raso, gas y electricidad; y Ma-
lecón 335. entre Gervasio y Belascoaln. aca-
bada de edificar y á todo lujo, para familia 
de gusto. Muy baratas. Informan en la 
Notar ía de Lámar , Amistad 136. 
8336 4-13 
EN L A V I B O R A , Avenida de E s t r a d a 
Pa lma núm. 2; la ún ica casa de familia 
donde se alquilan magní f i cas habitaciones 
amuebladas, con toda asistencia, á media 
cuadra de los tranvías . 
8335 8-13 
C a s a C a r r a n z a 
TELEFONO A-6632 OFICIOS 22 
FRENTE A LA LONJA COMERCIO 
E s p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s y D e -
p a r t a m e n t o s p a r a E s c r i t o r i o s y 
t o d a c l a s e d e O f i c i n a s . I n m e j o -
r a b l e c o m o d i d a d , e s p l é n d i d a i n s -
t a l a c i ó n S a n i t a r i a . 
8347 4-13 
SE ALQUILAN dos altos, completamen-
te Independientes, modernos, frescos y her-
mosos: Gloria 93 esquina á Angeles. L l a -
ves en el 91. Informes: Mercaderes 27. 
8330 8-13 
P A U L A 50, A L T O S , 
Se alquila. L a llave en la bodega esqui-
na á Habana. Informan en Amargura 77 
y 79. 8361 8-13 , 
SE ALQUILA una casa, Villegas 106, en-
tre Sol y Muralla, con sala, comedor, tres 
cuartos y servicio completo. Informarán: 
Rie la 99, farmacia "San Julián", 
2081 , 8 JI . 
S E A L Q U B L A f y 
Los espaciosos y esp léndidos altos y ba-
jos de la casa n ú m e r o s 202 y 204 de Ancha 
del Norte casi esquina á San Nico lás , con 
4 hermosas habitaciones, sala, recibidor y 
sa lón de comer en los bajos, con vista al 
Malecón; servicio sanitario completo y con 
abundante agua, siendo su precio bastante 
módico. Informarán los señores Balcells, 
en Amargura 34, encontrándose las llaves 
en el número 113 de la referida calle de 
Ancha del Norte. 8348 10-13 
SE A L Q U I L A N los hermosos, f,. 
espléndidos altos de la casa ca!l0 ['Sco8 y 
esquina á San Krancisco, compnest 'n^Uü 
cuartos, sala y comedor; precio c e "'S i 
la llave en la bodega. ' k 
__8360 | 
s e a l q ü í l X 
Los magníf icos altos y bajos do u 
calle de Perseverancia iiinri. I!^ j, ̂  ^ 
dientes, muy frescos y vent ila dos"'Con eí)en. 
des comodidades para una regular f. ,i'r.:i,u 
con instalación de baños é inodoros d ^ ' H 
mera. Informarán: Animas núm ih* 
tlguo, de 11 á I a. ni. y de t¡ á S r. ' ^ 
_J328 _ P-8m. 
S E A L Q U I L A , en diez, centenes I í T í T ^ 
mosa casa B a ñ o s núm. 4, Vedado N 
puesta de sala, sá le la , cuatro ciiartose0lt1, 
medor, baño, cocina y só tanos habita^0' 
L a llave en el núm. 8. Informan ies' 
cobar 99. 8325 _ ^ Es, 
G f l U A N O 2 7 A N T I G U O 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS. in 
formes en O'lveilly 116, antes 102 ¿ 
dos y media á cuatro y media p' ^ 
Señor López Oña. 
_8276 8.12 | 
E N C U B A 37, esquina á O'Rellly," ^77-
quila un departamento grande en V 
tenes, para oficina ó comisionistas. En0')" 
misma se venden unas rejas para puerta 
Carrlo, en el c a l é informarán. s• 
__S3Ü4 20-12 jn. 
S É A L Q U I L A un elegante piso~alto, l'o^T 
puesto de sala, saleta, cuatro cuartos 
d e m á s dependencias, propios para una fa-
milia de gusto. Setenta y cinco pesos mn 
neda americana. Virtudes 2, esquina á Zu 
lueta, el portero informa, 
_8297 8-12 '" 
E N 16 C E N T E N E S se alquilan "toT^iT 
gantes y amplios altos de la casa San m 
guel 133, entre Kscohar y Cervaslo; tleneí 
gran sala, saleta, (! cuartos y demás serví 
dos; la llave en el bajo. Informan Roln» 
131. Teléfono A-1373. 8280 8 - 1 9 
S E A L Q U I L A N , Neptuno 121. p a r a ^ 
tablecimiento, con estantes, y Cárdenas 62"' 
Informan en Malecón 8, altos. 
81'3 8 - Í 1 
V E 1> a r> O 
Se alquila la lujosa casa y la mejor si, 
tuada del Vedado, calle 17 núm. 3, propia 
para familia de gusto, con sala, comedor 
10 cuartos. 3 baños, gran sitio para auto-
móvil y coche, caballerizas y también pue-
den utilizar un hernioso terreno que tie-
ne al lado cercado. Puede verse desde aho-
ra é Informarán de todos sus pormenores 
en Zulueta 36. 8149 s.o 
A $21-20,—Casas con sala, comedor, tres 
cuartos, servicio sanitario, etc. Cruz del 
Padre entre Universidad y Pedroso 
_8284 8-12 
EN 1 5 CENTENES se alquilan los mo-
dernos altos de San Lázaro núm. 54; sala 
saleta, 5 cuartos y todas las demás como-
didades que pueda desear una familia de 
gusto. Informan en la misma el portero 
Te lé fono A-1373. 8281 8-12 
S e a l q u i l a n l a p l a n t a b a j a y u n 
d e p a r t a m e n t o e n e l s e g u n d o p i -
s o . I n f o r m e s : 
PALACIO DE ÜÍERRO 
8225 
S a n R a f a e l n ú m . 1 3 * 
14-11 J L 
SE A L Q U I L A N los altoe de la moderna 
y fresca casa Oquendo 4%, entre V i r t u -
des y Concordia: sala, saleta, tres hermo-
sos cuartos, baño , etc. Informan en la 
misma. 8346 4-13 
H A B I T A C I O N E S 
SAN I&NAnio 92, m n s M a Clara 
T E L E F O N O A - 5 8 9 5 
Se alquilan habitaciones amueblaflas con 
todo servicio, alumbrado eléctrico, baños , 
etc., á dos centenes. 
8351 10-13 VEDADO.—Se alquila por años un chalet 
de alto y bajo, situado en la calle I esquina 
fi. 11, núm. 21, compuesto de 6 habitacio-
nes, gabinete, sala, comedor y d e m á s ser-
vicios. Informarán en el mismo de 4 á 
6 p. m. 8373 8-13 
V E D A D O 
Calle 15 esquina á C. Se alquila esta 
nueva, espléndida y fresca casa. L a llave 
en la misma. Informan en Aguacate 128, 
de 1 á 8. 837i_ IG-1?> J l . 
SE ARRIENDAN con buenas garaiitlasT, 
los locales de Monserrate 51 y 53, compues-
tos de dos salas, gimnasio, duchas y un 
frontón anexo. P a r a Informes en los mis-
mos, de 10 á 11 a. m. y de 5 á 6 p m. 
8306 4-13 
d e p ó s i t o ú oficinas, se a lqu i lan los bajos de 
L a m p a r i l l a n ú m . 19, propios para este ob-
jeto por haber sido ocupados antes por a l -
m a c é n de vinos, y por estar cerca de nfue« 
lies, Aduana, Correo, etc. L a l lave en el 21. 
InfQrmes en la f e r r e t e r í a Galiano y ÑeptU-
no. Tqlf. A-401*. 8363 $-13 
GRAN HOTEL AMERICA 
Industria 160, esquina á Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su haño 
de agua caliente, luz, timbres y elevador 
eléctrico. Precios sin comida, desde un pe-
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para familia y por meses, precia 
convencionales. Te lé fono A-2998. 
C 2026 J l . 1 
E n el paseo do Carlos tercero eoqulnd 
de Oquendo, e sp léndidas casas acabada* 
de construir, con todas las exigencias mo-
dernas. L a s hay por 4 5 7 8 12 y 14 cen-
tenes al mes, todas ellas valen 2 centenes, 
m á s que el precio indicado. Informan en 
los establecimientos de ambas esquinas y 
en Obrapía 7, su dueño Hilario Astcrqui, 
6315 3 0 - 3 0 
S E A L Q U I L A N 
los esplendidos altos de Animas 129 (an* 
tlguo) moderno 109, h e r m o s í s i m o s y coa 
todas las comodidades 'ine pueda desear' 
una familia de gusto. Compuestos de sala, 
recibidor, siete habitaciones, eran saleta de 
comer, buena cocina, baño, dos inodoros, á 
la brisa y toda completamente á la moder. 
na con ins ta lac ión sanitaria. Su precio 
quince centenes, para tratar con su dueña. 
Prado 66, (moderno), altos. 
8218 _ 6-Í3M 
EN 20 CENTENES se alquila^TloíTa^B 
dernos bajos, paseo del Malecón núm. ]J& 
sala, saleta, 6 cuartos, comedor, patio y las 
d e m á s comodidades que •••.f.ia desear una-
familia de gusto. Se puede ver á todas 19 
ras; en la misma informarán, el porter 
por Teléfono A-1373. 8279 
Vedado. Alquila en su Palacio de 5a, 
Mar, cuartos con vista al mar, ¡i $3-30 y 
J8-50 al mes, recomendados por los médi-
cos para la salud y apetito. Rañns de mar 
gratis. Hay cuartos amueblados. Toléfo-
no F-2150. 8268 26-11 Jl. 
M Á Í 7 E G Í ^ Ñ 2 7 
Se alquilan los bajos de esta hermosa y 
fresca casa, situada entre Industr iaJH 
Crespo, y á precio moderado. L a llave eo: 
los bajos de San Lázaro 92, al doblar la es-
quina. Informan ú n i c a m e n t e en el bufete de 




(numerac ión nueva) entre Teniente Ro^ 
y Muralla, se alquilan amplias y ventila-
das habitaciones, á hombres solos y ina' 
trlmonios sin niños . 
7588 5«-27 J n , ^ 
S É ALQUILA en el VedadoTTa modcr^ 
na . casa calle 6 entre 11 y 13. Cielo raso, 
Instalación eléctrica, caballeriza, etc. 
Informes en la misma. Precio: 20 .centí 
nes. Telf. F-2505. 8122 8-7 
cíe. 
Se alquila un bonito chalet á media cua-
dra del parque de Medina, con sala, come-
dor, 5 habitaciones y 2 m á s para criado»! 
dos inodoros, b a ñ o s y demás servicios, tifl 
llave en la calle 25 entre A y B, segmida 
casita. 
C 2066 10^6^. 
S E ALQUILAN los bajos de h T c a s a ca% 
lie de Corrales núm. 15. P a r a Informes-
P a n a d e r í a " L a Industrial". Corrales 9. 
7923 1 5 - i _ Í Í — 
V E D A D O 
Se alquila la fresca y c ó m o d a casa 4a. 
esquina á 5a. L a llave al fondo. Int'01" 
mes: Agujar 38. 7891 15-4 __J1^, 
T A B A C O 
S.e alquila casa de aitos y bajos, expr0' 
fesa para a l m a c é n de tabaco y despalillé' 
reuniendo toda clase de comodidades. Ra* 
zón: Cervaslo núm. 102, de 1 á 3. 
7887 15-4 
VEDADO, J , esquina á 27, se a lqui lan W§ 
bajos, compuestos de sala, comedor y '» 
habitaciones, cuar to de baño v cocina, to* 
do azulejeado y amia, cu l í en te en los 
vicios. La l lave en los altos. Informan 
i^uz 70. 7879 A5-2 
eo 
J l . 
DIARIO DE L A MAH-INA.—Edición de la mañana. Julio 16 de 1911. 11 
B A L L 
,1 -Havana Park ," antes terre 
. l Afarino, dará comienzo hoy un 
n ?"ae basebaU « . r e l o . 
teams 
<< América 
Jacn'! u n i d , " ^ Or ion ," íuevo Colón ," tres 
V 
aguerridas en cuyas filas fí-
Jl0VenainAdores tan notables como 
^uranfí,; Parpeti, Armando ( 'abañas, 
^ Guerra, José Junco, Ster-
v varios otros de no menos " rc-
V s impa t í a s . " 
vi iuego de apertura se celebrara 
os clubs " A m é r i o a " y el 
"vnevo Co16n'" dand0 el " U m P i r e " 
voz de "play-bair á las dos en 
fn y rigiendo los precios siguien-
P Sol 10 centavos ; Gradas, 15 idem; 
Stand, 20 ídem y palcos con seis si-
las 8o centavos. 
En este campeonato se observaran 
i s siguientes medidas en lo que se re-
vLe á las entradas. > _ . 
Tugadois los primeros cinco innmgs 
t^ridrá derecho á la devolución del 
•mporte de las entradas. _ ^ 
$1 ' 'Consé rvese" servirá para el 
• eso siguiente, en caso de suspen-
m por lluvia ú otra causa, antes de 
terminarse el quinto inning. 
Con la inauguración del nuevo 
fampeonato ya tienen los amantes 
/el hermoso deporte, un punto más 
: onde pasar unas tardes deliciosas. 
UNION LLANISGA 
Se recuerda á los socios de la mis-
ma que esta tarde, á la una, y en el 
domicilio del señor Vicepresidente, 
¿on Juan Diaz, Zulueta número 44, 
se efectuará la junta general convo-
cada para tratar de lo que preceptúa 
el artículo noveno del Reglamento 
acerca de premios para los alumnos 
que más se distingan en las escuelas 
|61 Partido Judicial de Llanes. 
I o c í a d í s k p a ñ o l a s 
MONVIMIENTO DE ENFERMOS 
E N " L A P U R I S I M A " 
Ingresaron: J o s é Soler L l o r a c h , Sebas-
tián Goirlz Codesal, Ra imundo F e r n á n d e z 
Cabrera, Graciano B a r a ñ a n o Lecanda, Juan 
Miquel González , Laureano Pa r r a Franco, 
Celestino G ó m e z Gonzá l ez , J o a q u í n R o d r í -
guez Prida, J o s é Casanovas Losada, Ro-
drigo Escalera Chao. Godofredo Vega Col!, 
Gerardo Fundora Cabrera, Fernando G o n -
zález Herrera, Florencio H e r n á n d e z P é r e z , 
Andrés Pino R o d r í g u e z , Fel ipe Alies, N e -
mesio Y a r t o C a s t a ñ o , Migue l Morales Gar-
cía y A r t u r o R o d r í g u e z Monaón . 
De al ta: Pedro Llamas Arana , Pompeyo 
Risueño Rodrigo, Enr ique Blanco Vasdes-
pino, Antonio M e n é n d e z Acosta, J o s é Gar-
cía Pérez, Gervasio F e r n á n d e z , J o s é Fer-
nández Garc ía , Isaac F e r n á n d e z D o m í n -
guez, José Quin tana Ferrer, J e s ú s V a l d é s 
J iménez , Manuel Blanco Mier, Nicanor D í a z 
Garc ía , José A g u s t i Tosas, A r t u r o Vargas 
Gómez, Manuel V a l d é s , J o s é Bat l le Pe-
dro, Felipe l loredo Llano, Francisco Ca l -
vo Iglesias, Edelmlro Baez C á m a r a , N i c o -
3ás Mar t ínez , J o s é Guerra E c h e v a r r í a , M i -
guel Querejeta Saiza. Romualdo S á n c h e z 
Díaz, C láud io R u í z E s c a n d ó n , Juan M a r -
tínez S á n c h e z y J o s é F e r n á n d e z Robles. 
E N " L A B E N E F I C A " 
Ingresaron: J o s é Obarr io Choza, J o s é 
Sánchez Rosendo. Francisco G o n z á l e z I r a -
vedra, Manuel V á r e l a Me i l án . Constant ino 
Alvarez Esteban, J o s é R o u z ó n López , Ra-
món V á r e l a Guerra, A n d i l i a n o G ó m e z A r -
naiz, Manuel Rey ^Martínez, J o s é An ton io 
Rolle Mera, Salustiano P e ñ a F r e i r é , A n -
tonio Somoza Franco, B e r t í n F e r n á n d e z 
Valdés, Antonio Senra Lorenzo, Juan Ro-
cha Mart ínez , D a v i d Romero G o n z á l e z , A n -
tonio F e r n á n d e z G a r c í a , Juan S a r d i ñ a M a r -
tínez, Francisco Lago Rapa, J o s é Ouro Cas-
tro, José P é r e z P é r e z , Ricardo M a r i n o 
Blanco, Manuel G a r c í a M a r t í n e z , R a m ó n 
Barreiro Pico, Manuel Cordeiro Ba rc i a y 
Francisco Real Castro. 
De al ta: Vicente Pereira F a l c ó n , C á n -
¿ifln Feijóo Gonzá lez , Eduardo P a n t í n P a l -
>»elro, J o s é Callejo F e r n á n d e z . A n d r é s Ro-
<Wjo Rivas, Manuel G a r c í a Malvares , Ra-
Wén Vlllasuso P e ñ a , J o s é Laureano T a -
rabullo Vilela , Inocencio L ó p e z Puga. J o s é 
María Penabad Ronza, J o a q u í n R o d r í g u e z 
González, Francisco Pena Coucelro, J o « é 
Mosquera Morado, V i r g i l i o Alvarez M a r -
tínez, Domingo Castro Paz, Manuel Cousi-
J|as, A n d r é s L á m e l a s F e r n ñ n d e z , J o a q u í n 
G6mez D o m í n g u e z . Laureano P é r e z . A n t o -
nio Toscano Lamas, Benigno L ó p e z Ro-
dríguez. Juan Arnnso Paz. J o s é M a r í a Ote-
^ Cepeda, Delf ín Rey P a v ó n . Barcc l ino 
«odríguez L ó p e z y Gustavo H e r m i d a 
Adolfo. 
E N " L A C O V A D O N G A " 
al ta; Raimundo Soto G o n z á l e z . S i l -
erio G a r c í a F e r n á n d e z . Juan M e n é n d e z 
A'varez, Ante ro O r a i ñ o G o n z á l e z . V i r g i l i o 
z Suárez , Francisco G a r c í a F e r n á n -
dez, Rafael Prado Gonzá l ez . R a m ó n A l -
arez Suárez . Manuel Arguelles Argüe l l ep . 
j ^ n l m o C a s t a ñ ó n C a s t a ñ ó n . J o s é P l ó m e z 
^mpens, Rgst i tu to Rivas Rivas. J o s é V I -
^a Mart ínez, Ceferino G a r r í a Ar ias . Ra-
, n Rodr íguez Gonzá lez , A n t o n i o F e r n á n -
62 Rodríguez y Eloy Alvarez Gonzá lez , 
f r e s a r o n : Ju l io F e r n á n d e z V á l l e l a . P r i -
mitivo Garc ía , Carlos Díaz G a r c í a . Fer-
j^-ndo Menéndez R o d r í g u e z . T o m á s Azcano. 
^ust iano Díaz Nava. Rafael R o d r í g u e z 
Vfuz, / - i - - . . . . . . ~ » , 
^iego. 
Pez H( 
Antonio Hida lgo Cantero. J o s é A ja 
lego. Slnforiano Vi l lanneva . Manuel L ó -
Justo 
Fernández, Ba ldomcro A v i l a S u á r e z . 
^ Carneado Va l l i na , Manuel Alvares 
to^I62' Alfonso P e l á e z San. R a m ó n B r i -
^ bánchez. J e s ú s C r i s t ó b a l Gonzá l ez . A n -
jj ^onPo Mol ina . A q u i l i n o Luege Joglar. 
c¡ rn';n Arias Blanco, R a m ó n G a r c í a Gar-
- Manuel G a r c í a Velasco y P ío P é r e z 
ftoarfguez. 
E N " L A B A L E A R " 
Al^na.eSar^n: L u l s Co11 Riera ' Francisco 
^laz p l t a : Ba8l l ia C a s t a ñ o . E n c a r n a c i ó n 
íez srne ^ o r r a Mayor , M a r í a F c r n á n -
•effl "c,noveva- Vélez M a r t í n e z y M a r í a Jo-
"er* García , 
EN E L " C E N T R O C A S T E L L A N O " 
1^PezreS.rr0n: J o s é Morales. Manuel Llanes 
Cuerv'0 TladÍO Gonzá>lez Ledesma, Rafael 
iIe<31av'iiiaU8t0 Larnadr ld y Ruflna Alonso 
^nziS8"!, Juan F e r n á n d e z Losada. L u i s 
deEma » 5 as' Ranle] A n t o l í n . Jul io L e -
V Eloisa F e r n á n d e z Alvarez . 
y Genaro Glivares. 
, E N LA " A S O C I A C I O N C A N A I 
Tiuei o dr0n: Tonláf, Remedio Calero, M a -
Medina01Rále:i Quesar;la. Manue l Meneses 
^ n c o u r t p8end0 Cabrera G a r c í a , J o s é Be-
S u i r ^ ' M Z' 0scar f]e la Pe Cos tá , J o s é 
Be au 0ntesdeoca y lAÚs Ba t i s t a León , 
^««eruntn v A m o n l 0 V c ^ z ^ ^ Cabrera, 
^ A c o s L ranj0 MartInez. " " m i n g o P é . 
* y Florencio H e r n á n d e z . 
C A R N E T - S A L O N 
L a f a m i l i a G ó m e z : B o n í t e z , 
T u v o fiesta el m i é r c o l e s . M u y elegan-
t í s i m a ; pero fué de esas fiestas en las 
que mientras se e s t á en ella se encuen-
t r a uno fascinado por el é x t a s i s que se 
siento rodeado de personas queridas, c a m -
biando afectos y h a c i é n d o s e m ú t u a s p ro -
testas de c a r i ñ o . 
De esas que cuando toca su desfile, cuan-
do empieza á apagarse la voz de los a r -
moniosos ins t rumentos que cont r ibuyen á 
alegrarlas empiezan á encender las l l a -
mas, que como fuego lento pero abra-
sador, mant ienen v ivo su recuerdo. 
Y si todo obedece á una ley na tu ra l , 
es explicable el que a s í resulte. 
Los esposos G ó m e z B e n í t e z ; " M a n u e l i -
ta", la v i r tuosa esposa y Juan Gualberto, 
el caballeroso esposo, t ienen nombre, pres-
t ig io , c a r i ñ o . . . todo, todo cuanto puede 
desearse y ha sembrado en nuestra buena 
sociedad habanera. 
Justo, na tu ra l es. que su f ru to recojan. 
L a fiesta del m i é r c o l e s 12. celebraron su 
d í a o n o m á s t i c o tan cumpl ido caballero, su 
b e l l í s i m a y a m a b i l í s i m a h i j a Juan i t a y 
su q u e r i d í s i m o p r i m o g é n i t o Juan Ensebio, 
p r o b ó c u á n t o »e les est ima y cuanto v a -
len. * 
No es necesario al cronis ta esforzar-
se para demostrar que aquella fiesta r e -
v i s t ió todos los caracteres de una gran 
soirée . 
Allí estaban damas respetables y v i r -
tuosas, s e ñ o r i t a s bellas y elegantes, caba-
lleros dis t inguidos y amables. 
E n fin, v i r t u d , amor, e leganc ia . . . todo 
cuanto cont r ibuye á la fel icidad m á s de-
seada. 
All í se ejecutaron bonitas piezas ba i la -
bles que aprovecharon sus dis t inguidos 
concurrentes en tanto los esposos G ó m e z 
y sus b e l l í s i m a s hi jas "Manue l i t a . " la t i e r -
na esposa. Ale jandr ina , la c a r i ñ o s a pe-
t i t e demoiselle y "Juanita", l a festejada, 
h a c í a n honores cumplidos y obsequiaban 
con carino y amabi l idad suma á los que 
al l í fuimos. 
No podemos o t r a cosa decir, s ino que 
los momentos por nosotros a l l í pasados, 
fueron alegres, g r a t í s i m o s bajo el goce de 
constantes y alegres emociones. 
L a concurrencia, ya e s t á dicho, fué de 
cal idad y su n ú m e r o nada p e q u e ñ o . 
All í estaban damas tan dis t inguidas co-
mo M a r i a n a Mendive de V a l d é s . Manue-
la G ó m e z de Cepeda. Serafina Fer rer v i u -
da de G ó m e z , H e r m i n i a G. de M a r t í n , M o -
desta B. Muj ica , Dolores V a l d é s v iuda de 
V a l d é s . 
S e ñ o r i t a s tan elegantes como Carmen 
Posso. I n é s B r i t o , Carmen Allende. "Nena" 
V a l d é s , M a r í a Carvajal , A m e l i a R o b r e ñ o , 
Eloisa, Cata l ina y Esperanza Her re ra , 
Consuelo S á n c h e z , Carmen V a l d é s y Dolo-
res Carmena. 
H a b í a dos damitas m á s , á quienes el 
cronis ta a d m i r a : Ca ta l ina y Cr i s t ina Co-
taneo, j ó v e n e s predilectas en el seno de la 
sociedad matancera, donde b r i l l a n esplen-
dorosamente. 
Caballeros, difícil es ci tar los s in el p e l i -
g ro de la o m i s i ó n invo lun ta r i a . 
Eran muchos y m u y dist inguidos; 
A las dos menos cuar to de la m a d r u -
gada t e r m i n ó aquella fiesta, de la que al 
abandonar aquel hogar venturoso l l eva-
mos recuerdos tan gratos que seguiros es-
tamos no se b o r a r á n j a m á s de nuestra 
mente. 
V A R I E D A D E S 
¿ l i an leído nuestros lectores el l i -
bro " L a Novela de una Heredera"? 
Suponiendo que una gran parte de 
los aficionados á la buena lectura no 
lo hayan hecho, se lo recomendamos 
como una cosa excelente. De toda 
moralidad están impregnadas sus pá-
ginas, de una sensibilidad tan exqui-
sita, que se hace difícil soltarlo de las 
manos una vez comenzado. 
Lo mismo á la rústica que empas-
tado, lo vende el amigo P. Carbón en 
su librería '"Rama," Obispo 63. 
También recomendamos los perfu-
mes de J . E. Atkinson, de los cuales 
ha recibido dicha casa un variado 
surüdo, tanto en estuches como en 
jabonería y lociones, que vende á 
precios muy razonables, tenida en 
cuenta la calidad de la mercancía, 
L A G A S A Q U l i r i r A R i A 
J O Y E R i A F R A N C E S A 
Ha recibido un gran sur t 'do de 
O B J E T O S D E P L A T A 
para regalos, y otros art ículos , asi como 
joyas de oro y brillantes. 
Galiano 76. Teléfonu A-4JÍ34. 
E s p e c t á c u l o s 
L a Velada de la U n i ó n . 
Con gusto damos á conocer el p rograma 
combinado por esta Sociedad para la her-
mosa fiesta l i t e r a r i a musical que en honor 
del doctor J o s é Carmona c e l e b r a r á la no-
che del p r ó x i m o 24: 
Primera parte. 
1—Obertura por el quinte to que d l r i j e el 
profesor s e ñ o r An ton io M . Romeu. 
2. —Discurso por el s e ñ o r Pedro C a l d e r ó n . 
3. — P o e s í a por l a s e ñ o r i t a Carmen Pa-
checo. 
4. —Discurso por el general s e ñ o r Gene-
roso Campos Marque t t i . 
5. —"Borincana." M a r í n Varona . a F n t a -
sfa al piano por la s e ñ o r i t a R o s a l í a Ra-
m í r e z . 
Segunda parte 
1.—Obertura pop el quinteto que d i r i j e 
el profesor Sr. Ahton io M . Romeu. 
f .—Discurso poj el doctor Manue l V a r o -
na S u á r e z , Secretario de Sanidad y B é n e -
ficencia. / 
3. — R e c i t a c i ó n por la s e ñ o r i t a Maest ra 
Francisca F e r n á n d e z Zayas. 
4. —Discurso por el doctor M i g u e l A n -
gel C é s p e d e s . 
5—"BorlncTna", M a r í n Varona. F a n t a -
Gómez . 
6. —*'Poeta y Aldeano," S u p p é . F a n t a s í a 
a l piano por la s e ñ o r i t a R o s a l í a R a m í r e z . 
A g u s t í n Elzaurdy. 
Este c a r i ñ o s o amigo y a un tanto mejo-
rado de la dolencia que durante varios d í a s 
le ha hecho guardar cama, nos r emi t e para 
su p u b l i c a c i ó n copia de la c o m u n i c a c i ó n 
d i r i g ida al s e ñ o r Domingo Carbal lo. Di rec-
tor de la Orquesta (an t igua de Clsneros) 
renunciando el puesto que en ella ocupa-
ba. 
A l c u m p l i r con ese encargo hacemos 
constar la pena que t a l r e s o l u c i ó n nos pro-
duce, pues el s e ñ o r Elzaurdy, uno de los 
fundadores de esa "trouppe7 goza de no-
tables y merecidas s i m p a t í a s entre sus 
c o m p a ñ e r o s , que lo. consideran i n s u s t i t u i -
ble y entre la j u v e n t u d bailadora, donde 
tan conocido es. 
Copiamos: 
"Sr. Domingo Carbal lo : 
Con esta fecha y con el c a r á c t e r de i r r e -
vocable, hago renuncia del puesto que ven-
go d e s e m p e ñ a n d o en su orquesta. 
De usted atentamente, 
Agust ín S. Elzaurdy. 
Ju l io 11-1911." 
B . L . M . 
Uno m u y atento hemos recibido de u n 
dis t inguido y m u y caballeroso amigo nues-
tro , el conocido po l í t i co s e ñ o r Adol fo Odr io -
zola Díaz . 
En él nos pa r t i c ipa haber trasladado su 
domic i l io á la calle de Carmen n ú m e r o 
33, donde se ofrece á sus numerosas amis -
tades. 
Nacional.— 
E n la m a t i n é e de hoy se p o n d r á en es-
cena el grandioso drama h i s tó r i co , en un 
i p ró logo y tres actos, o r ig ina l de V i c t o r i a -
no Sardou, t raducido expresamente para 
¡ esta C o m p a ñ í a , t i tu lado "Madame Sans-
I Gene" ó "I-a Corte de N a p o l e ó n " . 
A n t o n i a A r é v a l o y Paco Fuentes tienen 
I á su cargo los principales papeles de la 
| obra. 
Por la noche i r á á la escena el d ra -
ma en cinco actos d iv id ido en diez cua-
dros: " E l Cristo moderno." 
E l martes, ex t raord inar ia func ión á be-
neficio de la A s o c i a c i ó n Benéf ica de A c -
tores. 
Payret.— 
Con un programa propio para que los 
| n i ñ o s pasen un rato agradable, ofrece hoy 
i m a t i n é e la empresa del Cine y Var ieda-
| des que con tanto éx i to viene funcionando 
I en este elegante coliseo. 
Por la noche la func ión es corrida, ex-
I h i b i é v d o s e m a g n í f i c a s p e l í c u l a s y los es-
¡ cogidos n ú m e r o s de v a r i e t t é s . 
Solo cuesta la entrada y luneta, por to -
j da la func ión , veinte centavos, y diez las 
i .localidades altas. 
Albisu.— 
E n la m a t i n é e de hoy y en la función 
¡ nocturna, se c a n t a r á la l i n d í s i m a opere-
ta en tres actos " E l soldado de choco-
, late". 
U n grandioso é x i t o para las g e n t i l í s i m a s 
i Esperanza I r i s y Josefina Peral . 
E l jueves, beneficio del p r imer b a r í t o n o 
Juan Palmer, teniendo á su cargo el bene-
ficiado el papel de Conde Dani lo . 
Las localidades para esta fpnc ión es-
t a r á n á la venta en la C o n t a d u r í a , y las 
apartadas solo se r e s e r v a r á n hasta las c i n -
co de la tarde del d í a anter ior al de l a 
func ión . 
Martí.— 
E n la m a t i n é e de hoy. en la segunda 
parte del programa, d e s p u é s de exhibirse 
seis escogidas pe l í cu l a s , la empresa rega-
l a r á á cada n i ñ o que asista, un juguet-1. 
Da p r imera parte se cubre con un en-
t r e m é s . 
Por la noche, tres tandas, con tres obras, 
cuyos t í t u l o s no publicamos por no haber 
recibido el programa. 
Salón Novedades.— 
Este fresco y favorecido sa lón de Pra-
do y Vi r tudes , ofrece hoy á los n iños una 
gran m a t i n é e en la cual se e x h i b i r á n nue-
vas y recreativas vistas c i n e m a t o g r á f i c a s . 
Por la noche, desde las siete e m p e z a r á n 
las tandas, e s t r e n á n d o s e la pe l í cu la in te -
resante "Da Gran Revista Ñ a c l o n á l . " 
En ambas funciones se exhi - i i rán las me-
jores cintas que posee l a empresa. 
Sólo cuesta la luneta con e n t r a d » , por 
tanda, diez centavos. 
Salón Turín .— 
M u y favorecida se v e r á l a m a t i n é e que 
ofrece hoy este popular sa lón de San Ra-
fael n ú m e r o 1. 
L a empresa ha adqu i r ido una gran co-
lección de juguetes para repar t i r los entre 
los n i ñ o s que asistan a l e s p e c t á c u l o . 
Por la noche, tres tandas, e x h i b i é n d o s e 
en ellas los estrenos que ha habido en 
la ac tua l semana, y los Pochine l l i pon-
d r á n en escena tre? obras á cuá l m á s 
aplaudida. 
Cine Norma.— 
A las dos de la tarde de hoy, entre teni-
da m a t i n é e con regalo de juguetes á los 
n i ñ o s concurrentes. 
Por la noche, cua t ro tandas, y estreno 
en ellas de la c in ta de Gaumont t i t u l ada 
" L a fuga de B e b é " , que consta de dos 
partes y representa un nuevo éx i to de es-
te precoz a r t i s t a que goza s i m p a t í a s me-
recidas entre el púb l i co . 
A m á s , reestreno de la soberbia p e l í c u -
la " X i t P inker ton" . cuar ta parte de "Los 
bandidos a r i s t o c r á t i c o s . " 
'Completan el programa, entre otras crea-
ciones de m é r i t o " E l rayo de s a l v a c i ó n , " 
" M a m i t a " etc. 
Monte Cario.— 
Prado 117. Gran c i n e m a t ó g r a f o y con-
cierto H o y domingo. Se e x h i M r á H "^"loV"! 
p e l í c u l a de ar te que t an ruidoso é x i t o ha 
alcanzado, t i t u l ada " L a Esclava Blanca ', 
en las tres tandas, y para que sus nume-
rosos concurrentes tengan opor tunidad de 
contemplar la , se r e p e t i r á el lunes. 
T a m b i é n se e s t r e n a r á esta noche " X i c a -
nor se siente caballo". 
LAS CRIATURAS 
deberían estar medianamente gor» 
das y criar grasa á medida que la 
obnsúmen ; pues la grasa es un 
combustiblo y su consumo produ-
ce fuerzas. Las criaturas delga-
das, aun cuando lleguen á la 
edad do 18 ó 20 afíos, corren peli-
gro de contraer la tisis ú otra en-
fermedad agotante. Es una cosa 
espantosa cuando reflexionamos 
sobre el número de criaturas do 
ambos sexos, quienes mueren por 
mala asimilación de sus alimen-
tos. E l alimento, aunque se to-
me en abundancia, no los nutre, 
no cria grasa ni imparte fuerzas. 
Para evitar este mal, para curar-
lo, para salvar las criaturas que 
las madres acarician, y los sim-
páticos muchachos y muchachas 
que principian íl mirar al mun-
do con ojos llenos de esperanzas 
y ambición, debe emplearse la 
PREPARACION DE WAMPOLE 
Su éxito, es cosa decidida y re-
suelta. Miles de personas lo de-
ben su vida y salud. Es tan sa-
brosa como lü miel y contiene 
todos los principios nutritivos y 
curativos del Aceite de Hígado de 
Bacalao Puro, quo extraemos de les 
hígados frescos del bacalao, com-
binados con Jarabe de Ilipofosfitos 
Compuesto, Extractos do Malta y 
Cerezo Silvestre. Para la re-
posición de niños pálidos, es-
pocialmente los que sufren de 
Anemia, K-icrófula. Eaquitismo y 
Enfermedades de los Huesos y la 
Sangre, nada hay tan bueno como 
nuestra preparación. " E l Señor 
Ledo. Miguel A. Ortiz, de Ha-
bana, dice: Un deber de grati-
tud me hace dirigirles estas lineas 
para manifestarles que he usado 
con un éxito maravilloso su Pre-
paración de Wampole, habiendo 
curado á mis hijos de enfermeda-
des que venian sufriendo del pe-
cho y raquitismo y con su uso los 
tengo con buena salud." Eficaz 
desdo la primera dósis. Nadie 
eufre un desengaño con esta. 
De venta en todas las Boticas. 
IGLESIA PARROQUIAL 
D E L O S 
Q U E M A D O S DE M A R I A N A O 
F i e s t a e n h o n o r d e l a S a n t í s i m a 
V i r g e n d e l C a r m e n 
E l domingo 16 de los corrientes, á las 
nueve de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en esta 
Iglesia una fiesta en honor de la S a n t í -
s ima V i r g e n del Carmen. E l p a n e g í r i c o 
e s t a r á á cargo del Rvdo. P. Anice to H e r -
n á n d e z , de la C o n g r e g a c i ó n de la Misir tn . 
Se suplica la asistencia á estos cultos. 
El Párroco . 
8339 4t-12 3d-13 
L E O N I G E I A S O 
Licenciado en Filosofia y Latras 
Da lecciones de P r imera y Segunda E n -
Befianza y de p r e p a r a c i ó n para el ma-
gisterio. I n f o r m a r á n en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de este p e r i ó d i c o ó «n Teniente Rev 
altos. G. 
n i Da s» mu 
E l d í a veinte, á las ocho y media, se 
d i r á la misa á Nuest ra S e ñ o r a del Sagra-
do C o r a z ó n . 
Suplica la asistencia á todos los devotos. 
L a Camarera. 
8447 4-15 
E l d í a 14 del actual , á las ocho y media 
de la m a ñ a n a , c o m e n z a r á la novena de la 
S a n t í s i m a Vi rgen del Camen, i n v i t á n d o s e 
á sus devotos á dichos cultos. 
E l Párroco y la Camarera. 
8389 l t - 1 3 3d-14 
" i g l e I í T e W f I Í p T 
El d í a 14 d a r á p r inc ip io el solemne t r i -
duo en honor de la V i r g e n S a n t í s i m a del 
Carmen. 
A las ocho a. m.. Misa solemne r e z á n -
dose á c o n t i n u a c i ó n los ejercicios del t r iduo . 
A las siete p. m., Rosario, S e r m ó n , Gozos 
á la Vi rgen y Reserva. Los Sermones del 
T r i d u o e s t á n á cargo del R. P. Pedro T o -
m á s , I l u s t r í s l m o S e ñ o r Obispo de P inar del 
R í o y R. P. Casimiro. 
E l d í a 16, á las siete a. m. , Misa de 
C o m u n i ó n general. 
A 'as ocho y media, Misa solemne, can-
t á n d o s e la "Misa en fa" á cuatro voces 
del M . Palest r ina; S e r m ó n á cargo del 
R. P. Rector, de Be lén , asist iendo el Exce-
l e n t í s i m o Prelado de la Dióces i s , 
asistiendo el E x c e l e n t í s i m o Prelado de la 
Dióces i s . 
A l anochecer, Rosario, S e r m ó n , Bend i -
c ión Papal , P r o c e s i ó n y Despedida á la 
S a n t í s i m a Vi rgen . 
8338 l t - 1 2 4d-13 
P A H E d l A D E 
E l viernes 7 del corr iente empieza la no-
vena de la Sma. V i r g e n del Carmen con m i -
sa cantada á las 8 y media y d e s p u é s el 
rezo. 
E l 16 á la misma hora la fiesta con ser-
m ó n que p r e d i c a r á el R. P. Sant i l lana . 
8050 10-6 
DIA 16 DE JUMO. 
Este mes está consagrado á la Pre-
ciosísima Sangre de Nuestro Señor 
Jesucristo. 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en San Ni-
colás. 
La semana próxima estará el Circu-
lar en San Felipe. 
Nuestra Señora del Carmen.—San-
tos Vitaliano, confesor; Valentín. H i -
lario, Fausto y Sisenando, már t i r e s ; 
santa Reincida, virgen y márt i r . 
Jubileo como el de la Porciúncu-
l a " en San Felipe y Santa Teresa. 
San Vitaliano, confesor. Hijo de 
padres cristianos, de la ciudad de 
Cápua, brilló San Vitaliano desde 
muy joven con todos el esplendor de 
las más excelentes virtudes. Inflama-
do su generoso corazón en el fuego 
de la caridad ardiente y evangélica, 
fué el padre más amantísimo de los 
pobres. 
Todos los fieles sin escepción al-
guna, le veneraron en vida como á 
los justos escogidos de Dios que reci-
ben culto en los altares. 
D I A 17 
Santos León I V . papa, Alejo, Teo-
dosio y Arnaldo, confesores; Genero-
so y Letancio, már t i r es ; santas Se-
gunda, Generosa y Vestina, márt i res 
y Marcelina, virgen. 
Diestas el Lunes y Martes 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 16.— Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora del 
Carmen en S-an Felipe y en Santa Te-
resa. Fl día 17.—Corresponde visi-
tar á Nuestra Señora de los Desam-
parados, en el Monserrate. 
E N S A l í l P i l i f r ^ 
El mié rco l e s , d ía 19, se c e l e b r a r á n los 
cultos al Glorioso San J o s é . T,a Misa se 
ant ic ipa á las siete de la m a ñ a n a por es-
tar el Ci rcu la r en esta Iglesia. 
Se avisa á sus devotos y contr ibuventes. 
8478 ]<-17 3d-16 
Habana, Julio 8 de 1911. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy señor mío: Para el debido cono-
cimiento público, se me ofrece comuni-
car á usted que con fecha de ayer he 
renunciado al puesto de Vocal que te-
nía en la Directiva de la Krajewsky 
Pesant Company así como también ten-
go renunciado el cargo de Tesorero de 
la Havana D n j Dock Company, desde 
Noviembre 9 de 1910, 
De usted afectísimo S. S. Q. S. M . 
Narciso Oclats. 
C. 2088 9-8 
D L L 
C e n t r o A s t u r i a n o 
D E L A H A B A N A 
De orden del s e ñ o r Pres idente-Director , 
se c i t a á los s e ñ o r e s Socios Suscriptores 
para la Jun ta General o rd ina r i a a.ue, de 
acuerdo con lo que prescriben los a r t í c u -
los 11, 43, 44, 45, 64, 65, 66 y 67 de nues-
t ro reglamento, se c e l e b r a r á en los salones 
del Centro As tur iano , el p r ó x i m o domingo 
16, á la una y media de la tarde. 
Para asis t i r á la Jun t a es requis i to i n -
dispensable l a p r e s e n t a c i ó n del recibo del 
mes de Junio p r ó x i m o pasado. 
Habana, 8 de Ju l io de 1911. 
E . González Bobes. 
Secretario. 
C 2098 l t - 1 0 6 d - l l 
Bienvenidas. 
Son estas d i r ig idas á las dis t inguidas y 
muy cultas s e ñ o r i t a s Cata l ina C á t a n c o , ber 
lia é intel igente profesora de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a de la P rov inc ia de Matanzas y A 
sus queridos hermanos Cr i s t i na y J o a q u í n 
atancih 
La rga y muy g ra t a estancia d e s e á m o s l e s . 
Xueva Di rec t iva . 
Publicamos con gusto la r e l a c i ó n de los 
indiv iduos que integran la nueva D i r e c t i -
va de la Sociedad "Club Benéf ico . " 
He la a q u í : 
Presidente: Migue l I r igoyen, R. 
Vicepresidente: Santiago Eloseguy, R. 
Secretario: M a x i m i l i a n o Padi l la , R. 
V i c e : H i g i n l o Monta lvo , R. 
Tesorero: Mateo Caraba lio, R. 
Di rec to r : Inocente Chasagne, E. 
Vice p r imero : J o s é Romero, E. 
Vice segundo: A r t u r o Salazar, E. 
Vocales: A lbe r to Pedroso, E . ; Domingo 
S u á r e z , E . ; Justo Calvo. E . ; Juan del Po-
zo, E . ; Enr ique Mesa, E . ; Nlcas io G o n z á -
lez, E . ; Alber to A r u m y , B . ; Juan de A r -
mas, E. ; J o s é R o d r í g u e z , ,E . ; A lbe r to Gon-
zález, E.i J o s é A . Alfonso, E. y Ju l io Ro-
d r í g u e z , E, 
A G U S T I N B R U N O . 
M O L I N O R O J O 
El p rograma de la m a t i n é e de hoy se 
compone de las zarzuelas que m á s éx i to 
han obtenido en la actual temporada, y 
nuevos n ú m e r o s por los in imi tab les Pous. 
Por l a noche tres tandas en este or-
den: 
A las ocho: . " M e l o m a n í a " ' Encarna-
c ión Quintero, la " n i ñ a mimada" de los as i -
duas á este coliseo. 
A las nueve, el estreno del viernes. 
A las diez: " L a huelga del a l can t a r i -
l lado". 
E n los intermedios, nuevos n ú m e r o s por 
el afamado duet to Los Pous. 
E l lunes reprise de "Consul tor io de s e ñ o -
ras", por la g e n t i l í s i m a E n c a r n a c i ó n Q u i n -
tero, 
l i a t ip le . 
a l h a m ¥ r a 
L a func ión que ofrece hoy este c o l i -
seo consta de dos tandas, c u b r i é n d o s e é s -
tas con dos zarzuelas de g ran éx i to y que 
siempre dan buenas entradas. 
A las ocho: " i P a d r e ! " 
A las nueve: " U n error policiaco". 
Y en los intermedios nuevos n ú m e r o s 
por la siempre aclamada I rma . 
M u y pronto: estreno de " A r r i b a las F i -
gur i t a s ó L a Ley Corona." 
I G L E S I A D E B E L E N 
C o n g r e g a c i ó n d e S a n J o s é 
El p r ó x i m o domingo 16, c e l e b r a r á la Con-
g r e g a c i ó n de San J o s é sus a-costumbrados 
cultos mensuales. A las siete a. m . se ten-
d r á la misa de c o m u n i ó n general. A las 
ocho expos ic ión del S a n t í s i m o , misa canta-
da y p l á t i c a por el P. Obered. 
A . M . D . G. 
8357 ' 4-13 
terMo rrdcii Tercera fle San Francisco 
En el c a p í t u l o de elecciones celebradas 
el d í a 2 del mes actual , fueron elegidos ca-
n ó n i c a m e n t e y confirmados el d ía 9. para 
el nuevo t r ienio de 1911 y 1914, los Herma-
nos que á c o n t i n u a c i ó n se expresan: 
M i n i s t r o J u l i á n de B r i ñ a s y Díaz, V ice -
M i n i s t r o Juan M é n d e z Casariego, Secreta-
r io J e s ú s Ol iva y Crespo, Tesorero M a -
nuel P in ie l l a y V i l l a r . 
Lo que se publ ica en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A para general conocimiento. 
Habana, Ju l io 13 de 1911. 
J e s ú s Oliva, 
Secretario. 
8405 3-14 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o d e l a 
C a t e d r a l . 
Se recuerda á los fieles, especialmente 
á los hermanos de ambos sexos de esta 
C o r p o r a c i ó n , que de acuerdo con lo pre-
venido en nuestros Esta tutos , el p r ó x i m o 
d ía 16 del presente mes se c e l e b r a r á , - c o n 
la solemnidad de costumbre, la fest ividad 
del Domingo Tercero con misa de comu-
nión á las siete de la m a ñ a n p , misa can-
tada á las ocho y s e r m ó n á cargo de un 
elocuente orador sagrado; durante l a misa 
e s t a r á de manifiesto Su D i v i n a Majestad, 
y d e s p u é s se h a r á la p r o c e s i ó n por el i n -
ter ior del Templo, concluyendo con la re -
serva. 
E l Rector. 
Francisco Penichet, 
El Mayordomo, 
Juan F e r n á n d e z Arnedo. 
SZ?A 4-13 
L I G U I O H D E J O Y A S 
Joyer ía fina, oro 18 kilates, con bri-
llantes, esmeraldas, perlas, zafiros, 
rubíes, etc., grandes existencias, alta 
novedad, á precios reducidos más del 
cincuenta por ciento. 
En joyería corriente, oro de 14 k i -
lates, gfran surtido ?n novedades; 
precios sin competencia. 
Relojes de una y dos tapas áncoras, 
oro 18 kilates, á $15.90 y $21.20. Va-
len doble. 
Relojes de plata patentes, áncoras, 
suizos, á $3.00. Valen diez pesos. 
No compren antes de ver las joyas 
y los precios de esta casa importado-
ra de joyería y brillantes. 
E I ^ D O S E > K 1 V I A Y O 
d e N . B l a n c o é H i j o 
A n g e l e s n u m e r o 9 . - - H a b a n a 
C 1896 26-29 j n . 
P R O F E S O R 
Clases de l a . y 2a. E n s e ñ a n z a , mercan-
t i l y p r e p a r a c i ó n para carreras especiales 
por un profesor t i t u l a r , á domic i l io ó en 
su casa par t i cu la r . San J o s é 119%, al tos. 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augus tus Roberts, au tor del Método 
Nov í s imo . Clases nocturnas en su A c a -
demia; una hora todos los d í a s , menos los 
s á b a d o s , un c e n t é n al mes. San Miguel 46. 
Unica Academia donde las clases son d ia -
r ias ; pues es el sistema m á s eficaz de edu-
car el oido. 
8392 13-14 J l . 
U N A S E Ñ O R I T A G R A D U A D A E N E L 
Conservatorio Nacional , se ofrece para dar 
clases de solfeo, t e o r í a y piano, á d o m i c i -
l io y en su morada. Precios convenciona-
les. Calle 25 n ú m . 9, entre G y H . Vedado. 
"967 13-5 J l . 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a s e ñ o r a Inglesa, buena profesora Je 
su idiom«-T con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su moraba 
y á doanicilio. Eg-ido n ú m . 8. 
A Ag . -5 
L A B U R G A L E S A 
L i b r e r í a , p a p e l e r í a , efectos de escri torio, 
dibujo y a r t í c u l o s religiosos. 
Gran sur t ido en novelas de todos los au -
tores, p e r i ó d i c o s y modas. 
Preciosa lectura. Se real izan 5,000 tomos 
de la Bib l io teca los Cosnos á 10 cts. una. 
L ib ros para colegios, precios m ó d i c o s . 
L i b r e r í a " L a Burgalesa", Monte n ú m . 45, 
frente a l Parque de Colón, H o t e l I . de Cuba. 
8365 2.r¿ 
POR POCOS C E N T A V O S 
pueden comprarse l ibros de todas clases 
en Obispo 86, l i b r e r í a . Todos los d í a s se 
ponen l ibros diferentes en los escapara-
tes, con sus precios. E l que no estudia es 
porque no quiere. 8345 4-13 
AL MINUTO TODO EL MUNDO 
puede tener luz e l é c t r i c a desde $2 Cy. A l 
minu to arreglo ventiladores, motores, b o m -
bas y toda clase de aparatos e l éc t r i cos , lo 
mismo que ins ta lar los ; tengo un sur t ido 
completo que llena las exigencias del p ú -
blico; recibo pedidos por cartas; voy á don-
de me solici ten, de d í a y de noche, con toda 
p r o n t i t u d y esmero. L u z 93 (antes 97) Je-
s ú s B . Or t iz . 8485 4-16 
P O Z A S A R T E S I A N O S 
éinstalacion de maquinaria 
para bombear. 
M C C A R T H Y ^ C O I T W A Y 
C u b a 6 6 . A p a r t a d o 1 0 6 8 
C 2039 J i . l 
Se es t i rpa por completo, 20 a ñ o s de p r á c -
t ica. A v i s o : Bernaza 10. Informes ga ran -
t í a á s a t i s f a c c i ó n . T e l é f o n o A-4665, G a r c í a . 
8436 8-15 
1§ ? F e M t 
L O S Q U E D E S E A N comer y d o r m i r sa-
broso, en Oficios n ú m e r o s 11 y 13, á una 
cuadra de la Machina, comidas á la espa-
ñ o l a y camas; todo nuevo con servicio es-
merado, á precios s in competencia; hay re-
servados con gran comodidad. Fonda "La 
Gran A n t i l l a " . 8264 26-11 J l . 
E N U N CARRO D E L A L I N E A " V E D A -
d o - J e s ú s del Monte" , se q u e d ó en la tarde 
del pasado domingo un paquete contenien-
do unos "Scores" de l a Sociedad de Ca-
zadores de la Habana. S e r á grat i f icado el 
que los entregue en Aguacate 114. 
8332 4-13 
A la persona que haya encontrado en l a 
noche del viernes 7 'de l presente un pasa-
dor de S e ñ o r a hecho con dos amat is tas y 
perlas montado eft broche de oro, desde l a 
V í b o r a en el carro J e s ú s del Monte y V e -
dado, de 10 á 10% p. m., has ta B e l a s c o a í n 
y Reina, y desde a q u í á Reina y Campa-
nario en coche de plaza. Se supl ica lo en-
tregue en Reina 68 (hoy 62) donde se 1« 
R r a t i ñ c a r á bien por ser recuerdo de f a m i -
l ia . 8270 8-11 
CLASES A DOMICILIO 
de solfeo, piano ( e n s e ñ a n z a elemental y 
super ior) y f o r m a c i ó n de reper tor io por un 
m é t o d o especial de r á p i d o s progresos para 
el a lumno. Precios: 3 leccionse semana-
les, 10 pesos americanos al mes. 2 leccio-
nes semanales, 8 pesos americanos a l mes. 
Una lecc ión semanal, 6 pesos americanos 
al mes. San Ignacio 18, altos. T e l é f o n o s 
A-1814 y F-1470. 8487 5-16 
GRECO S C H O O L OK L A N G U A G E S . — 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a de I n g l é s y otros id io -
mas. Se hacen traducciones. " E l Ins t ruc -
tor I n g l é s " por "C. Greco", l i b r o completo, 
bien t raducido y explicado para aprender 
InRlés en su casa; precio $3-50 Cy. Ha-
bana 97, altos. 8471 8-16 
F. E Z C U R R A 
Clases especiales de A r i t m é t i c a , A lge -
bra, G e o m e t r í a , T r i g o n o m e t r í a y Par t ida 
doble, en el domic i l io del a lumno, 6 en San 
M i g u e l 132. 
5̂47 al t . 15-25 Jn. 
T A Q U I G R A F O Y M E C A N O G R A F O 
con más de diez años de práct ica en 
oficinas y casas de comercio y con las 
mejores referencias, solicita empleo. 
Dirigirse á N. X . W., Mercaderes nú-
mero 22, Habana. 
7688 al l . 15-28 j n . 
P R O F E S O R C O M P E T E N T E . — D A L E C -
ciones de ing lés , f r a n c é s y t e n e d u r í a de l i -
bros por par t ida doble. V i r tudes n ú m . 4, 
altos. 8402 4-14 
SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA! 
que no pase de $4,000, para edLñcar , en 
cualquiera de las calles comprendidas des-
de L u z hasta M a r y desde Gal iano hasta 
Habana. I n fo rman en Bernaza 42, al tos. 
8446 4-15 
SE C O M P R A N U N A O DOS CASAS D E 
4 á 6 m i l p é s o s , han de ser do azotea, a u n -
que e s t é n en ma l estado y en el rad io de 
Reina, B e l a s c o a í n á Prado, directo. Ga l i a -
no 71, " L a Rosita." 8308 8-12 
EN INDUSTRIA 111 (ANTIGUO) 
Se solicita un criado para hombre 
solo y en casa pequeña . Se requiere 
tenga práct ica suficiente en todos los 
servicios propios de criado de mano, 
Ha de presentar referencias. 
c. 2136 4-15 
TENEDOR DE LIBROS 
Se necesita una persona competente pa-
ra una casa impor tadora . Se da preferen-
cia al que pueda hacerse cargo de la co-
rrespondencia inglesa. Di r ig i r se dando por-
menores, sueldo, etc., a l Apar tado 213. 
8475 4-16 
U N P E N I N S U L A R J O V E N D E S E A C o -
locarse de portero ó de criado de mano pa-
ra donde quiera de los alrededores de la 
Habana. I n f o r m a r á n en la v i d r i e r a del ca-
fé " E l Prado", entre A m i s t a d y Dragones. 
8470 4-16 
~ S E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A D E 4 
meses, que tenga buena y abundante leche, 
para c r ia r una n i ñ a de diez meses. H a da 
t raer referencias y estar dispuesta á i r a l 
campo. I n f o r m a r á n en calle 4 entre 17 y 
19. V i l l a Carmi ta , Vedado. 
8480 4- l í 
S E S O L I C I T A U N C R I A D I T O E N GA^ 
llano n ú m . 108, altos. No ha de pasar de 
13 á 15 a ñ o s . 8468 4-16 
D E S E A N CO L O C A R S E ^ DOS P E N I X SÜ -
lares, una para la cocina y o t ra para co-
ser de 6 á 7; corta y cose por f igur ín ; no 
le i m p o r t a hacer a lguna l impieza. Ange-
les_47. 8493 4-16 
D E S E A C 0 L 6 C A R S E ~ U N Á " B U E N A CO-
cinera peninsular, aseada y que sabe bien 
su oficio, teniendo quien la g a i a r t i c e . A m a -
tad n ú m . 92, ant iguo, y 86 moderno, entre 
San J o s é y Barcelona. 8476 4-16 
D I A R I O D E L A M A R Í N A . — M « i 6 a do la maüana.—Julio I G de 1911. 
P A G I N ^ S J J T E R A R I A S 
A S T U R I A S , M U S A M I A . . . 
( F R A G M E N T O ) 
Asi nria.s. . . tú oros la Aloca^o.spañola..» 
I)t un almo prodigio pareces rormacla. 
De todas las tiorras del Globo, tú eres 
la fcieríá fecpnda m á s bella y más sacra; 
mas pródiga en frutos, más casta en amores 
más llena dé esencias, más, llena de savia. . . 
de savia que corre triunfal por tus venas, 
cual río de asombros que al mar desbordara. 
Te extiendes al bordo de un mar impetuoso, 
como una, horoina de lumbres ornada, 
mostrando por vos!o fulgores de estrellas, 
por todo coraje, sonrisas aladas. 
El éter por manto y el sol por corona, 
la fe inmaroosible por férrea coraza; 
el bien por bandera que al viento tremola, 
la cruz del Mesías por vivida espada, 
por llamas de .pira, la luz de tus templos, 
pqr grandes trincharas, tus altas montañas, 
que como si fueran un cable de amores 
el son de tus himnos transmiten á Francia, 
y corren ToiTiiando magníficas curvas, 
igual que el rosario sin fin de tus gracias... 
Aún lejos, muy lejos vislumbro tus glorias.. . 
Si miro el espejo de mis remembranzas, 
(Jijón con el pálio v i r i l y esplendente 
Ir sus maravillas, triunfal se levanta, 
mostrando risnieño su esbelta farola, 
su puerto grandioso, sns fúlgidas playas; 
sus regios palaoios, sus templos solemnes; 
xus grandes mercadas, sus calles galanas, 
iu Cima de Vil la , pirámide excelsa 
/ sus majestuosas y espléndidas fábricas, 
que elevan al cielo sus torres gigantes 
como si vehementes besarlo intentaran. 
Allí. . . frente al puerto, del grande Pelayo 
la altiva figura genial so destaca 
mostrando arrogante la cruz y el escudo 
y como en palestra de frente la espada. 
Como un centinela atlético, rígido, 
la entrada del puerto parece que guarda. 
Su.s ojos despiden eléctricas chispas 
que forman al punto diez mil llamaradas. 
[Oh ínclito h é r o e . . . Oh invicto guerrero 
mis ósculos lleve la brisa á tus plantas! 
Allí se contempla la egregia figura, 
del magno Jovino. con toga sagrada; 
su estatua es de bronce, más no lo parece, 
al ver que de un libro las hojas repasa. 
I Y aún creo, lo inro. que el aire anaciblp. 
trasmito á mi oído sus ígneas palahras' 
•Oh sabio fecundo!. . . Oh. Sol de la Ciencia 
Tu lumbre es tan p-ura que nunca se apaga, 
f siempre tus rayos rientes de oro, 
serán vivos guías de todas las razas. 
•Asturias nre^iosa! ¡Gentil musa mía! 
Extiende á mi frente tus manos de nácar ; 
no en suelo extranjero sucumba sin verte,' 
quien lleno de goce y amor te idolatra, 
aun más que si fueras el Dios de los Dioses, 
nue á darme un abrazo de éter bajara! 
Extiende tus brazos á mí. musa mía, 
no labre la muerte mi triste mortaja, 
sin que antes me beses con santa ternura, 
v mire en tus labios sonrisas aladas. 
Y entonces mirando mi vida esfumarse. 
Que deje en tu cuello mi lira coleada,' 
me cierren los ojos tas líricos dedos 
Y apagúese al punto la luz de mi alma. 
Y bajo los sauces que adornan tus flores 
sonría la tierra y nn leerlo se abra, 
doseienda á, eso lecho mi cuerpo ya inerte. 
sin que me lo en vn: el van las pompas mundanas. 
¡ S e a n solo las florea qno adornan tus huertas 
el manto que forme mi tierna mortaja! 
Julio Habana. ALFONSO C A M I N . 
T O D / V P E R S O N A I 
DIO AMIÍOS si xoss 
¡"icos, pobros y de poqueño capital 
6 qno toncan medios de vida pue-
den casarse legáJ >' ventajosamen-
te escribh'iHlo ron sello, muy for-
mal y • cimfUlencialmcnte, al acre-
ditado Sr. Robles, Apartado de Co-
rreos número 1.014, Habana. Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los ínt imos familiares y 
amigos. 
84S8 8-16 
D E S E A C O L O C A R S E U N A PENINSU-LAR, de criada de mano; sabe algo de cos-tura y no duerme en la CQlocacldñ. Inl'or-marán: Puerta Cerrada núm. 61. 
v 4-14 
S E N E C E S I T A l ' X M U C H A C H O , T R A -
bajador y honrado, para aprendiz en tienda 
de v íveres y dulcer ía; se da poco sueldo; 
tiene que hacer mandados á la calle, Je -
s ú s del Monte 273, 8403 4-14_ 
~ ~ E N T R O C A D E R O 14 ( A N T I G U O ) S E 
solicita una criada de mano, peninsular. 
H a de traer referencias. Sueldo: tres cen-
tenes. 8391 ^4-1L_ 
S E D E S E A , P A R A U N C A B A L L E R O , 
una 6 dos habitaciones sin muebles, en 
casa de familia decente, con asistencia y 
cerca del convento de Bel^n. Referencias 
cambiadas por carta: San Rafael 
A. PéfelZ. 8404 
21, J o s é 
4-11 
SE S O L I C I T A U N . B U E N C O C I N E R O , 
de color, en B e l a s c o a í n 38, altos. 
8390 4-14 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
L a n u e v a R O Y A L 
PRBCIOJ 8 85*00 13. S. C y . 
L a única que tiene perfecta a l ineac ión . 
Garantizada como la más práct ica y du-
radera» Véala antes de comprar otra 
O K I H P O 39 (aliado áel Banco Na-
cional). 
H O U R C A D E , C R E W S Y CA. 
C 2007 J l . 
A L C O M E R C I O ; S E O F R E C E U N J O -
ven Tenedor tir Libros que conoce el In-
glés , tiene práct ica comercial y es a d e m á s 
rtlecanógrafo; posee las recomendaciones 
que deseen. Dirigirse por escrito á Cere-
ría n ú m e r o 8, Guanabacoa. 
r ^ 7 7 8-12 
S E S O L I C I T A U N A C R J A D A - D E MA> 
no. francesa, en Malecón esquina á Man-
rique (altos), giei 8_ft 
B U E N I N T E R E S 
Puede usted colocar su capital, desde $50 
á $1,000, al 10'; mensual garantizado. D i -
ríjase á Mercaderes 10, altos del Escorial , 
(Xil ina de P r é s t a m o s . Te lé fono A-6227 
8195 í0:9 
SE S O L I C I T A UNA M U r H A C H A PE-, 
ninsular, para cr iada de mano; que sea 
t rabajadora y aseada. Luz 21, altos. 
8386 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no, peninsular, que . sea f o r m a l y t r a iga 
referencias. San Migue l 119 (antes 117 B.) 
8382 t-14 
D E S E A C O L O C A R S E l ' X C O C I N E R O * 
repostero Í.I general X la española , francesa 
y criolla; lo mismo para la Habana que para 
el campo; tiene buena conducta. Informan: 
Morro 50. 8380 4-14 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A ^ E S P A ^ 
ñola, si es posible recién llegada, que sea 
sola y joven, en J e s ú s María 108, bajos. 
8378 4-14 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A ^ C R I A OA 
de mano, que es té acostumbrada' á servir 
y traiga recomendac ión . Buen sueldo y 
buen trato. Damas 32 esquina á Merced, 
bajos; 8398 ^ 4-14 
S E S O L I C l T A " " U N A C R I A D A DFTME-
diana edad para unos cortos quehaceres y 
atender á do sniños . Buen sueldo y ropa 
UNA S E Ñ O R A B I E N E D U C A D A , Ü 
ofrece para a c o m p a ñ a r á señoras ó señor i -
tas. Sabe hacer ñores y bordados. Salud 
núm. 5, altos, de 1 á 6 p. m., informarán. 
8192 g.g 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, cobrador ó cualquier trabajo rela-
ción::.lo en contabilidad. P a r a "informes, 
dirigirse á la Adminis trac ión de este pe-
riódico. 
A 6jl, 
- T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, cerrador ó cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. Para informen, 
dirigirse á la Adminis trac ión de ente pe-
riódico y personalmente en Oficios 54, Ho-
tel Gran Continental A. 
L A Z I L I A 
S u á r e z 4 5 . T e l f . A - 1 5 9 8 
Gaspar Vi l la r ino y Comp. 
i 
— ¡ P U E N n \ ! i - i - , - ^ 
¡Qm' hv.'tira! - ¡ Ivsos no son ¡f^I 
¡Imposible más ^anirai 1 teCl 
insignificantes. ¡Hay que ver esto! Visítennos y se convencerán. 
Así exclaman cuantos 
nuestra casa á < "mprar nre* 
Y esla nMt l idafh^lo est ^ 
se comprondeH que se nuJ^W, 
prendas de tanto valor A n, ! > ' k 
E N C O N C O R D I A 
Vendo una casa moderna, de alto; renta 
13 centenes: sala, comedor, 214, 
precio $8,000 oro español, 
de 1 á 4, Juan Pérez. 
servicios; 
Sari 'Ignacio 30, 
8396 4-14 
S E V E N D E N 
Ooího mil cien metros de terreno a 
una cuadra del ferrocarril de Maria-
nao v á dos del t ranv ía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercados de mampostería y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 
C 1019 Í L _ L -
S E V E N D E U N A C A N T I N A C O N U N 
buen porvenir, por no poderla atender su 
dueño. Informarán, Cerro, Tul ipán n ú m e -
ro 10. 8292 s-12 . 
v ^ N o „ 
U n hermoso Automóvil 
móvi l" 30 H. P 
te estado se da por la ml tad*^ 
con repuestos. Informan '"ma  
104, tnúm. nuevo) frente Artl' ^ 
8038 tL's i' 0f 
G A N G A S . — E S C O B A R . M A G N I F I C A C A -
sa, moderna, $3,500. Media cuadra de Nep-
tuno, casa, sala, saleta, 3|4, en $4,300. Ave-
nida de Estrada Palma, precioso chalet con 
mucho terreno, en $3,500. Informes; Obis-
po 32, de 9 á 11 y de 12 á 2. 
8227 *Z}\— 
E N S A N N I C O L A S 120, A L T O S , S E 
ofrece una señora para hacer toda clase 
de trabajos de canastilla, equipos, etc., 
desde lo mfts modesto hasta lo m á s deli-
cadp, y también de pintura. 
TtlTl 26-28 Jn . 
S E V E N D E U N S O L A R DE 10X40 M E -
tros, á do» cuadras de Estrada Palma; se 
da muy barato. Informes, en Acosta 






Lealtad 38, moderno. 
4-13 
S E S O L I C I T A , E N L A C A L Z A D A D E L 
Monte 417, número nuevo, una criada de 
mano peninsular; buen sueldo y ropa l im-
pia. 8343 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
nlnsular, de criada de mano ó manejadora; 
1c gustan los n iños ; sabe su , obl igación, 
('alie 23 núm. 25, bodega " L a Guardia", 
Vedado. 8331 1-13 
N E G O C I O 
100 P E S O S rentan 5 y 10 al mes. E s ne-
gocio serio y seguro, administrado por sí 
mismo. Informes gratis. A . del Busto, 
Prado 99, antes 101. Te lé fono A-1538. De 
8 á 11 v d». 1 á 4. 8373 8-13 
U N A J O V E N P E X L V S l ' L A R S O L I C I T A 
co locac ión de criada de mano; sabe coser 
y tiene buenas referencias. Lampari l la n ú -
mero 66. 8350 4-13 
""í JÑA P A R D A D E S E A E N C O N T R A R 
una casa particular para coser por día; di-
rigirse á Maloja 101 antiguo, ó 95 nuevo. 
8352 4-13 
U N A S E Ñ O R A F O R M A L Y D E C E N T E , 
solicita un viudo con niños para dudar ó 
a c o m p a ñ a r á una señora sola, escribe en 
máipiina también. Dirigirse por escrito en 
postal á Habana IOS, cuarto 31. P a s a r é 
por allí si lo desean. G. 
D i n e r o é Hipotecas 
D I N E R O 
Para hipotecas, pagarés y sobre alquile-
res y prendas, facilito desde $50, in terés 
módico; se compran y venden tincas r ú s -
ticas y urbanas en la Habana y sus alre-
dedores; prontitud y reserva absoluta; no 
trato con corredores. Aguila 121 (nuevo) 
A. Pereda. 
8469 alt. 15-16 J l . 
A L 6% 
Facilito dinero en Primera Hipoteca, en 
lugares bien situados en la Habana. L e -
dón v Ma/.óu, Obispo 37. de 1 á 3. 
8337 4-13 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M \ -
no para los quehaceres de una casa de fa-
milia y cuidar de unos niños. Dirigirse á 
Reina 5. altos. 8483 4-16 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M Á 7 
ro que le gusten los n iños ; se le da buen 
sueldo. San Miguel núm. 218 nuevo, bajos. 
8429 4t-14 4d-15 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no, que tenga buenas referencias, en San 
N i c o l á s núm. 63, bajos, antiguo. 
8461 4-15 
C R I A D A , Q U E ' S E P A C O S E R Y C O N 
buenas referencias, se solicita en Obispo 
núm. 41, antiguo 51, alto». 
8460 4.15 
U N A S E Ñ O R I T A S E O F R E C E , P A R A 
Ir al extranjero como señor i ta de compa-
ñía, ó para cuidar n iños; es tá acostum-
brada_ á viajar; posee el Inglés , F r a n c é s y 
Españo l ; tiene experiencia y las mejores 
referencias, tanto de aquí como del ex-
tranjero. Sueldo módico : "Señorita" Apar-
tado 1170, Habana. 8463 4-15 
SE S O L I C I T A U N SOCIO C O N POCO 
capi ta l , para explotar una i n d u s t r i a de re-
bultado p r á c t i c o . I n fo rman en Neptuno 230 
bajos, le t ra C, de 10 á 12 a. m. y de 6 
á 10_ p. m. 8450 4-15 
, S O L I C I T O U N A C O C I N E R A P E N I N S U ^ 
la r que sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n , y 
duerma en l a casa. Sueldo: 3 centenes y 
ropa l impia . Calle C n ú m . 163, esquina á 
17, Vedado. 8449 4-15 
U N A C ' R I A N D E R A T P E Ñ I N S U L A R , R E -
c ién llegada, desea colocarse á leche ente-
ra , buena y abundante, teniendo quien l a 
garantice. A g u i l a n ú m . 296. 
8459 4.15 
S E S O L I C I T A tflN M U C H A C H O D E 12 
á 14 años , para ayudar á los quehaceres 
de la casa. Tiene que traer recomendacio-
nes. Malecón núm. 72, bajos, izquierda 
8442 4.^ 
P A R A C R I A D A D E MANO, C U I D A R U N 
niño solo y ayudar en la cocina, desea co-
locarse, en el campo, una peninsular que 
tiene quien la garantice. Compostela n ú -
mero 114. 8445 4-15 
D E C R I A D A D E MANO O M A N E J A D O -
ra, solicita colocación una joven peninsu-
lar que tiene quien la garantice. Concordia 
núm. 136. 8349 4-13 
S O L I C I T A U N S E Ñ O R D E R E G U L A R 
edad, emplearse de cobrador en et comer-
cio ó sociedad; responden, garantizan y 
darán informes: Sitios 162 y Santiago, bo-
dega^ 8356 » 4-_13 _ 
" M A E S T R O D U L C E R O . — S E S O L I C I T A 
uno que sepa trabajar bien los productos de 
guayaba; cualquier ayudante con estas con-
diciones puede presentarse. Amargura 16. 
cuarto núm. 1, de 9 á 10. 
8370 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L 
costurera, en casa particular, de 7 á 6. R a -




D E S E O A V E R I G U A R E L D O M I C I L I O 
de Cándido Martínez Taladrid, que traba-
jó en el Hotel Comercio, de Caibarién, ha -
ce dos años . Antonio López, Sol 72, altos. 
8369 4-13 
U N A L A V A N D E R A S E O F R E C E P A R A 
lavar en casa particular; sabe planchar to-
da clase de ropa de hombre y de mujer. 
Calle 3a. entre 10a. y 12a. 
8444 4.18 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P A R A 
un matrimonio, que ayude á los quehace-
res y duerma en la co locac ión; sueldo: 3 
centenes y ropa limpia; si no sabe su obli-
gac ión que no se presente: B n ú m . 143, en-
tre 15 y 17, Vedado. 9430 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular con una niña de diez meses de 
edad, para cocinera ó cr iada de mano; 
duerme en la co locac ión si se desea. I n -
formes: Prado 117, carbonería. 
8399 4.14 
T E N E D O R D E L I B R O S O P A R A O T R O 
cargo de contabilidad y correspondencia, 
se ofrece un joven peninsular, muy prác -
tico, buena letra, inmejorables referencias 
y pocas pretensiones. Carbonell, Dalmau y 
Ca. , San Ignacio 19 y 21, A l m a c é n . 
8424 4-14 
" C R I A D O D E M A Ñ O S . — E N R E I N A ' 124 
se solicita uno, que presente referencias 
de personas á cuyo servicio haya estado. 
I De 11 á 4 de la tarde. 
8420 4-14 
U N A B U E N A C O C I N E R A . SE S O L I C I -
ta en L entre 11 y 13. De 1 á 3. • 
S454 ' 4-15 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para l impieza de ha-
bitaciones y coser; no le impor t a i r al cam-
po ni se coloca menos de 3 centenes. San 
Ignacio n ú m . 84, antes 90. 
; 8465 . 4-15 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A " PDL 
ninsular, para un n iño de dos meses; tiene 
que ser p r á c t i c a en su o b l i g a c i ó n y de 
buenos informes. Sueldo: 3 centenes y 
ropa l impia . Calzada n ú m . 90, esquina á 
A, Vedado. 8456 4-15 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N -
ca; ha de ayudar en los quehaceres de la 
casa; ha de ir al campo. Sueldo: $15 pla-
ta y ropa limpia. Se exigen referencias. 
Informes: Malecón 62, de 12 á 5 p. m. 
8458 4-15 
E X LA P A L L E V A P O R N U M . 4. A L -
tns. se necesita una señora peninsular de 
mediana edad, que sepa cocinar y hacer 
los quehaceres de la casa y dormir en la 
casa; sueldo: 3 centenes. E s para un ma-
trimonio y ha de saber su ob l igac ión; no 
Siendo en esta forma que no se presente. 
8426 4-15 
D O S J O V E N E S E S P A Ñ O L A S D E S E A N 
colocarse; una de criada de mano, sabe 
coser, y la otra de cocinera, también coci-
na á la americana; son formales. Sueldo: 
4 centenes. Monserrate 145 altos 
, 8428 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
mano, peninsular, recién llegada; tiene 
quien la garantice. Calle Suárez núm. 105. 
D E M A N E J A D O R A , S O L I C I T A C O L O -
cación una peninsular, joven, que tiene 
quien la garant icé . Villegas núm. 103. 
8419 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E " u N A C R I A D A " D E 
mano; sabe cumplir con su obl igación. I n -
forman en Morro núm. 13. 
8375 4-14 
S E C O L O C A U N A C O C I N E R A D E T c T 
da confianza; no quiere ir para J e s ú s del 
Monte ni el Vedado. E s de T a m ó n . Agui-
la núm. 114 A, bodega. 8395 4-14 
A T E N C I O N A L C O M E R C I O . — D E S E A 
colocarse un joven de 22 años , peninsular; 
sabe leer, escribir y contabilidad; cuenta 
con buenas recomendaciones de casas de 
comercio. Informarán por escrito: San L á -
zaro 60, altos. Antonio Rey. 
_ 8368 , 4-13 
S E D E S E A T O M A R E N ~ ~ A R R E Ñ D A -
miento una casa de inquilinato. Inquisidor 
núm. 6, entresuelos. 8367 4-13 
T A L L E R E S I J É L I T K Í R A'FÍCO S D E JIJO -
rrea y Costa. Se precisa un buen fotógrafo 
que sepa trabajar al colodión, y un buen 
fotograbador. Campanario 1^;¡. 
_8364 4-13 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad, de criada de mano ó 
manejadora, en corta familia; no tiene in-
conveniente en ir a l campo; pero»no admi-
te tarjetas. Informan en Rastro núm. 11. 
8362 4-13 
D I N E R O E N P A G A R E S 
Facilito dinero en cantidades de $100 á 
$1,000 en pagarés y sobre alquileres, y so-
bre todo lo que sea garant ía , sean bodegas, 
cafés ú hoteles, dinero para hipotecas. Ofi-
cina de P r é s t a m o s , Mercaderes y O'Rellly, 
altos del Escorial . 
7457 26-23 Jn. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
L o doy al 7 y 8 por ciento, desde $300 has-
ta la m á s alta cantidad, en la Habana. 
En barrios y Vedado, convencional. T e n -
go casas de $2,000 hasta $85,000. J . Espejo, 
O'Rellly 47, de 3 á 5. 
8253 8-11 
— D I N E R O E N P A G A R E S , H I P O T E C A S ^ 
alquileres de casas, prendas y todo lo que 
garantice, á bajo precio. Víctor A. del 
Busto, Prado 99, Telf. A-1538. De 8 fi 11 
y de 2 á 5. SOn 13-6 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Al 7 y 8 por ciento lo facilito en todas 
cantidades, compro casas y censos y doy 
dinero sobre alquileres. San Ignacio 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez . 
7980 16-5 J l . 
S E V E N D E P O R T E N E R Q U E A T E N -
der á otros negocios, y sin Intervención de 
corredor, un café, biUar y v íveres , en el 
punto m á s céntr ico , sano y pintoresco del 
Vedado. Informes en Mercaderes 39. L a 
Capitana. 
C 2065 15-6 
S E V E W O É 
Muy hnralo nn automóvil 
gara ni izado. Si el (|Ue lo ^ 
sabe manejar, se le enseña- J - l ! 
se lodos los dias de 2 á eVn s v 
íitel número 14. Nl!; : 
8296 
DE ANIMALES 
S E VENDIO UN BONITO C y ; . , ^ 
monta; sirve 11ara coche. Infor-,̂  




QN V I R T U D E S 129, U A B m c T ^ 
ôs "Castañeda", se vende m, , 1 
mulos, de gran presflneia 1 
rior clase, con sns arreos; tambiéri 
den los carros de repartir clgarrL' 
se da en proporción. Verlos y 
certn. 8400 
~ S E V E N D E U N CABALLTTC) 
tario, propio para niño, de cinco o 
muy bonito y muy barato. Inro<W« 
la vidriera de tabaco de Cuba 
8162 .• 
20 
E N L A C A L L E D E O B I S P O V E N D O U N 
evStableoimiento, propio para una señora, 
en $1,500 Cy. lo doy; la arc ión al local, so. 
lamente, los vale. Femando Sardá: Mon-
te 15 B, de í» á 11 y de 1 á 4. 
8137 10-8 
E N $1.500 V E N D O U N A B O D E G A . P R O -
pia para dos principiantes; hace esquina. 
Fernando Sardá: Monte 15 B, de 9 á 11 
y de 1 á 4. 8138 10-8 
G A N G A 
U n a casa al pie de la Iglesia de J e s ú s 
del Monte, primera esquina de la Ca lza -
da, mampos ter ía . portal, sala, saleta, 3|4. 
baño, gabinete, loza fina, ducha, sanidad 
completa, de ladrillo antiguo de Vento, á 
34 metros de e levación, equidistante de la 
Víbora, en $3,400 Cy. Informan en_Man-
gos núm. 52. G. ló-~ J l , 
E N E L M E J O R 
pueblo de la provincia, se vende un ele-
gante establecimiento de quincalla. L a s 
existencias, tres mil pesos próx imamente . 
Alquiler: seis centenes: contr ibución: diez 
pesos al trimestre; se proporciona la com-
pra al que tenga 1,000 pesos, y el resto á 
c ó m o d o s plazos. Se rebaja el 10 por ciento 
comercial y un cinco tKtra. no a c e p t á n d o s e 
i m á s condiciones porque la casa estft muy 
acreditada. Informes: Cárdenas y Gloria, 
botica, de 11 á 2 y de 5 á 8. 
8015 10-6 
S E V E N D E N 
Solares en Peftah er, Subirana 
Oquendo, D e s a g ü e 
trella 146. 
Y E G U A S P/VRj-ñl S E V E N D E N 
con cría mular ; 
potrancas; ganado vacuno en vacas"v 
yes, en los d ías del primero al 10 <je 1" 
próximo, frente á la Estación de los i l 
trieos, en la Víbora, pueden verse v 
prarse. 7765 ^ . j ^ 
bi 
BE K A P N A R I A . 
Vendemos donkey» con válvulas, camj 
í»as, barras, pistones, etc.. de bronce, paj 
pozos, ríos y todos «.ervicios. Caldéraj 
motores de vapor; las raedores romanas 
b á s c u l a s de todas clases para establee' 
mientos, ingenios, etc., tubería, fluses, puy 
chas para tanques y demás accesoriog, Bi 
terrechea Hermanos, Teléfono ¿-tí 
Apartado 321. Telégrafo "Traanbaiá! 
Lampar i l la n ú m e r o 9. 
379 313-11 E, 
W e i o t a m s í ! 
r5C4 
Maloja, 
Arbol Seco. CU, E s -
26-24 Jn . 
be mmi Í WMÍ 
M A Q U I N A R I A 
Se vende una turbina para turbinar azú. 
car, con descarga por el fondo, de 250 kila 
de cabida, provista de aparato para 
rar el sirope. Una máquina vertical de irt 
por, de alta y baja, de 45 caballos. Una id 
id. de 20. Un motor Waguer, Unifásico, 6) 
Siglos de 104 Volts de 10 caballos. Una 
m á q u i n a de Lehmann compresora y pesa 
dora de chocolate. Un elevador especial 
francés . Hay a d e m á s ejes, poleas, pedesta. 
les de todos t a m a ñ o s y piedras grandes de 
molinos. Informarán: Sol núm. 85. VUtar, 
Gutiérrez y Compañía . 
C 1935 1B-4 Jl. 
S E S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E D E 
fonda que entienda bien el giro y tenga 
buenas referencias. Oficios 11 Informarán. 
8359 4-13 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U -
lares; !a una de cocinera; la otra de criada 
de mano ó manejadora; ambas tienen bue-
nas referencias; llevan cuatro a ñ o s en el 
país. Loma del Angel entre Chacón y la 
Iglesia, letra F. 8358 4-13 
¿ ¿ " S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A 
corta familia, que ayude á los quehaceres 
y duerma en la casa. Se da buen sueldo. 
Calle A núm. 22, entre 13 y 15, Vedado. 
8298 8-12 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de mano, peninsular. Sueldo: 3 centenes y 
ropa limpia. Calzada de J e s ú s del Monte 
núm. 628. 8412 4-14 
""UNA " J O V E N E S P A Ñ O L A D E S E A C ( > 
locarse en casa de moralidad, de costurera; 
cose y corta ñor figurín y con perfecc ión; 
no le importa hacer alguna limpieza ni tie-
ne inconveniente en salir fuera de la H a -
bana; tiene inmejorables referencias de 
Inicuas casas. Inquisidor 29. 
_8411 4-14 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar, que sepa algo lavar ropa, y d e m á s 
quehaceres de la casa. Sueldo: 3 centenes 
y ropa limpia. R a z ó n : Santa C l a r a 5. 
8409 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PET 
nlnsular, de manejadora ó criada de mano; 
para informes: Be lascoa ín núm. 5. 
8406 4-14 
S E Ñ O R I T A M E C A N O G R A F A S O T J C I -
ta trabajo de pluma ó á máquina , en Ofi-
cina, Bufete ó cualquier agencia. Direc-
ción, Unión y Ahorro núm, 1, Cerro, ('. R. 
:82flfr ' 15-12 J n . _ 
C R I A N D E R A : U N A J O V E N P E N l N S Ü -
lar, dé 6 meses de parida, con una leche 
inmejorable y sin familia en Cuba, pudien-
do dar las mejores referencias, desea co-
locarse. Informes en Villegas 71. 
8274 L1112_ 
U N A J O V E N P E E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: es aseadn y 
sabe cumplir con su obl igación. H a de ser 
casa decente y de moralidad. Informan ep 
Aguila 124 moderno, ó 116 antiguo, cuarto 
núm. 59, 8333 5-12 
E R I 6 5 0 P E S O S 
se vende una casa de esquina: sala, come-
dor, 2 cuartos, cocina, patio cercado, agua 
de Vento, en Guanabacoa, cerca de los E s -
colapios y de un espacioso y alegre par-
que públ ico con asientos y flores, etc; agra-
dable residencia, buen punto, trato directo. 
Su dueño: calle de Acosta núm. 54, H a b a -
na, de 3 á 5. 8495 4-16 
" B U E ' N NEGOCIÓ.—SE V E N D E "tJÑÁ 
fonda bien montada y surtida, cerca del 
Arsenal; poco alquiler. Informan: Tenien-
te Rey 32. 8498 6-16 
S E V E N D E L A C A S A OMOA 26, A N T I -
guo, con 33 cuartos; produce $160 al mes; 
tiene 1,147 metros cuadrados; libre de todo 
gravamen. Vale $18,000; se da en $12,000. 
E l encargado informará. 
8500 8-16 
N E G O C I O . — S E V E N D E O S E A R R I E N -
da con todos los enseres, una barbería, y 
también se venden todos los enseres de 
una carricenía . mostrador de mármol , y se 
vende otro mostrador de cedro, por no ser 
su oficio. Informarán: San Pedro 6, esqui-
na á Sol. bodega. 8482 4-16 
P I A N O S N U E V O S 
Hamilton, recomendados por la claridad y 
poder de su tono. Boiaselot de Marsella y 
de varios fabricantes, se venden al contado 
y & plazos. Pianos de uso de 10, 15 y 20 
centenes, se alquilan desde $3 en adelante; 
se afinan y arreglan toda clase de pianos. 
Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 53, 
Telf. A-3462. 8410 26-14 J l . 
es el 
P I A N O H A M I L T O N 
que usa en sus , conciertos Pepito 
Arrióla, porque estima que es de los me-
jores del mundo. Los venden al contado y 
á plazos, sus únicos importadores: Viuda é 
hijos de Carreras, Aguacate 53, Telf A-3462. 
8414 26-14 J l . 
S E V E N D E N 6,000 M E T R O S D E T E -
rreno en el mejor punto de la P laya do 
Marianao. Informan en Real 21, Mar ia -
nao. 847' 4-16 
S O L A R E S 
Se v e n d e n 8.17!) metros c u a d r a d o s , 
•en l a Calzada de Buenos Aires y Con-
sejero Arando, una cuadra de los ca-
rros eléctricos, á $1.50 oro español el 
metro. Informará el señor Fernando 
OastanedOj San Ignac-o número 52, 
café. 
8441 1 m. 15-jl. 
P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U 
dueño, se vende con urgencia una fonda 
situada en nn punto de porvenir. Informa 
su dueño, en Z a n j a núm. 16. Sin corredor. 
_84 53 t i 5 - . 
E S T R A D A P A L M A . — E N E S T E B O N I -
to y saludable barrio, se vende en $6,000-00 
una nueva y espaciosa casa de mamposte-
ría y azotea, que renta $63-60 mensuales. 
Informa su dueño, en Lagueruela 10. E s -
trada Palma. 8408 8-14 
84 3í 4-15 
J A R D I N E R O ; S E S O L I C I T A U N O . F O R -
mal y trabajador, que sea casado, con fa-
comida y á 
nimales. En Cuba propósito p; 69 informal 84Ü& 4-15 
C O R R E S P O N S A L 
Se necesita uno que sepa escribir con 
perfección cartas de negocios referente á 
maquinarlas, en Francó.s y Español . Mr. 
Béers, Departamento de Empleados. Cuba 
37. altos. 
c ana < Ü 
A los señores propietarios é industriales 
que un señor de .'!8 a ñ o s de edad, soltero, 
con mucha práct ica en el país , desea colo-
carse en las siguientes condiciones: para 
administrador ó cobrador ó encargado de 
fincas ntat icáa ó urbanas 6 para encargo 5 
inspector de alguna industria, ó listero en 
trabajos pí ibl icos ó particulares ó encargo 
de una ó m á s casas de inquilinato ó cinda-
dela: no tiene aspiraciones á grandes suel-
do», es de buen trato y muy sociable y 
tiene por norma mucha seriedad en todos 
sus actos; no tiene inconveniente en ir at 
campo. Informan á todas horas de pjílabra 
ó por escrito, Villegas 60. R. S. Martínez. 
8216 , 10-11__ 
J O S E F A T A B O A D A D E S E A SA 15ER E L 
paradero de su hermano Manuel Taboada. 
Informes á la calle Rosa núm. 3 A, Cerro. 
8236 8-11 
D E P A U T A . M K N T O S TA RA OI-MCINAS. 
bufetes; etc., á $8-50, 12-84 y ló-'.M". asocia-
ción de empleados del Estado. Tejadillo 6, 
* .oni.0 oyna JLó-ll 
A V I S O . — S E V E N D E U N A C A S A E N 
San Juan de Dios, de cantería , moderna, 
de dos ventanas. Precio; $10.900. Informes 
en San Nico lás núm. 243 moderno, y anti-
guo 294, Agust ín . 84G7 8-14 
M U E B L E S 
Se liquidan forzosamente, á como quie-
ra, durante el presente mes. por tener que 
desocupar el local para las reformas de am-
pl iación de la Joyer ía Francesa; buena 
oportunidad de conseguir muebles baratos 
el que los necesite. Galiano 76, Te lé fono 
A-4264. 8266 8-11 
r> • • • • • • • • • • • • • • • • • 
para los Anuncios Franceses son los ^ 
S r n L M A Y E ^ E i C : 
18, rué de la Grange-Bateliéra, PAM 1 
J A Q U E C A S - N E V ñ A L G I A S 
R E U M A T I S M 0 S 
F I E B R E S y C A N T A H C I O 
CURADOS R Á P I D A M E N T E 
por las obleas da 
Recetadas 
por todos ios médicoB 
BROSSARD & SOENEN, Farmacéuticos 
en LA ROCHELLE Francia) 
La Habana: DBOĈ  SABRA; Dr M. JOHSSON •J 
S E V E N D E N E N C O N J U N T O O P O R 
lotes, los muebles de los altos de Lealtad 
núm. 115. 8265 8-11 
S E V E N D E U N P I A N O A L E M A N , D E 
buenas voces, muy barato, por ausentarse 
la familia. San Ignacio 62, a l m a c é n de se-
dería. 8150 8-8 
H O R R O R O S A G A N G A 
E N $12,000 S E V E N D E U N A C A S A D E 
A L T O V BAJO, C O N • C U A R T O S E N L A 
A Z O T E A , F R E N T E A L C O L E G I O D E B E -
L K N . L I B R E D E G R A V A M E N . R E N T A 
M-BNSUAL: $136. P A R A M A S I N F O R M E S 
A L M A C E N D E P I A N O S D E S A L A S , S A N 
R A F A E L 14, D E 10 A 12 Y D E 3 A 6. 
8139 9-8 
E N M A N R I Q U E 
Vendo una casa moderna, de alto; renta 
21 centenes. Sala, comedor, 4|4, servicios, el 
bajo; el alto Igual. San Ignacio 30, de 1 á 
4. Juan Pérez. 8397 4-14 
" E N ' T A E N BAÑES.—TREs"LOTES~DE 
terreno en la Hacienda "Muías", Orlente; 
t ierra firme y buen maderaje. Trato direc-
to en Industria 73, José Delgado, Habana. 
No se quieren corredores. 
8353 4-13 
, U R G E N T E . — V E N D O , P R O X I M A A L O S 
muelles, una magní f ica casa de altos, mo-
derna, rentando $117. en $14.000; otra, á 
media cuadra de Monte, moderna, de dos 
Ventanas, sala, saleta, 5|4, en $5,300. Pe -
ral la . Obispo 32, de 9 á 11 y de 12 á 2. 
8355 S-Í3 
p í a n o s de thomas f i l s 
Todos los planos, cuando nuevos, funcio-
nan bien y resultan agradables por su so-
nido; pero, son muchos los que al poco 
tiempo de uso pierden en su sonoridad y 
condiciones para el estudio. Los de T H O -
M A S F I L S han probado, que, mientras m á s 
se usan mejoran, no sólo para el estudio, 
sino para conciertos. José Maestre, con 
m á s de 25 a ñ o s en la fabricac ión y compo-
sición de nianos, puede asegurarlo y testi-
moniarlo, lo mismo que las muchas perso-
nas que los han comprado. Los planos 
T H O M A S F I L S . solamente se venden en 
los almacenes de Joyería , muebles, mim-
bres y lámparas de cristal de los señores 
B A H A M O N D E Y C a . — B E R N A Z A 16. 
7845 26-2 J l . 
L O S T R E S H E R M A N O S 
Casa Je Préstamos y Coiapra-Venta 
C O N S U L A D O 94 Y 96 (moderno) 86 Y 88) 
Entre Trocadero y Colón.—Telf. A-4775 
D I N E R O 
Por alhajas y prendas de valor á módi -
co interés . 
Se compran y venden muebles, prendas y 
ropa en mejores condiciones que ninguna. 
Visiten la casa y se convencerán . 
Se av i sa que Rescaten 6 Prorroguen los 
Contratos Vencidos. 
8054 26-6 
B I L L A R E S 
V i u d a é Hijos de J o s é Forteza, se han 
trasladado de Teniente Rey 83 á Amargu-
ra 41 moderno, ó 43 antiguo. 
7809 26-1 J l . 
se m m m 
S E VENDE 
un a u t o m ó v i l 40 H. P. Touring-Car . Sie-
te asientos. San Lázaro 68. Ramiro Borges 
8165 8-9 
S E V E N D E U N F A M I L I A R CHICOTDB 
vuelta entera, con caballo y limonera, to-
do en magnificas condiciones. Puede verse 
á todas horas en Prado 98 ( n ú m e r o anti-
guo). 15-30 J n . 
SOLUCIÓN 'KEPLEB' 
(Marca de Fábnc*) 
(Emulsión 'Kepler') 
Hace que crezcan alto», 
fuerte» y robuttof. 
Combate la ÜMB si »e loma 
al principio. 
Hace sangre, tonicidad, 
gordura y músculo». 
Tan delicioso como la miel 
En todas las Farmacias 22 
BURROUGHS WELLCOME Y CÍA. 
LONDRES 
^ 0 W^CULAR DE CARHB DE VACA 
CONCENTRADO É INALTERABLE 
i l í S C U L O Í l W 
B Y L A a J 
MSTITDYENTF. 
Recomendado por el Cuerpo Méd»t0 
en el tratamiento de la 
T U B E R C U L O S I S -
D I A R R E A S C R Ó N I C A S 
C O N V A L E C E N C I A S 
E X C E S O D E T R A B A J O 
D E B I L I D A D 
A T R O F I A I N F A N T I L ^ 
Por mam : É t a b l i s s e m e n t s B Y U jeU^ 
en G E N T I L L Y enea de P A j U S j ^ l 
Véndssa en todas las buenas 
Farmacias y Orognerias. 
mprent 
del D I A R I O 
